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Comparecerão Amanhã a Câmara os Barnabés Pelo Abono
0 Presidente
Se Diverte

INWIIMA «O l.lubu.i .Ml..
| (Intilàndls flruu t-nranUn»
ram iilsumn. dns MiuAvrl. reli*,
rrnrl»» do sr. «»fé filha», num
cncoiitr» «I» senhorita Avmiy
Maura com n primeiro nmsls.
Irado dn NncAo.

1'niK'u ili-pul., sempre ruférlco,
Mlsler «'ateie embarcava cm
nvIAii militar, aprrtatu o cinto,
¦ipiisjn* w o eliarro, fasenito-se a»liirio, cm ilIrrcAo n Hnnta «'aliiri-
nu c l'»rtiná. I» limugiiritr mr-
lhoritnif ntns na innn rolnnlnl rn-
l.irliifiisi*. Is, cslrcur um pulirlodc rrUtKl em (.'urlllba, profusa-niciili* llumliynlo.

lirande rhanre par» os hunirns
tio Kovtrno, que na comitiva
iicroirnnsporlailii, entre caixotes
,lc uísque, lernrum como refArco,
¦¦ bravo scuuilor Ivo de Auuino.
II sr, .1 uarci lambem foi. Assim,
llcniiios com o governo entregue
illrclumente ao rondeslàvrl de 21
«lt- itcAsto, Jumes Kemper.

Knquunto Isso, com o calor, se-
r.'io rada ver. mais ardorosas e
plciintps ns amivels referências

iin sr- Café, em seus encontros
com as bonitas mocas do sul.
Níiu vimos, unteontoa*,' 15 mlnu-
lo* antes do ser esbofeteudo ne-
In sr. Illtenoourt Sampaio, o sr.
i.iullii dcrrctrndo-se em cnlun-
t.-ln*.. com o testemunho ue de-
tenut de Jornullstns, pura uma
i.HiiilKrafa do Ministério da fa-
jenilll.'

A uustcrldaile do govtrno é de
morte,

r CÚMPLICE
VLIM PEDRO
NA NEGO-

CIATA
DA ÁGUA

(N.V 3.» 1'AlilNA)
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UM
SEMEADOR

DE
TEMPESTADE

Leia na 3a. página o artigo,
sob o titulo acima, do ma-
rechal A. VastiUevsM, vir.a-

Ministro da Defesa da UBBB

PASSARA 0 BONDE
PARA 1 CRUZEIRO

t Á\"° Sunlemento a* intervenções de Luis
i?? *a6'no Bama e Iracema Ribeiro, apresentadasno IV Congresso do Partido Comunista do Brasil.

Objetivo do Governo: Jogar os
Barnabés Contra os Militares
funcionalismo pre^1S^ do abono' antes d0 Natal, mas quertambem o plano ae Reclassificação - Fala à IMPRENSA PO-
Wvâl0oSD'JC1° 

Hauer-Preside«te da União Nacional dosServidores Públicos - Concentração, amanhã, na Câmara

QUE 
sentido tem, alinal,

o novo projeto do go-vêrno pedindo um abo-
no de emergência para o
funcionalismo? Visa, real*
mente, a melhorar a situa-
ção dos servidores ou, an*
tes, é uma manobra paraanular-lhes as últimas con*
quietas? Para oferecer aos
nossos leitores respostas a
estas perguntas, ouvimos,
ontem, o sr. Lycio Hauer,
presidente da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos.

ESPECULAÇÃO
•Jí--í**.>w*í% tripudio

Inicialmente, declarou-nos-
o sr. Lycio Hauer:

•*- O projeto do Governo,
pleiteando novo abono de

emergência, já agora cha*
mado de «especial e tempo*
rário>, melhor analisado, 6

uma especulação e um tri*
púdio sobre as tremendas
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Pulou o Prefeito por cima da Câmara Municipal, que não havia ainda
decidido sobre a competência do Executivo Municipal para aumen-
tar preços de tarifas — Convocação especial da COFAP para

 para homologar o aumento

Q PREFEITO Alim Pedro decretou, ontem, o au-
mento das passagens dc bondes. Custarão ago-

ra Cr$ 1,00 nas diversas linhas da cidade. Nos bon-
dinhos de Santa Teresa o aumento é de 50 centavos
por seção. O novo preço é o seguinte: até o Curvelo
— Cr$ 1,50; até Paula Matos e outros pontos de 2*
seção — Cr$ 2,00; até o Silvestre, Cr§ 2,50.

A COFAP dará ainda sua
palavra sobre o aumento,
antes que este passe a ser
executado. Será a comis-
são de preços que determi-
nará o d.a em que entrará
em vigor a majoração. Pan-
taleão já sab.a do aumento
e convocou seus conselhei-
ros para segunda-feira pró-
xlma.

ESTAVA COM PRESSA
Antes que pudesse aumen-

tar os preços dos bondes, o

FORTES CHUVAS VÊM AÍ
ANUNCIA 0 OBSERVATÓRIO
Atingiu, ontem, a 38 graus a temperatura em alguns bairros —
Correntes quentes aspiradas por uma massa fria — Ao mesmotempo, o suplício da falta dágua atormenta o carioca

3 
a falta dágua, mais sentida

o que nunca, ontem, em ai-
guns bairros, os termômetros
chegaram a acusar 38 graus
à sumbra, o que quer dizer que
já se pode fritar ovos no as-
falto...

COM 
a entrada do verão,

os dois ílagelos de cos-
tume

bre o carioca
abateram-se so-
o calor Infernal

Nr. Avenida Siihiirbnmi, 1771, ergue-se a sede da Sociedade %Lnlflu internacional de rrotecuo aos Animais. Agora, com Éapriivimuvtio do Natal, a SUIPA prepara para gatos e cachorros iumii (.'0111 do Natal, que inclui n cume, o leite, biscoitos, e até ^rubunudus, Distante, umas poucas centenas de metros du so- Úciedude <le mailainp Mariscn e dn agente bem» carioca ficatriste « miM-rávt*

NO SERVIÇO DE METKOHO-
LOGIA

Consultado a respeito, o Ser-viço de Meteorologia explica a
presente onda de calor como
resultando da aspiração de

CONCLUI NA 2.» PAO.

sr. Alim Pedro teria que es-
perar o pronunciamento ua
câmara ue veieuuures- Eu-
uetanio. o preieno esiuva
com pressa paru. ouecfecer as
uiuens ua JjiKIU. uecieluu
o aumento ae modo provi-
sório, ;uo que a Câmara re-
soiva se e mesmo o preiei-
lo, como uíz o vereauor
.Lugar ue Caivamo. ou se è
a própria Câmara, quem
cleciue soure os aumentos ue
passagens.

INOCENTE

O prefe-to Alim Pedro faz
os seus decretos contra o po-
vo, como esse do aumento
das passagens, com o jeito
ma-s inocente q,ue poderia
arranjar. Em palestra com a
nossa reportagem, declarou
que não pouia ser contra o
aumento dos preços das ta-
rifas porque não sabia se a
Light tem mesmo, lucro ou
não. "Se soubesse, não da-
ria o aumento..." Ante a
oermmta sobre o qüe faria
se lhe fossem apresentados
os números do "Diário Ofi-
ciai" em que estão publicai
dos os balanços das compa-
nhias do Grupo Light, o
prefeito iá não se mostrou
t2o inocente. Com um sor-
riso cheio de malícia ar-
ranjou uma salda: "Envia*

haverá i
liseráve! Hal\á do Supatclro. AU, nem para us criança», -á
ela do Natal. (Leia reportagem na oitava página) •?

•g

^**-MH| H^l^^^^^^M- ffiyffi^mW^ ~^Lmm^ UmWf^^^^tmmmmmWh*^^ Hfi HsssssfljBUH

I
Depois da surra

Gudin Para Fora do
Ministério da Fazenda

O 
incidente entre o sr.

Eugênio Gudin e o mi-
nistro Mário Bittencourt

Sampaio destina-se a uma
repercussão maior do que

CONCLUI NA 2/ PAG.

| O Rio sob a canlcula:
| o abolição do palito e o
\ consumo de gelados, os

dois principais meios do
carioca para enfrentar o
calor, Mas não só as pes-soas foram atingidas pe-la canlcula. Automóveis
tiveram fias de seus mo-
tores danificados em vis-
ta da alta temperatura.

Algumas Reflexões Sobre um Entreguista
NAO 

murcharam ainda as flores da
retórica antljomallsttca do edl*

torlal de ontflm do «O Globo», escrito
pelo sr. JoBo Neves, qüe se auto-elogia
num delírio de cabotlnismo, e já o
público identificou como profunda*
mén.é hipócritas as congratulações,

g cheias de esgares contrafeltos, contl-
4 das naquela matéria sobre as novas
M refinarias. Por vexes chega a ser in*
$ lantil, para nâo dizer inteiramente
É primário, o desespero dos dois com*
# parcas de aventura antipatriotiea, «O
á Globo» e o «Correio da Manha» na
$ sua infeliz cruzada contra o petróleoIt
|

Desse gênero é o editorial
do jornal do sibarlta Ma-

brasileiro.
(je ontem
ritiliu.

í'ols nao é que o sr. João Neves
descobriu que os comunistas se mani-

. aslam saüsfeitos com a inauguração
$. uas refinarias, mas o que querem c

jue não liaja petróleo extraído do nos-
i>o subsolo, que as refinaria nâo fun
..onero, ex.? Nao sabe o sr. joioiie-

& ves que a marcha para a Industriai!*
% zação dos paises no estado de«desen*
i volvimento em que se «cita o Brasil é
f. uma coisa fatal e que os comunistas,
$ tomo homens de vanguarda, o que ía*
f: '.cm (* impulsionar pelas Idéias e pela
t. -.ciio õsse desenvolvimento que se pro*
í. .i'1'f.sn de acordo* com leis objetivas?

O sr. João Neves também não sabe
que a Industrialização cria o proleta-
riado, classe que tem na His.órla a
missão de libertar a si mesma e as
demais classes, e que a concentração
do proletariado nas grandes Indús*
trlas leva-o inevitavelmente a adqui-
rir consciência de classe e consciência
política? Introduzir a consciência so*
clallsta no movimento operário em
.ais condições é tarefa dos comunis*
tas e, por isso, entre ou.ras coisas, não
só no Brasil, mas em todos os paises,
os comunistas lutam pela industriall*
zação.

JE se falássemos no que as-refina*
rias representam para a nossa enian*
cipaçüo econômica? Nada disso en*
tretanto adian.a para o sr. João Ne-
ves, que não escreve para o Brasil,
mas para os Estados Unidos aquilo
que o USIS manda, ou seja, aquilo
que interessa a Standard. Por isso,
abstemo-nos de responder, linha por
linha, o que elo divulga, procurando
atemorizar os capitalistas nacionais
que se lançam a um empreendimento
como o das refinarias, citando-Uies os
nomes para a lista negra dos inonopó-
lios ianques, como se esses já não
houvessem dado demonstração de que
não temem tanto assim os bichos pa-
pões de Wall Street.

Não vamos responder, linha porlinha, mas escolhemos um ponto paralhe dar uma resposta. Diz o sr. João
Neves, visivelmente contrariado, quese alie quem quiser aos comunis asmas não tenha dúvidas de que daUnião Soviética não virá para o Brasil«nem uma simples caldeira para aque-cer água». Se isto é verdade, por quecriam os norte-americanos tantos obs-t&culos a que o Brasil reate relações
com a URSS? Será para que não se*
jam enviadas para cá nem mesmo cal-delras de aquecer água, ou refinarias
e ou.ros equipamentos que constituem
bases para a indústria pesada no Bra*
sil, assim como a LRSS Ia/, com a
China e antes fêz com a Tchecoslová-
qula, Polônia, Bumánia, Hungria? li
que dizer do que faz a UBSS com o
nosso vizinho, a Argentina, e cora a
índia a quem forneceu uma gigantes*ca fundição de aço?

Besponda , no próximo editorial o
sr. João Neves à nossa pergunta. A
opinião pública nacional,
esclarecida como é crês*
centemente pelos acon-
tecimentoB, exige fatos e
não alegações calunio-
sas escritas por um fun*
clonário da Standard Oil.

AZapotocky
(Faz 70 Anos

g!„,*uU*.v mm uma ^_^_^_^_W4É^^_^>L__mm_.

ESTA em festa, na data de*mm hoje, o povo tchecoslová*
co. Faz 70 anos Antonln Za-
potocky, Presidente da Re*
pública.

A. Zapotocky é um nome
conhecido e'admirado pelos
trabalhadores de todo o mun*
do. E' êle uma das mais eml*
nentes figuras do movimento
revolucionário mundial da
classe operária. O lutador
(CONCLUI NA V PAG.)

f

rcl para a comissão que
acabo de criar, encarregada
de estudar a situação fi-
nanceira das empresas con-
cessionárias".

BONZINHO... PARA .'
A LIGHT

Para mostrar o quanto é"bonzinho". o prefeito expll-
cou que a Light ainda que-
(CONCLUI NA ii» PAG.)

PRINCÍPIO
DE INCÊNDIO
NA CÂMARA
INÚMEROS AS guarni-

ções do Corpo de
Bombeiro acorreram on-
tem à Câmara dos Depu-
tados para debelar um
princípio de incêndio
ocorrido nos fundos do
prédio. A rapidez dos
bombeiros Impediu que o
fogo ae alastrasse pelas
dependências da Câmara,
sendo o foco do incêndio
rapidamente ¦ debelado.
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YEDA DIAMANTE, a bela moça que aparece nesta-foto.' k
grafia, é Vasco, Eis por que, nojôao de hoje, vai torcer
pelo Fluminense. Foi essa,a explicação que-nos deu,,
durante a "enquête" que fitemos ontem, sobre o jogo
de hoje, entre rubro-negros e tricolores; (Texto na 8.» riág.)

MAIS DE DEZ MIL EXCEDENTES
NO PRIMEIRO DIA DE MATRICULA
Começaram ontem as inscrições nas escolas públicas do Distrito
Federal — Milhares de crianças poderão ficar sem estudar

TIVERAM 
inicio ontem em

toúo o Distrito Jb'eaeral
as matrículas uas escolas pri-
mar-as da Preieitura.

Ao contrário do aue aíir-
mam os jornais toveriustas,
a secretaria de i.uucacáO'
não uara matiiculas a ludas
as crianças que precisam cie
escolas. Seguira a velha
moda de inscrever os exce*
dentes e matricular uma
parte em escolas partícula-
res. deixando grande nume-
ro sem matricula, mesmo.

EXCEDENTES NO PRI-
MEIRO DIA

A situação do ensino é tal
aue. enquanto o recensea-
mento acusa um número de230.000 crianças em idadeescolar em 1950, o secretário
de Educação informa que acapac-dade das escolas pri--ade 9 eamiajejd up sb[jçui
nas de 150.000 alunos.

No primeiro dia de matrl-cuias, reservado apenas àconfirmação de matrículas
de alunos dos anos anterio-res e a irmãos de alunos,na escolas em aue o liml-te foi superado e 1á estãosendo inscritos excedentes.
E o caso. por exemplo, daEscola Rodrigues. Al ves. emLaranjeiras, aue com a ca-pacidade de 900 alunos, iámatriculou mais de 800. Na

Escola Alagoas, Avenida Su*
buroana, l>742, ao meio-ü.a
de ontem lá não havia va-
gas na primeira, e quaria sé-
nes. Nestas duas e em mui-
tas outras escolas as dire-
toras esi-avam fazendo a re-
laeao dos excedentes para

enviar à Secretaria de Ed»
cação. i

NAO RESOLVERÁ
O secretário de Euucaçfo

informa aue estudará á dos»
sibiiidade de aplicação da
4 medidas: 1) matricula em
(CONCLUI NA il» PAG.j\

Greve de Operários
da Light em S. Paulo

gAO PAULO, 18 (Pelo te*
lefone) — Os operários

da São Paulo Gás Company,
subsidiária da Light que ex*
piora os serviços de gásdesta Capital, entraram em
greve ontem à noite, em vir*
tude de não terem recebido
o aumento de salários cujo
acordo foi assinado com a
empresa há vários meses.

A Light condicionava a
majoração dos salários à ob*
tenção de um aumento de
18% nas tarifas de gás. A
Câmara Municipal, esta se-
mana, aprovou o aumento
das tarifas, mas a COAP,
ontem, se recusou a ratificar
esse novo aumento, que acar*

retará considerável
no custo da vida.

Os operários da Sio Pan»
lo Gás Company, cansados
de esperar pelo aumento de .
salários, resolveram então,
entrar em greve, para cot> -
quistar sua justa reivlndt*
cação.

A Comissão Estadual di
Preços em reunião hoje rea»
lizada, resolveu atender aos
interesses da Light, aprova»,;
do a majoração das tarifai-,
do gás, fazendo assim com-
que o povo paulista pague
o aumento dos operámos da a
empresa imperialista. •*¦

Em virtude dessa decisão» ',
(CONCLUI NA il* PAO.) »

«O atual governo « „ blrobo que esconda a dcrtaUsmo norte-americano no Brasil. (Do InformeArruda ao IV Congresso do F. O. B.)

mf
do Impe*

de Dtofeneé .'Vf."' íR

l
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O GOVERNOS^
OMINIMTliO OoiU POrto — »H* wnm noi» oflrtnl --

ficou vivamente ImproMlonmlo com » tlMporiii-
tio dn leite». Conta BOlm qui' li -«-rMllKjSu « iiiwIuii.h,
niiü o* rclMiiiium mio nilmlrAvcii., iiiiin «f|UQ uu |H>'iiili.»
cwa da llrusll mitrlilioiiiil nio hhImmii IwImt Imiti, ,lt<-
(lorromlii M»«» '«.o ««enorme |ireju.wi». Inmglsou o
lilninr iiKiímili», iinhIiii, ii íii»Ii.Iii<.«Ao, em MIiim, no Hio
("Jrnmlo i' em Ní.0 Paulo, de fúlirleas que upriiveltmii
o nua vel íom • nroAdüoni » mm Ireiwforniaelo ew
nó puru consumo no norte o narileeie. Ao menino
tonipOi aionselhou ho perdulArlo povo <lo Mil do Bra»
sil, a leitura «Io úlllmo eonnellio do «seu dfparhtmeH(«
tio milrlcfio: «O costume de adicionar leite ilu |,rit|Mt»
rucOes f benéfico, |K»ri|iie lhes acrescenta maior valor
miliiUvo. Há aliiiieiilos — conclui — que se prestam
a ótimas preparações de mistura com o leite.».

Sôlire os cavalos de corridos que bebem leite,

o incrível Cosia Torto não disse nada. Prá que?

Dom Pipt nervoso
O feeiiro do Ntipoleio Una

i llúua, o uruuiitlno Dom PiPfl,
jsj lindava neryoio, ImPuuionie e
% ide Irssplval, «'"ten: d« ma*
jí» iiiii, pclos corredores do Ml-
I nisUno cio Trabalho. Todos
% fkíi.aniiavair- a íhiiiiíaIhçAo <l«

jf Pvm 1'ipe, quo, normalmente,
I «i lioniçjn de multas iininbl-' lidado* «• luillllldnde*, Mais

tiírdi! dosçobriu-is Ilido, K'
| que Dom Popa, tendo i-oiihn-
% c.ín-Èhto dc nuo SHiiiim llbo-
% râdoH.i|iimentn n um inilhóes

i'iiizciio.s do Fundo Sin-

I

•mWÊtWkWkWk "" }ggg/fgtt$m*m»m  .11. n>—u,i..l

0 "horóscopo'*
<'onl 11 in nio qui. no illn '

dn íoiiiiaiiiia dn', noVoi )
IiIIiiIiih il.i l''AH, nu fatii'
pn i|im AfiiuKim, ilelorml'
ii.ui.i iiutniltliuie porco-
lieiiiio quo «1 upiimlmii-
va 11 Mura dn Nolenlilailii
o n» um. Cale o Kiluarilii
GuinoN ii.mi plissavam,
Imliiumi dn i'ii'Miiiiii,. lira-
Sil llrrsiiii-

~ O ipiii o (pio hA?
— Nilo ho prooaupi) —

1'onpiindmi iriiiiipilln o
lliiudl (Inrsníi ¦-• cliíi
vém do horóscopo.

Dois mlmiiiis depois
ile.irlii, iioh Aíoiisiis, o
llíillcóplmn prcHlilcnrliil.

s»s «iiiii voou imilc wir «útil'
jjudo, ouviu?

Excursionando
Napolião Hon llftca ijocl»

•Ilu, ontem, quo aogunt|i»-rol-
ra liã pausam' om Curitiba.
O iiilnlsiin do Comercio o In-.
diluiria não inicia mais o ca.,
lur carioca. Tôivu-felia o «li-
gr**, dn São 1'uulo, m«'Ã ho-
mcniigciido piila Sorieilmle
lliinil, o quu Ibi' fica multo
bem. f'uiu'ta, se a tempera.
lura baixar, Niipolcno estn- Ú
rá de volta, Nn suu ausência |j
Ijfln Pires n Doir. P-tpe fi,»- 

"

rnnllrfin 11 mao.

POPULARá \*m;. _. ihi»ri«;insa
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(CúmpHce Mim Pedro na Negociata da Água
0 ir. Eduardo Guinle enviou uma deram» de q ue a Prefeitura estava tendo leiada em 75 mil
dólares e o entio Secretário de Viação fix «ilên cio — Membros da comissão quiseram anular a

concorrência viciada, mas AKm nã o concordou, Asse que tinha pressa
A «aita dl/.:

Advortêneia
O saudoso coii:|»osit(ir Bval»

do Kuy ura rucordado, ontem,
pelo» moços i'AhmiI«* do Ce-
rlnimilul do Cslete, Um díi»
lou, quo S« tem por mais ex-
portanto, «o começar a cim.
nu' aquela samba •pi»' como-
ça dizendo que -cm ciiwi que
mamãe beijou...' — foi ad-
vmtido |i«|o Afonuinho Arino*:
— NAo brinque eum ««mm col-

Nu Já íiiiiiiu.ii |.,iiiiim a du
á(juu Im um ciipltulii om quu
n pioiolto Alim Pedro upa-
i'L'i'u cuni" um dos porsonu-
Kuiiii muis liiiiiuinnics, Tni»
i.i-.-ii: «li- una opciaçAu cm
quo u Prefeitura foi losudu
om muis du 70 mil «IóIuich
pela •'>mjj.inli>.« VAIA que, ao
ludu du TKTKACAl', usia
instuluiido na adutora do
liuiiiulii o.s cncanumuiitus con-
dennilos pulo in&iiiulo Niiciv-
liai il» Tepiiologl»,

l'AI,HII'l(JAl.'AU UK
i'i(i:«.us

' Houve uma falsificavão do
iiii'i,iiíi nu concorrência r*a-
li/.iula sul) a direção do en-
gcnljelro KdKar lliuga que é
o diretor do llepartumcnio do
Águas ,na guatão do si: Alim
Pedro, O amai prefeito tam-
bím ú cúmPlicO do assalto
feito aos cofres du Piufoi-
tura, poi», .sabendo do acoll.
tecido, silenciou.

m illeii.l (iiieria sabor, a tíiila fôr-
fi ça, i,'«' quo maneira o <lin!mir°'fi. ivíu 

sei aplicado. K "mie *»-
ria aplicado. .Soube.

Lacerdite
No Ministério da Knzendn

% cJi.iii-.8e, ontein, «pie o sr- Eu-
^ ««ido Uudih, logo depois do
p sóptipo «pie levou, iccolheu
I Kinírta lágrima •; lamentou
i pina um de seus mnis diletos
a auxiliarei:
â ; _ B' a primeiro vez, nem
1 papai nem mamãe nunca me
i fizeram isso. Mas é o ônus
d do modernismo. Q"e PPÍf.ãí
i nieti Deus! Ber-Ü que peguei a
I «lon'!i;a d" Carlos J.aturda?

A DENÚNCIA
A denúncia foi feila pelo

engenheiro Eduardo Guinle,
huu já em 18 de agosto de
lüi>2, quando ainda se proce»-
sava a concorrência telegra-

Tomando precauções
ADILO COSTA FILHO, segundo inlorniai;õi's quu
v colhi, ontein, deu ordens à Divisão de Propaganda
do HA rs para que suspenda a publicação de seu úl-
limo connelho alimentar.

—' ftsse conselho — teria dito Odilo — é mais ^
nma arma para os oue procuram ridicularizar o Café. i fou uo sr. Alim Pedro, pondo.
Assim, êle não pode ser publicado. | 

-» » W, da nee°tlu,il

O tal conselho do SAPS diz apenas o seguinte:
«Abóbora, também chamada jerimum no norte è nor-
deste de nosso pais, é um vegetal que se destaca so- ^
hretudo por sua riqueza em pró-vitamina A, contendo | g07ente 

"dà" 
süciedàde' Técni

também fósforo, cálcio e ferro. Sendo seu preço, re- | ,«.i 0 Comercial Serva Hibeim
Iativamente baixo, i»odo ser usado freqüentemente,! S«- A., de que6 diretor o si.

mesmo nos cardápios mais econômicos.». | ^J, JJ ^Meiadai além de
conter uma acusação ao s''.
Alim Pedro, então ,Seu.elário
de Viação c Obras, que, íipe.
sar «|e já avisado da negocia-
ta, não o recebeu quando pro-
curado,

EXPLICANDO
Unia carta de 24 de janei-

ro do IDOS escrita pelo w.
Mario Carneiro tiuimaiües,

X\ak*X*> L. ******* JU.C

Conclusões
Fortes Chuvas...

conentes «le ar quente proce-
dente» il» norte, por u'h massa
lie ilr Iria, que est/i provocando'chuvas em-Santa Catarina,
ii Aeieaeenta o Serviço de Me-
teorolotjla qne 0 calor destes
«ilas síivIi amenizado por fortes

'.'ctlUVBS que deverão precipitai--
-se n nU|lirJ11'' mom_nto.
F_,Slmti|taiieamcnte rom h eu-

• liicula, us torneiras apresen-
tnm-pe sícas, num verdadeiro
suplhlo para o povo. Finda a

.jornada, o carioca ruína k easu,
avlilii por uni hnnlio trio e...
e(s á decepclu: não hli Aku».
De leitores du zona sul rece-
lienioa, oiilem, vários telefone-
íii.is qgclxando-se ila falta da-

gua. Isto ocorre, por exemplo,
em Copacabana, na Gávea (rua
Jardim Botonico, praça Santos
Dumont e adjacênciasi.

TAMIIKM OS VEÍCULOS
Também nos aulomftvels a

falta dAgnn produz maus efel-
tos: o motorista Raimundo Fer-
relra Chaves, «lo auto de praça
5-2S-73, explicou-nos que, de-
vido n dificuldade para obter
Água, os motoristas se deseul-
dam de abastecer o veiculo. Em
conseqüência, os carros ficam
afetados e quando o motorista
se d* conta do defeito Já, é ne-
«essárlo levar o carro par»
Niibmetê-lti a uma revisão com-
pleln, multo dispendiosa.

A, Zapotocky...
pela liberlação dc sua Pá-
tria e pela causa do coda-
li.smo, q batalliador incabsá-
vel pela unidade da classe
«ipcrária, sucedeu a Klemeiit
.(JoUwald, íund.idor do regi-

• me deirioKrátic'o-po*piilar, na
Presidência da Repúlilica.

isFoi eleito a '!1 dc março de
•1953. 'Amigo e colaborador
•de Gottwald, seu companlioi-
ro no Presidium do Comitê
Central do Pariido Comunls-

«ta da Tchecoslováquia, A.
.'Zapotocky é profundamente
.querido pelos povos da Tche-
rcoslováquia que nele enxer-
gem a encarnacão da fideli-
dade à grande causa dò so-

.icialisme. Por isso o seu 70.'
aniversário é calorosamente
festejado naquele país anil-
go. Hoje, nos lares do ope-

. rário., do camponês, do inte-
lébtual, dè Iodas as pessoas

VEJA ESTES
PREÇOS

(.'ali-iiii dn ciuiilirala mer-«•'•rl/.mla, (>.« 150,00. «,\|u-11,1 '•" '«"O  Iilimau ilti nilon
«5_f! ''"Pecliil u Cr» 116,00,, e nlmlnii nova i« «'xlmiirilliiArlii ny-I"r«, ii CrS Kio.oil Conf,.,..

Cin'» Alllnui-j- — Knu dii Al.i«ii"li'!;:i. :ii«, í., andiirl

honradas da próspera e in-
dependente Tchecoslováquia,
será lembrado o oue a vida
de homens como Gottwald e
Zapotocky, filhos queridos
da classe operária, repre-
senta para o bem-estar da
nação, a cujo serviço se cn-
tregaram sem medir sacrifl-
cios. O povo brasileiro, que
acompanha com simpatia os
extraordinários progressos
alcançados pela Tchecoslová-
quia sob o regime de demo-
erneia popular, deseja ao
Presidente da República
Tchecoslovaca muitos anos de
vidR a serviço da felicidade
rle sua Pá Iria e dn paz entre
os povos.

Greve Dos
Operários...
os trabalhadores resolveram
suspender o movimento gre-
vista que visava a conquis-
ta do aumento de salários,
finalmente conseguido.

Durante às 16 horas que
durou a greve, São Paulo
esteve totalmente sem ser-
viço de gás.

BOM NEGÓCIO PARA
REVENDEDORES
ill|jsô*'« «iijmlii teu Irmão»,

de mlnn espoilltil, I'rS 115,111),
ninai,»» «lu IA, Cr$ HiiMiil.
Clilçua de tropical. Cri 110,00.
Conjunto puru mntoribtas,
escuro o hpgc, ciiKa o c»-
mis». Cr» -,'110,110 IlhisAns de
xiiilrrn de todo tipo, » CrS
1,10.00 n Crt 130.00. KAhrl-
ci»: Triicit -In Jtepúl.Hcn, 5-,
1.' andar.

BOAS FESTAS E

PROSPERO ANO NOVO

Bar Imparcial
ARQU1AS CORDEIRO,
345  MÊIER

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras

Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

.Vim coiiioKuimoi nos uv|«-
tnr, por ninloroa oiforçoi que
fitissemoB, quer com. o «Ir.
locrcláiio de vlnçfto, quer
com o dr. prefeito dc entuo.
HoiiliviniiH que u CominHio
JtilKa<l".'a mn ou iiiiiÍh de seus
membro., iilvitiuiu a «nula-
ção du coneorrênciu e aliei-,
tura dc nova, „üse alvilie,
poróm, teria «ido poüto dc lu-
lio sol, u jUHlifluullva du ui-
gtncla na mluçao dn Quandu,
uilíèiirlu uma que ho urras-
tou da 1$ de ugAito de 1UC1S
a f> da novembro do mesmo
ano, pura *« concrelUar na
ntislnalura do rontrato. du
EUA com o Depiiriiiinoiitn..

Ü 1'RKJI'IZI)

K mais adiante afirma
ainda;

«Não conhecemos o Uor dn
contraio firmado, Sc, pnre.m,
dc acordo com a proposta
EUA, a 1'refoltura vai adqui-
rir os & conjunto* de 2.0(10
III', abrindo um crédito de
UK? 4114.470,(10 para a com-
pra de 6 conjuntos ''atrbnnks

de 2600 Hl' — a aquUição
(los meamos 5 conjuntos de
2.500 IIP à AHis Chalmer»
seria feito mediante abertu-
ia de crédito de US$ 389,207.01
com lima economia de U£$
7õ,262,ül>».

A MM SABIA

HA um documento que re-
vela que o sr. Alim Pedro,
quando foi julgada a concor-
rencia jn sabia que havia fal-
sificacão dc preçog e que a
Prefeitura estava sendo lepa-
da. 1'" o telegrama do sr.
Eduardo Guinle enviado ao
prefeito João Carlos Vital no
dia 18 de agosto de 1952 que
diz:'

• IVdlmOH licença para
Intimerevor cm seguida o to*
Ifgmnm que nestu ilnla en«
cHirinliiiiiiOn ao dr. Alim lv.
dr", digno aecreiário du Via.
(An. Na i|iiiill(liuU' de icprn-
«entanto da AHis-Cliulmors
Maiiuructurlng Compuiiy,
uuiiíicniamos à EmprAsa lira-
illeliu de Águas (EUA) os
lAvcyos originais daquela no*,
«u n prenentnilu «,, ilm do poü-
slbllitar A refaridn cmprésii
apresentar proposta completa
para fornoelmonlo dos gru-
pó» oletro-bowbim constantes
du concorrência paru estarão
d« ulto recalque do (iimndu,
reulisudu em 12 do cvrenie

no Dipiiit.innnlii d« Amiiii.' r
Esgotos, Vorificunins agora
com surprítia que íi«:ue||, nin-
presa eiiiiiinnio inuiitliiha os
pre«voN originais dn Alllg flud.
mor» FAS New Ymk pnr»
Og «onjiililo» ba» «Ir :< >'le-
tio-homba», antosenliiva paia
ulleilliillvu dé li ciinjuiiin.-
olotro-bombas o» praçoi «'!•
ginain da fébrlca KAH New
Voik, mujoradog de 244..IHII
«iólnies o que icpicwiiiii mais
de 00 por cento «Abre o valor
do custo».

O telegrama Uus a assi-
natura: Kduardo Cuinle Fl-
lho, diretor da Sociedade Téq-
nica e Comercial Hivvn líibni-
ro Sociedade AnAnima.

IHnlnri
l-I.DIMi MOTTA l.l.MA
I(i«iIiU»ii a «tilinlnlalrncltai

IIH,\ UU8TAVÜ liAUBUliA
II,' III »iili. •• lllu d* Jlllirlm

TPMIWWWl
«.elliiilu :•';••«».«
iif|niiii)S,'>i IMIII
1'nVurlu -•sei»

VKNIIA »»liMA

Ndinern «Io um  1,011
Niuiirri, nlriioiiilii ,,,. 3,1)0

.\s$imati;ra>>
1 uu»  «ÇOS.M

iii.-.i-»  uo.»»
3 nuoci  10.H

i;j.TM(|IIU

um  t**M
fl niM«  íjjJ.M
t mii-e» .,  I»M*

NIIUILSAI.
KM HAO 1'AI'I.Oi

lti.it do» Oklniliinltn n.i l(.
mil» SI

bl( IIISAI IM NIIIHOI.
Huu Vlteomle *'• Iruiuul

n.» IH4 «iili.. mIu 1*1

Não Recebe Benefício tio UM.
EnqiMto e Marido Cai de Fome

Sítiwçío dramática em que vive um casal de trabalhadores com
sete filhos — Querem liquidar a previdência social

1 HA mais de uma semana
que a sra. Gulomar Tomais,
mãe de sete filhos, vai' A
delegacia do IAP1, na Rua
Santana, para receber o au-
^Hiodoença a que tem direi-
lo seu marido, o servente
de' pedreiro Geraldo Antô-
nb, mas não o recebe.

O primeiro pagamento do
auxllio-doença que a sra.
Gulomar recebeu foi de Cr$
1.868,00. No més seguinte,
só recebeu Cr$ 1.568,00. Em-
bora os médicos digam quo
seu marido nao pode traba-
lhar, foi-lhe dada alta. En-
tAo, a sra. Gulomar recla-
mou e requereu novo éxa-

uuy^u^ «_»mfflm\\vMiiii«»>*mvim^

Mecânico de Máquina de Costura

DO PAPAI
A melhor pensSo de Co-
pacabana. Asseio e res-
peito.

Rua Ronald do Car-
valho, 74.

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação - Tel.:

49-8310

^piéitP».^^

Objetivo do Governo...

Classificados
ADVOGADOS

1>H. I.KTE1.KA nODItldlKS IIK
IMITO - Ordem «los Advoga-
dos, Insi-r. 783 -- Una Álvaro
Alvlm, 21, -I» andar, limpo 40...

Tcl.i S2-12f)r>

dificuldades por que passa
o funcionalismo.

LANÇAR MILITARES
CONTKA CIVI.S

E continua o líder do fun-
ciunulismo, chamando aqui
a atenção para o artigo 10
do projeto, que fere de íren-
te os interesses dos servido-
res públicos:

— Se, por um lado, colo-
cará nas mãos dos servido-
res civis e militares um
pouco mais de dinheiro — e

in Para Fora...
so pensava. A surra levada
pelo titular da Fazenda es-
teria, segundo informações

BOAS FESTAS E
PRÓSPERO ANO NOVO

Bar imparcial
AHQUIAS CORDEIRO,

. 3'15 • MÉIER

que colhemos, provocando
uma crise ministerial. Fala-
vá-se ontem à tarde, que o
sr, Gudin havia pedido de-
missão, adiantando-se que o
Presidente da República es-
tarla Inclinado a aceitá-la,
muito embora outros homens
do govfimo façam força pe-Ia manutenção do ministro
superentregulsta, diretamen-
te guindado ao Ministério da
Fazenda pelos monopólios
norte-americanos.

Mais de Dez...
internatos particulares: 2)
matricula em externatos oar-ticulares: 3) aumento da lo-lacao., das escolas; 4) anro-voitaijicnlo de escolas aue

pstuo sendo concluídas.
Pela tleblaraçüõ do secre-

tario dc Educação de oue
nao «arante a matricula dosexcedemos e nelas medidas
auo anuncia, iá se pode ore-ver oue o problema ôste ano
será idêntico ao dos anos
anteriores ou Dior. Aos ex-
cédentes dósio ano somam-
se dezenas de milhares de
crianças ciue om outros anos
ficaram privadas dc escolas.

O GOVERNO NAO DA
DINHEIRO

A verba oue a Prefeitura
determina para a matricula«íf! excedentes, de 70 milhões
para internos e 10 milhões
para externos, é inslenifi-i-unte. Não chesaré nar» a
íivliicuia de metade dascrianças sem escolas. Au-
meotar a lotação das esco-
Ias iá existentes, é medida
oue muito pouco adiantará,
nnis as 2.11 escolas da Pre-
leitura iá sp encontram nup-

se superlotadas só com os
alunos dos anos anteriores e
classes mais numerosas só
servirão oara tornar mais
dlíicl o ensino.

NO PRIMEIRO DIA
Para se ter uma idéia cia-

ra do número dc crianças
oue procuram as escolas da
Prefeliura e nfio süo'atendi-
das cor fulta de vanas. é
bastante lazer o cálculo de
aue a média de excedenles
de 50 alunos por escola no
primeiro dia de matricula,
multiplicados por 281 esco-
Ias dá 10.050 crianças. Is-

to t5. 10.500 meninos que já
no primeido dia de matri-
cuias não mais encontram
possibilidade de estudar.

BOAS FESTAS E

PRÓSPERO ANO NOVO

Bar Imparcial
ARQUIAS CORDEIRO,
345 —-_ MÉIER

Passará o Bonde...
ria um aumento maior e
ciue êle foi uuem conseisuiu
diminuir esse aumento até a
cassacem ficar em CrS 1,00."O aumento — disse ainda
o sr. Alim Pedro — não po-
dc ser apenas o correspon-
dente ao aumento de des-
pesas com a melhoria dos
salários dos trabalhadoros
Precisa ser maior". E. deu
líma explicação digna de
ijpi ndvoiíado da Liiun-:

"Aumentando os preços,
será menor o número de
pessoas qüe viajarão nos
bondes. Por isso. o aumento
nas passagens precisa dar
para naear o aumento de
salár o e cobrir a diferença
das nossoas que deixam de
viajar noraue não podem
nafiar a nassafiem aumen-
toda".

Prefeito muito bonzinhe
para a Licht.

como é pouco!... — por
outro, pelo sou artigo 10,
enterra maquiavélica e sor-
rateirarriente o Plano de
Classificação dos civis,
quando manda criar, a cri-
tério do Executivo, «uma
comissão mista militar e ci-
vil para, no prazo de 90
dias, proceder aos estudos
de articulação do regime de
retribuição dos servidores
militares e civis*.

Esse dispositivo, além de
ser um golpe baixo, é suma-
monte melindroso, porque
objetiva, outrossim, jogar
o militar contra b civil o vi-
ce-versn. Será esta Comis-
são Mista uma espécie de
super-DASP, onipotente e
intangível. Ninguém poderá
criticá-la, eis que será tacha-
do de caluniador das forças
armadas.

Qs problemas dos milita-
res são bem distintos da-
qüeles dos civis. Ambos, evi-
cientemente, devem ter re-
numeração condigna e deve
haver uma equivalência en-
tre o.s seus níveis de remu-
neração. Mas seus devores
e responsabilidades, é claro,
devem estar fixados em es-
tatutos próprios. Para isso,
existe o Código de Venci-
mentos e Vantagens dos Mi-
litaros, e, dai, a necessidade
do Plano de Classificação
de Cargos dos civis.

Naturalmente, o bom sen-
so dos servidores civis e mi-
litaros não lhes permitirá
deixar embair por esse jô-
go maquiavélico. A Comis-
são Mista é uma aberração,
não pode ser aprovada.

MANTER O PLANO
UE CLASSIFICAÇÃO

Finalizando suas declara-
ções, o sr. Lycio Hauer diz:

— O magnífico trabalho
que 6 o Plgno de Classifica-
ção, elaborado por técnicos
competentes, após anos ds
estuqo, não poderá ser des-
truido de um só golpe.

Os servidores públicos
querem o abono, necessitam
cio abono e lutarão pela
Imediata aprovação desse-
aborio, comparecendo em
massa à concentração do
dia 20, a realizar-se defron-
te a Cftmara dos Deputados,
às 17 horas, a fim de con-
quistft-lo antes do Ratai,
sem exclusão de ninguém.

Mas os servidores públi
cos, também, necessitam da
classificação, querem a cias-
sificaçôo e lutarão pela
imediata aprovação da cias-
sifioação, pedindo á Câmara
o repúdio ao inominável ar-
tigo 10.

IM. SINVAI. ['AI.MKinA — Av.
lllo Branco, 10B, 15.» und., sala

1.S02 — Tel.: «-lias

SAPATARIA CINTRA
Sapatos para Homens

Duas casas ao
Senhoras

seu dispor.

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

mo médico. Alega o IAI'l
quo náo tem ainda o rcsul-
tado e até agora não fez o
pagamento.

FOME

— Enquanto tais coisas'
acontecem — disse cm nos-
sa redação a sra. Guiomnr
Toma/, acompanhada de
um de seus filhos — meu
marido possa necessidades
Domingo passado chegou »
cair de íome, de fraqueza»
Hoje eu fiquei na fila, de-
baixo do sol, das 7,30 horas
até às 15 horas e de nad»
adiantou. Oi próprios medi-
cos dizem que meu maride
não é mais homem par»
trabalhar. Êle precisa de
aposentadoria.

FALTA WS ASSISTÊNCIA
Narrou-nos ainda a sra

(itiiomar (jue mora no Mor
ro da Coroa, cm Calumbi
tle onde solicitou várias v«-
/es a assistência do
SAMDU, logo que seu ma-
rido adoeceu. Até a data
de hoje, nunca a assistência
lá apareceu para prestar so-
corro. Levou dias r dia.-: pa
ra conseguir liospitalizaçao
no IA PI e não foi possive,
em face cia má vontade, em
bora seu marido fosse ci ¦¦
tribuínte e tivesse sua si-
ttiaçào regularizada com o
Instituto.

Dona Guiomar só conse
guiu que O) marido íôsse
hospitalizado e operado
graças à intervenção de um
vereador, que conseguiu in-
terná-lo no Hospital Carlos
Chagas. Agora, novamente,
dona Guiomar está sem di>
nheiro para a alimentaçãc
do marido.

«UEBKOÜ SUA DKNTAÜURA?" 
DONSEKTOS EN QUINZE MINUTO»

J)B. MAURÍCIO VVANDEULEV

PRE.OÓS MÓDICOS

BUA PARAÍBA, 7 — TRAÇA OA BANDEIRA

UU. II. CAMIKIKOS IIOMH.M
— (Juiisiís Ti-abiilliistus — Kua
Sio José, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: <l--01l)l

DU. COSTA JfiNIOIl — Avenida
lllo Branco; lOtf, sala 1,10.. —

Tel. -12-U101

nn. ri«:i)ito maia im.iio —
Av. Rio Hriini-o, 11)8, sulu 1.102

Tel.: 4..-U101

lllt. DKMKTUHI I1AMA.M —
Rua Lio Jusé, 50, l.v andar —

Tel.: 23-03Ü5

3IK. «MII.TO.N UU MO IIA18
1..MKIIV - Av. Ei-usmo Hritgu,
2I)!i, mi In 'MU — Diariamente,
das 15,30 as 17,30 horas —

Tel.: 42-7181)

lllt. OSMUMM) UUSSA — llua
Gonçalves Dlus, s4, sulit «SOÍ.
Dus 16 às 18 hurus. Tel.: 52-1)771

MÉDICOS
DII. Ai.CKDO COUTINHO —
Téixas, quintas t« sanados, d-it
14,3u as IS horas — Kuu.Alvaru
Alvlm, 31, S.v undur, sala 31)2 —

T-l.! 52-3315

1)11. ANTÔNIO JUSTINO i'HKS-
ms HENUZI3H — Clinlcu em
geral — Av. Nilo peçanltui 1B5,
0.» undur, sulu Ü02-A — Têrcus,
«iiiintus o silliiulns, dus 12 As

14 horas

KiSiMÍSiiiS^^

As SAPATARIAS CINTRA, exemplo
io comércio de calçados do Rio de Janei-
ro, assoclam-se aos festejos do nosso povo
às festas de Natal e Ano Bom e prome-
tem continuar fornecendo aos nossos tei-
tares artigos de primeira qualidade.

Saudação
O TIC-TAC agradece, dcsejnndn ao

«•KW» brasileiro, votai de boas festas e
feliz Ano Novo, esperando merecer a
mesma confiança como tem sido distin-
guldo pelos seus clientes e amigos e fa-
zendo público que paru o ano de mil no-
vecentos e cinqüenta e cinco servirá me-
lhor ainda a todos que procurarem o*
seus serviços de concerto dc calçados.

TIC-TAC
TEL.42-7471. PRAÇA TIRADENTES, 31

ECONOMIZE
SEU DINHEIRO

Blu»6cs de ralou, Ci? (15,00,
Ciimlsu paru motui-U-V», a
(Ji-S 70,00. Olusôcs innta
ruga. a Cri 100,011. Cálirlcii,
.'raça da Rcpdbllca, Sit, l.v
andar.

MENSAGENS DE
BOAS FESTAS

Agradecemos e retribui-
mos as mensagens de Boas
Festas que nos enviaram a
Companhia T. Janer (Pa-
péls), Italcable Radiolele-
grafic e L, Pokomy Impor-
tadora S.A.

Dlt. Ul(ANI)i;i.U 1-ONSECA —
Médico — Segundas, quartas e
scxlas-Ien-iis, dus 14 às IS ns.
Rua Alvurn Alvlm, 31 - 3.» und.,

sala 302 - Tel.: 52-3315

DENTISTA
Dlt. A. I AAirilS - Huu dn Car-.
mo n.» 0., sala 001 — 2.«, 4.»

fi.i - Tel.i 52-H225

CIRURGIÃO DENTISTA
1)11, JOSli' AVKUNO — Extra-
enes sem dor. Dentaduras uuu-
Iflmleas. Ponte móvel em vim-
llum. Kuu JTrel Caneca, 201,
sobrado, l-loifti-lo: terças, quin-
lus, «luintus e snbndus — Tel.:
32-11580. Preços uo uleunee «le
todos. Somente este mCs. Apro-
vellem estu bonlflrucno de Nulni

HIUIS ItBBCOS
JUVENTUDE
IALEXÁMDRE

USE E UHu iT\üDE

Or.

ForrA*?t»a
'Unira Médica — Esfie.

clnlldaite; tubeieulose e
doencat puimonarts

pneumotórax artificiai
Consultório • rtaidancio
rrov««sa Manoal Coelho

306 - Ttltlone S763 -
(São Gonçalo)

SAPATARIAS CINTRA
GOMES FREIRE, 259 e REZENDE, 51

POlU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos
Ed. Darke, sala Oiu ou
Maria « Barros, itO-A

Camisa sob medida
I

$t!««^^

O Café Paulicéa, produto que
honra o comércio brasileiro, for-
mula votos de FELIZ NATAL E
PRÓSPERO ANO NOVO aos seus
consumidores e amigos, e espera
continuar merecendo dos seus fre-
gueses a preferência com quê nos
têm distinguido, na certeza de que
nossa linha de conduta é bem ser-
vir com a atenção e solicitude de
sempre.

mêÉm Nutritivos

I

ÍÍUÜ6lltÉ.j

MASSA DE MAN*
DI0GA PUBA

(Carími)
Recebemos grande esto-

que diretamente do Nor-
te. Especial para -Min-
gáiis, Bolos, etc.

Casa Barcas da
Comestíveis Ltda.

Traça 15 de Novembro

SÓ VEN00 PARA
ACREDITAR

Calcai amerleaaa* s Cri111,011 «ilusões da tipo mataruga extraordinária npresen-tucAo, Cr$ 1(10,00. • aindaliluaAea de xadrez de ttVtatus cArea. (lonfeccAei Araaii-ry. llua da Allaniloga, 118.1.' andar.

PROBLEMA N.» 588

(Para Médios)"

SP"*!
D

2

Distribuidores dos Produtos CONFIANÇA, de Sâo Paulo
Avenida Suburbana, 7,084-D — Tel.: 49-2020

rJàmáài»É*wm* éíbmém ítwaitmvi-im-i-iWHiviT-ni-yi-í;:.;^:.....-.

HORIZONTAIS
K VERTMUW

—¦ Mure que servia «ji
tranqueira naa antigas
íortj,(icacôes.

— Camada Inferior da bo
ciejiade (pi.).

— Voara.
— Causar, fecundar.
— Planta da família dae

Arlstoloqtiiáceas, tida
antigamente como mr
diclnal.

SOI.UÇAO
DO PROUiJCKlA N' 567

HORIZONTAIS - 1 Tra-
mar; G Ramo; 7 Al; 9 Ras;
10 Dom; 12 Ra: 13 útil; 1D
Zeloso,

VBRTICAIS .1 Traduz:
3 Ar; 3 Mar; I Amar; 5-Tto-
sado; 8 L_to; 11 MU; 14 Lo.«.„

:4j
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NA VENEZUELA:

FRENTE NACIONAL DE RESISTÊNCIA
A DITADURA MILITAR AMERICANA
Fraques da ditadura - Or_ani_ am-se a. lôrças democráticas numa
rtne-umea cm deíesa das liberdades democráticas - Perspectivas
|„ luta antiimpenahsta por um governo democrático

UM
da
.AI.AOAS llispeclnl para

IjjpiJKNSA 1'OPUl.Alt) —
I ^ .jiii.ii.Mii da Vcnozuola o

os ImpcrlnllHloH
(,(,'i 11 plena orgln de lu-

. , iu i .mios. O saque é
I „,„,,,!himsi>, O govôrno 6

,0.11,1* um Instrumento dos
iniicadores,
i 1'KAQUKSA l»A DITA-

DURA MILITAR
I Kxisl. no pais uma dita-

. durii militar pnra assegurar
i. .«quo '• a exploração; Is-
í j0, porém, não Impede que
| j lut.i do povo venezuelano

(Fo 
levante contra o opressor

c.m enlninhas, O atual go-
_ v.nm nfto eslá rm bases se-

! ciints sim estabilidade é
í: nfwàrla,

I Os militares apoderaram-
. jp dn governo a 2 .• do no-
5 vcnibrn do i'.'is, graças n
\ uni R"ll'i' contra n maioria

. As opinião pública tij pnis.
I Com " lerror instituído, ês-
_ sr? governantes logo revê-
l juram, escandalosamente, a

flui abjeta submissão aos
l tnisies, nos magnatas es-
? trattgciros- Isso vem restrin-
!, (-jnilii cada vez mnis o apoio
i quo tinham deste e aquele
i jpinr ilas torças liberais,
| jem falar das camadas mé-
| (ti,'i^ c do proletariado do'% 

mis Setores mais itulife-
| rentes h politien já domoris-
| iram o seu repúdio a esse
I governo policial.

TRfcS DATAS
Três iliit.is na história da"', 

Vrite/ucla mostram os ns-
I ppi-ios mnis marcantes da
| \i(!;i política do pais, nestes
\ dltlniõs tempos,
I \ i _ ile outubro de 19-15,
_ um grupo de oficiais, com
a i|\'i!:níi's de obter prorroga-
j ij\ns militares, interrompo

. o proe >sso de ascenso (leino-
| erótico ii" pnis, (lemibii "
| governo <le Medinn Anguri-
í t'n '• comprometo cm sun res-
| prínsabllidnde histórica o
i: mais importante partido da
'¦¦ oposição, n Ação Democrá-

!1 de novembro
desmorona, sem

dc
um

tiro, o govôrno da Açflo De-
mocrAllca, prosldldo polo cs-
critor Rómulo Gallegos,

A ,.o de novembro do 1052numa consulto eleitoral pre-
parada pelo próprio goyôr?no, e cm melo oo terror
mais desenfreado, uma
maioria esmagadora de elcl-
tores deilMii os militares
usurpadores numa propor-
.Ao dc 5 parn 1. Mas outro
golflpc dc Kstado, dois diasdepois, a 2 de dezembro, pôono lado o pronunciamentodas eleições e um novo mi-tnr, a serviço dos Imporia-
listas americanos, assume
o poder.

AS INCONSEQUÊNCIAS I)A
OPOSIÇÃO LIBKBAI,
Como ocorrem tais acon-

teclmentos na Venezuela em
que o povo, apesar dc suasvivas manifestações dc quequer independência c llber-
dade, não consegue, na pr,Vtica, vencer o.s seus opres-
sores ?

A oposição liberal no pais
que mantém até agora a
predominância das forças
políticas, não tem sido, co-mo aliás era dc esperar, con-
seqüente na sua ação. fi sa-hldo que andou cm camba-
Índios c negociações com o
grupo militar fascista. Não
se preocupou cm atender ao
apelo do união oferecido
pelos círculos mais conse-
quentes da luta antiimpc-
rlalista, c que seria o cami-
niio da unidade e consoli-
dação das forças popularescontra o governo militar e
o imperialismo norte-ame-
rlcano.

O partido da Ação Demo-
erãtica encerrou-se em si
mesmo c desprezou o apoio
das massas populares. Pre-
fere confiar em combina-
Ções de pequenos grupos
cónspiratlvos a trabalhar
por uma ampla unidade dc
massas.
AS CAPITULAÇÕES DA

AÇÃO DEMOCRÁTICA
De capitulação em capitu-

COMO 
OFICIAL, ó meu dovor liit.._8_ur-

-mo pelas <l_clnrucõcH tios especialistas
militares estrmiRoiros, principiilmnilr no
quo conecrito aos planos dirigidos contra
meu país.

Eis por quo desejaria dizer algumas pala-
. . n vras a propósito das declarações do mure-
_^_iíS%-'_uMàã%1 c'«»« britânico Montgom.ry, reproduzidas

na imprensa estrangeira.dade de lutar pela democra-
cia o pela Independência dn
pais, a Açflo Democrática
permitiu que fosse posto
fora do poder o sr. Rómulo
Oallcgos e admito que nllo
lhe era possível lutar por
«absoluta falta dc molos bé-
llcos», como declarou o sr.
Rómulo Bittencourt, um dos
chefes do partido, A esse
respeito, transcrevemos a
oplnlflo de Gustavo Macha-
do:

¦ A direção nacional da
Ação Democrática oncabe-
cada por Rómulo Blttcn-
court, não quis conduzir á
luta todos os seus membros

que desejavam comba-
ter — c as massas popula- §—
res que não haviam pernia- II
necldo surdas ante a amea- 1.
ça dos militares golpistas, p
Sem opor resistência algu- a
ma, abandonou o Preslden- ^
te (Jallogos e o '-poder que ^ —...
exercia por mandato da Ú
vontade majoritária da na- '4 «Nossas forças urinadas são
ção-, preferindo assumir I menos numerosas que as du
responsabilidade histórica - Ú Inimigo... Seriamos, portai,
na segurança do asilo diplo- i lo, obrigado. a empregar as
mático — dc tudo quanto há % armas atômicas».

Como se sabe, o marechal
Montgomory é atualmente
adjunto do general Grüeiv
lher. Participa do comando
militar do bloco do Allánll-
co-Nortc, De algum tempo
para cá, o marechal Monl-
gomery freqüentemente fn_
declarações públicas nus
quais conclama, obstinada-
monte, A utilização das ar-
mas atômicas e dc hidroge-
nio contra os povos poclfl-
cos, contra a União Soviéti-
ca e os paises dc democracia
popular.

A 8 dc outubro, cm Anko-
ra, dizia êle aos jornalistas:

vltabilldado o mesmo sobro
a necessidade da utilização
das armas atômicas o dc hi-
drngênlo cm caso de um
eventual conflito, ííssu pen-
dor pelas armas dc destrui
ção cm massa tomou assim,
no marechal Montgomory, o
caráter dc verdadeira ohscs-
são. A Ini ponto que alguns
brilAnicos começam n S'J
perguntai' se seu marechal
não estará sofrendo de <-mn-
nla» atômica.

Kntre nós, soviéticos, tis-
sim como entre tudos os pu?

Artigo dc
A. VASSIUEVSKY

Marechal da U.R.S.S.

de funesto desencadeado sô- A 21 dc outubro, disse:
bre o povo da Venezuela-., «No Estado-Maior supremo

i. dos aliados (atlãnlicns) os
A FRENTE NACIONAL DEg ,)Ianos 8C brts(,,an, na 1ltlli.

ItESISTRNCIA '|| /.ação das armas atômicas c
A sorte da Venezuela de- nucleares..

pende da luta contra o go- Ali do novembro, em
vémo militar imposto pelo Ottawa (Canadá), pronun-
Pentágono e o Wall Street. ciou-se pela ilimitada utili-
A Frente Nacional de Resis- zaçáo das armas atômicas,
tência procura congregar tô- Finalmente, a 30 dc novem-
das as forças dc oposição A bro, em Los Angeles (Esta-
ditadura e luta pela liber- dos Unidos), ameaçando no-
dade dos milhares de com- vãmente de empregar as ar-
patriotas presos, fi na uni- mas atômicas, Montgomory
dade das forças democráti- exortou o comando norte-
cas e antiimperialistas que -americano a declarar aos
poderá sair o triunfo, com o russos que «nós seremos du-
aparecimento de um govêr- r0R ae roer.,
no que estabeleça liberda- ^des democráticas c crie con- 0_ vprilailoirn nh«. ««sndições para eliminar, dc * 

tr._dUt.ira ODSessao
uma vez para sempre, a do- ^
mina cão colnnizadora dos Também é de meu conheci-
mistos americanos. mento que o marechal insis-

•S tiu várias vezes sobre a ine-
S_-_-_-»»i--íiS--l--«S

ALIM
E 03 .ç

E iCREVIS o • Correio da
Manhã» na inexorável
entroguista dos gtidins

ii piTteito Alim Pedro
•.impelido a decretar o
¦nto das passagens de

Afinal, pur que c por
quem !"i ii sr. Alim Pedro
compelido ;i decretar o au-
mrnlo dan passagens dos
bondes'.' O jornal diz que ó
para atender ao aumento

"l«i ai dos empregados cm
carris. A Câmara tio Distri-
tu omilíu-so comodamente
do problema. Mas o sr.
Alim P.dro nao é de modo
algum i brigado n aumentai'
ii preço i.l.s. passagens dc
lv nclr, a aumentar a cares-
i .i ila \ ida, as dificuldades
ii" cariocas.

Alim Pedro aunicila a..
; ¦¦' "ns de bonde gosto-
sanienlo porque é o lircfci-!" (ji .j.uarez, Café o Güdin,
O mie eqüivale a dizer: por-
s1!'' c uni prcfeílo a serviço
cia Light. da Standard, dos
i 

''>;'(¦_ 
inimigos do nosso

povn,
As massas populares que

vi- jani nn.s velhos caibam-
bcqtics tia Liglit podem o
ii a "üi protestar contra
mais esse crime. O aumen-
in dc salários deve sair dos
lucros fabulosos da empre-
sa estrongeira u jamais do
bolso do povo, cada vez
mui \ av.io. isto aconlecnrii,
mais dia mennis dia, quan-
do " i"i\o se dispuser a liti-
li/.ar .suas forças.

A DISCRIMINAÇÃO POLÍTICA
DO CONSELHO DE PESQUISAS

Basta ser nacionalista para não receber auxílio — "Consulte-se o
D.O.P.S." — A direção policial do sr. Olímpio da Fonseca, no Insti-

tuto Osvaldo Cruz — Veemente condenação da S.B.P.C.
A MAIOR parto dos cientis-

*"* tas brasileiros repudia
a política discriminatória
utilizada pelo Conselho Na-
eional de Pesquisas, na dis-
Iribuição de bolsas dc pes-
quisas.

Em uma reunião secreta
dessa entidade foi aprova-
da uma resolução segundo a
qual não so propiciaria ne-
nhuma espécie de auxilio às
instituições onde trabalham
pesquisadores que possam
não estar dc acordo com a
orientação política do go-
vèrno. E isso em nome da
«segurança nacional:.

NO INSTITUTO OSVALDO
CBU7.

Essa orientação, inspira-
da evidentemente nos atuais
métodos americanos, foi pos-
ta em prática inúmeras ve-
zes no Instituto Osvaldo
Cruz, ao tempo em que era
dirigido por um dos conse-
lheiros do C. N. Pq., o sr.
Olimpio da Fonseca.

fi bastante conhecido o ca-
so dos destacados cientistas,
o fisiologista Haiti Moussa-
tcliê e o hclmintologista
I-Icrmán Lent; fistes ilustres
pesquisadores tiveram nega-
do qualquer auxilio para

Ameaçados os Gerentes
do Banco Interamericano

suas pesquisas, pelo sim-
pies fato de serem cientis-
tas defensores de sua clên-
cia e dos interesses nacio-
nais.

Aliás os despachos do sr.
Olimpio Fonseca nos proces-
sos em que os pesquisado-
res do Instituto Osvaldo
Cruz pleiteavam bolsas, co-
meçavam sempre assim:
-Consulte-se o D. O. P. S.»

HISTERIA ATÔMICA
Certa vez, uma pesquisa-

dora daquele Instituto rece-
beu uma ordem para não
mais freqüentar a bibliote-
ca. Indignada com a medi-
da. requereu um «habeas
corpus-» para tal fim. No
pedido de informações en-
dereçado pelo juiz ao dire-
lor, êste afirmou que assim
procedera porque na biblio

selho, provocou o mais enér-
gico protesto do prof. Mi-
guel Osório de Almeida, em
carta que dirigiu ao presi-
dente do C. N Pq.
VEEMENTE CONDENA-

ÇAO DA S.B.P.C.
Essa discriminação politi-

ca em matéria de pesquisa
cientifica, não pode encon-
trar acolhida no seio da in-
tclectua lidado livre brasilei-
ra. Distribuir bolsas de es-
tudos e pesquisas, sujoitan-
doas a informações da po-
licia c ao visto do agente do
F. B. L, coronel Orlando
Rangel Sobrinho, é coisa
que não pode ser aceita por
aqueles que encaram a ci-
ência dentro dos seus ver-
dadeiros objetivos, isto é, o
progresso da Humanidade.

E íoi por isso que a So-
ciedade Brasileira pelo Pro-

teca havia graves segredos j gresso da Ciência no seu ü.

,

. S. PAULO, lil (Do cor-
resp.ndente) — Trinta e no-
ve cerenles o um subiíeròh-
te das AKèneias e Chefes de.
Seção (Ia Matriz do Banco
Nacional Interamericano en-
vlarám um lonco telegrama
no ministro dn Fazenda .eJ
(lindo providencias capazes
rie nôr termo às angústias
de milhares de deoositantes
c de funcionários daquele
Banco, mio foi á falência
«racás á nefasta ooHlica de
falsa autoridade cio Kovér-
no Café Filho.

Aleaam aqueles funciona-
rios aue são grandís víti-

NATAL DAS
FAMÍLIAS
DOS PRESOS

A Comissão da,Associa-
ção Brasileira do Defesa dos
Direitos do Homem dos ser-
vidòres do Arsenal de Ma-
rinha está convidando os
seus associados c o povo em
cerol para a Festa de Natal
nu. _e realizará a 26 deste
|domingoI, de solidariedade
:i_s lilbos dos patriotas prê-
-ns e perseguidos por luta-
fem pelos interesses nacio-
liais o pelas reivindicações
Io povo.

A Comissão dirige tam-
bém um apelo a todos os
patriotas no sentido de en-
vlarem donativos para as
famílias dos presos, que tan;
'o podem ser em dlnheiros)

. no brinquedos, roupas,
¦meros. etc.

'.s ofertas devem ser en-"das _ sede da AssociaçSo
isjleira dc Defesa dos Di
¦ nv do Homem, ã Avenida

r-si.ente Vargas. -- 520
ia* atvíar, Sai* -.flftf-

mas dessa crise, mas falam
especialmente em nome dos
milhares de deoositantes,
pessoas humildes que con-
liaram ao Banco as suas eco-
nomias. e que insistentemen-
te os procuram para dar
uma solução oue não está no
alcance de suas nossibilida-
des. e que atingiu também
a eles próprios e a suas fa-
milias.

REVOLTA ENTRE OS
DEPOSITANTES

Como se sabe, mais de
150.000 denositant-es paulis-
tas foram atingidos em suas $economias pelo fechamento
do Banco Interamericano, e,
revoltados com a situação,
visam àauêles funcionários,
como se fossem eles respon-
sáveis e não a nefasta poli-
tica do governo. Em Vila
Anastácio, nor exemplo, os

atômicos.
Eram simples revistas do

Fisica Nuclear da mais am-
pia divulgação e de conheci-
mento geral.

OUTRO CASO
Outro caso perfeitamente

demonstrativo da histeria
maçar, ista que serve de an-
teparo às negociatas c às
medidas de traição nacional
do órgão dirigido pelo almi-
rante Álvaro Alberto, acon-
teceu ainda no Instituto Os-
valdo Cruz, com o proíes-
sor Horacio Macedo.

Esse professor de Mate-
mática tivera financiados,
durante um ano, estudos re-
ferentes a essa ciência, rela-
cionados com pesquisas bio-
lógicas. Publicara, durante
esse tempo, vários traba-
lhos.

Somente porque o ilustre
professor tivesse tomado po-
sição nacionalista no caso do
petróleo e das nossas rique-
zas minerais, teve suspenso
o auxilio, ficando impedido
de continuar seus estudos.
Esse fato, que contraria
frontalmente as finalidades
para que íoi criado o Con-

______

• timo" congresso e pela voz
dos mais ilustres cientistas
de nossa terra condenou,
com veemência, o critério
policial dos senhores Ran-
gel, Dubois, Fonseca e Al-
varo Alberto.

DERROTADO 0
GOVERNO FRANCÊS

PARIS, 18 (AFP) — Ao
início da sessão noturna de
ontem na Assembléia Fran-
cêsa, o relator da comissão
de finanças confirmou ofi-
cialmente que o novo pro-
jeto de orçamento dos Es-
tados Associados, apresen-
tado pelo governo, tinha si-
do rejeitado por 22 votos
contra 17, e 4 abstenções.

O governo tomou a deci-
são de apresentar a questão
de confiança sobre a adop-
ção, em conjunto, do orça-
mento dos Estados Associa-
dos. Tendo o presidente da
Assembléia fixado para se-
gunda-feira pela manhã a
votação, a sessão foi final-
mente levantada.

vos pacíficos, os obstinados
apelos dc Montgomory no
desencadeai, ento dc uma
guerra atômica provocam
profunda indignação. Pode-
•se, a rigor, compreendei
dentro de certos limites as
intervenções insensatas dos
membros irresponsáveis do
Congresso norte-americano
que brandem a bomba ato-
mica: eles não conhecem
aquilo sobre que falam. Mus
não se dá o mesmo com um
marechal britânico que ape-
la à guerra atômica, pois cs-
te pode conceber os borro,
res dc tal guerra c imaginar
o que cia seria, cspecialmen?
te para um pais como a
Grã-Bretanha.

Num tal caso não se tra-
ta dc simples falta de sen-
so, mas de algo pior. Eis
por que eu, marechal da
União Soviética, que já me
encontrei com o marechal
Montgomory o que o conhe-
ço como soldado, desejaria
dizer-lhe o seguinte:

— Vós c eu, marechal, co-
mo militares sabemos o que
é uma guerra; conhecemos
atualmente o suficiente sô-
bre a força destruidora das
armas atômicas e de hidro-
gênio e sobre as consequén-
cias terríveis de uma guer-
ra travada com tais armas.

.Pessoalmente, sinto-me
espantado com a leviandade
com que vos referis a esta
guerra e com vossa inexpii-
cável indiferença polo desti-
no dos homens, o que vos
permite pregar a necessida-
de desta guerra atroz. A
paixão com que vos empe-
nliais em sustentar a inevi-
tabilidade de uma guerra
atômica é, no minimo, es-
tarrecedora,

Situação nada
invejável

.A propósito de vossa de-
claração, segundo a qual
«serieis duros de roer», per-
mito-me dizer-vos que há
sempre obstáculos entre o
desejo de «ser duro de roer»
e a possibilidade de fazê-lo.
Deverieis recordar-vos do
inverno de 1944-1945, quan-
do o exército alemão «foi
duro de roer» às tropos nor-
te-americanas e britânicas
nas Ardenas. Nessa época,
marechal, íostes compelido
a solicitar com urgência a
ajuda do comando soviéti-
co. Tal ajuda vos livrou da
derrota completa e dc um
segundo Dunquerquc.

«Creio que vossa situação
não era muito brilhante na-
quele' momento do qual de-
verieis lembrar-vos antes de
proclamar vossos desejos
de «ser duros de roer» aos
russos.

«Desejaria lembrar - vos,
marechal, que os soviétic--"

SEMEADOR DE Vil

Marechal A. Vassilievski

poderão «ser duros de roer.»
a todos os que tentem per-
turbar seu trabalho pucíli-
co. Nesta última hipótese, a
situação dos que ousassem
desencadear uma guerra na-
da teria de invejável.

vA experiência da segunda
guerra mundial é suiicien-
temente precisa, ainda sufi-
cientemente clara na momo-
ria dos homens para que su-
ja necessário recordar como
terminou a cru z a d a em-
preendida pela Alemanha
hitlerista contra a União
Soviética. Além disso, de en-
tão para cn, muitas mudan-
ças ocorreram no mundo.

O campo unido
da paz

vComo não Ignorais sem
dúvida, a União Soviética é
ainda mais forte. A seu la-
d» estão a República Popular
da China cou: seus (illü milhões
tlé homens, _ os outios pai-
ses do democracia popular.
Sabeis certamente o quanto
esse podero.su campo mono-
lítico ila paz, da democracia
e do socialismo desfruta do
caloroso apoio cios povos pa-
cíficos,

No quu diz respeito preci-
samento ao aspecto técnico
das coisas sabeis, cértair.cn-
te, do deseiivolvimentoi da
União Soviética durantei és-
ses últimos dez anos, no do-
mínio militar. Tudo isso é do
domínio público mas, apesiX'
disso, gostaria de lembrá-lo,
pois vossas declarações de-
monstran: que não tendes le-
vado tais fatos na devida con-
sideração.

Como vós, marechal,' tam-
bém uu consagrei toda minha
atividade ao serviço d"s ar-
mas. Testemunhei o cresci-
mento das possibilidades dus-
trutivas dos armamentos e
também sei, no momento
atual, como essas pòssibili-
dades aumentavam extrac.di-
nariatí.ehte.

Morreriam eente-
nas de milhões

necessidade de proibir a., ar-
mas atômicas o estabelecer
um controle eficaz desta prol-
bicão.

Sabe m o s perfeitamente,
vós e nós, que as armas atô-
inicas o de hidrogênio são ur.
mas de destruição em massa
das populações pacificas, ar-
mas de aniquilamcnlo de ci-
dad.s, armas partícula'.mente
perigosas para os países que
tem um território pouco, vas-
lo, mas população densa.

.Quem semeia
ventos..t '

Como podeis então, maro-
chal, pregar com tal luvian-
dade a utilização das armas
atômicas e nucleares? Como
podeis tentar anestesiar a
opinião pública mundial, pre-
purundo-u moralmente para
que aceite a inelutabilidadc
c até mesmo a necessidade de
uma gmvra atômica? Não
vos é evidente que conslilui
um crime assim impelir a hu-
manidade para os horrores
du lal guerra'.'

Dir-vos-ei sincera e fran-
camente como deve fazer um
soldado: vossos discursos em,
prol da guerra atômica me re-
voltaram profundamente. Vos-
sas declarações irrefietidas
obiigam-me a prevunir-vos de
que fazeis um jogo perigoso.
Diz um conhecido provérbio:
«Quem semeia ventos, colhe
tempestades»; Não vos acon-
selbo, general, a desempenha'.'
o papel de semeador da guer-
ra atômica-..

NOTA DA REDAÇÃO —
O presente artigo foi publi-
cado a '( de dezembro cor-
rente, «re "Pravda", de Mos-
cou. Nele o autor dá lima.
arrazadora resposta às re-
centes opiniões tio marechal
Montgómcry sobre o uso de
armas atômicas.

Os títulos c subtítulos são
desta redação (I.P.).
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friiii» ccrliia liniimim.

1'nrii eviurijiilr u petróleo, -»•
pliirur llvrciiii-nli' noaan* fonte*
ili' t-ncriiiu clrtrliu i< auqiiesr
iiuaHiia Jiir.lilns ilu mln.rlo de fer-
ru, pum miinopollxar it rnlfiint
. o <'(imi'-relo ilii oaf., pur» tntvr
lie nu»?» pAIrln dorll moreado
di' ai'M» prndntna di« exporlscfto,
»h umi.rlranim pruclmim do co*
vornoH fatilnelioH,

H« a linnilniH.rio lunriuo fo»fio
êxercldn illrctuniente por nm rc-
alduntfl dn rliii|ii'ii colonial, Mn-
nãn istiiiiipinl'». ófíuloN «my.lmn»
o frnNcn do niM|iio no bolso tra-
H-lril, isto <li's|Krlurlu nntploa
»imtlmonton iiutrlAlIen» e torna-
ri» iiiiiIn fiiill it tnrrfit dn ex-
pnlsiir us liilrnsns, ulrin.s dn
iiiihiu da i|IIiiho tnlnlliliidn doa
liriisllidrii». I'ur I»hii lui nm f.'»f-
nu llnihll, mu Ciiatillo Arinii- nn,
Gilutiininlii, um Somn.it na Nica-
r»„na n um «'hiiini; Kai _hck na
roruiosii. SAo tlpiiH quo no pro*-
luin a Indo o i|Uo tnpnni ipiiil-
quiT pnratlu.

Apanlianilo nu caru o ilepoln
embitrciindd pnra !S_o 1'anlo pa-
rn leclnir u llnnco Continental,
(llíillii aillic o qne eatá fazendo.
Defende, unmo calxelro do con-
fianva, oh hi.cr.-sseh ilo houm
anxiM da Staiulard. Alais valo
iipiinliàr do qne perder um»
uncn-rlca, pcn-.ii ííudln.

I m iMitrt-KUistii não pode sor
inip.nvlando, A hlatórla uni-
versul cslA cheia de exemplo»
do indl„nldade, u_ts nem todo
mundo podo conatltiilr.ae Ju;»-
dor de primeiro time, noa quo-
dro. do entreculamo. O entre-
títilitu precisa dominar toda uma
t-enlea compllcuda do pntlfa-
rins. A_ marnieladaN d» l'»s«nrl i
to, du Homem Miintiinhn, do TI-
i;ri' do J-fbuiio, do Condo Carol
.Viiulnu, do lllrllnt o do Eatran-
Kiiladnr, quo dofondom » 1 ida
no 1'nlAcio do Alumínio, A« \t-
/.os, ã custa de avaria» nn» car-
liliijífiis iiasaiH, Não lirinnidriruN
de criança, cm face daa hnliilldii-
dos rontorclonlstas o.\telda>. a
iini («fé Filho, a nm Gndln, a
um Kaul Fornunücs.

NiiiKii^ni nu .'spanto com csm»
fato hojo naturalishimo: uni ml-
nislro o.sbofi.tcndo. Ou artlstnit
du austeridade não recuam dian-
le d» coisa al_iima. 8Ao prof la-
sionubf.

-ontinuam
as Condenações

CAIRO, 18 (AFP) — Qu*.
renta membros da ordem dou
«irmãos muçulmanos» com?,
parecem esta manhã peran-,
te às três câmaras do Tribt»-'
nal Especial. O principal
acusado, julgado secretamen-
te, 6 o major de policia Sa-
lah Chacli. De acordo com'
a imprensa egípcia, esse acu-
sado contra o qual foi rc- •
clamada a pena de morto,

havia pedido para ser de-
íendido por seu irm3o, que
ó advogado.

I
Nós, militares, provocaria- f}mos em caso de íutura guei-.g

ra o aniquilamento de cente- á
nas de milhões de vidas, o É
desaparecimento de importan- i
tes centros culturais e indus- ú
triais. A íôrça destruidora pi|ue a ciência pôs em mãos |fdos militares é tão gi.in.de %
(|lie nos impõe compreender a É

ri*-**NOTASlEÇONÔMICASJ
L... '-..^-^aa

0 Relatório da Comissão de Finanças
-Jiiem tiver lido o relatório do Sr. Israel Pinheiro, pre?

p sideinu ou Comissão de I''inun_us da Càiuuiii dos Deputados,
£raill EsDlÕfS ^ l,c sell"r ?. ostl,('° ('e desespero em que se enooatraai na

eiasses (loniintuilus, ume sua incupacidiule de encontrar sai-
T | da pura o.s graves problemas que afligem a, nação

Cia lllíílUt.Cr.TU pe_a em muilos aspectos realista, pois tra__, uni q
K' ums

quadro vo-
p ra/ du deplorável situação u que o nosso pais íoi arrastado-ARIS, 18 (AFP) — A p pela minoria de ricaços e testas-de-ferro que ven» sangrandoagencia r u m e n a .Ager gi o povo brasileiro, mas principalmente cínica, quanto hsPress., em notícia radio-te- p suas inlerpielaeões. Os homens que detêm o poder econõ-

legrafica recebida em Pa- 0 mico e o poder político se põem ugorii a contemplar com
ns, anuncia que seis pes- Ú indi.sfureúvel temor a carcassu de um opulento organismo
soas foram condenadas pelo f de que eles, com a avidez ile abutres, devoraram Iodas asrribunal Militar de Buca- M carnes. K choruni por não piMlerent se fartar com o qnerest sob a acusação de es- ^ reslu dos ossos.

s'IntelligoncGmSen'íce»C1brita° °s clmv0es Uo _'ovêrno de 24 de ugò-to estão ali introdu-
nico Trata-se de naciomi'. P 

'zido's em Vl'llil,s deixas, sem faltar a criminosa tese de que
rumenos entre os ouai.fi I (<u elevu(>,ao do salário-mínimo ileterniinou uma sl-tiaçao de

gurariam duas mulheres I luofundo desequlíbrio nus diferentes regiões do País, au?
% montando o.s custos de produção e forçando acréscimos nos

% meios de pugaiiicnto paru atender uo mesmo volume físico
P de bens negociados».
Ú Nem umu pulavra, porém, uos lucros exce__ivos doa grmn?
p des capitais nacionais e dos imperialistos estrangeiros
Ú — .stes, sim, us verdadeiros fatores da catastrófica alta do
á custo da vida e do desequilíbrio crescente da economia na-
5| eional. Não faltum, também, os sutis argumentos importa-

OS MÉDICOS VÃO
REENCETAR A LUTA

Assembléia na nróxima 4 '-.....a nn H;_-n I l.o I ,los * VVa11 's,rcl!,• «l lons "° capital estrongelro, a desla-* m Proxun« *• "ieira, no Ulgh-Llie 
| Vada insinuação tantas vezes desmascarada de qne não

para a próxima quarta-feira. I .c,nos *?¦"''*»* P™ explorar nosso pe
dia .22, nos salões do High- í tros vaiíies ja "«rapassaram a fase

A Associação Médica do
IJistrito Federal convocou
uma importante assembléia

O 
TEMPO está quen-

te. O sr. Eugênio
Gudin, precavidamente,
com a mudança da tem-
neratura, tirou o terno

Anastácio, nor exempio. os a _,„_.___._. . 0~,hnrt-niL nora
deoositantes ameaçaram lin- | branco c embarcou para
char o Gerente, um outro te- ~" " *"
ve aue nassar uma semana
escondido, iuntamente com
sua família, e cm numero-
sas cidades paulistas cresce
a revolta daauelas ressoas
alln-idns „clo estouro do
Banco.

S. Paulo. O sr. Raby
Bocaiúva dá um susto
no sr. Roberto Marinho.
Se alguma vez nos encontrarmos — es-
creve Bocaiúva — por acaso, já que
você, poltrão, nunca terá coragem de
me enfrentar, baixe os olhos e refu-
gie-se neles, que são sua guarida dc
covarde. , ,

De maneira que os dias próximos do
sr. Roberto Marinho vão ser de olhos
no chão.

O *r. Eugênio Gudin, esfregando o
rosto, disse aos jornalistas que o «inci-
dente» com o ministro Bitencourt
Sampaio mão tem as proporções que
se lhe pretende dar».,

Como doem, as proporções.

pacífica

APLAUSOS AS
REFINARIAS
FRIBURGO, 18 (Do cor-

respondente) — O diretório
local da Liga da Emancipa-
ção Nacional aprovou por
unanimidade urna resolução
decidindo enviar telegramas
de congratulações aos Dr.
Plínio Cantanhede, coronel
Artur Levy, superintendeu-
tes, técnicos e operários das
Refinarias de CubatSo e Ma- p

empPree^_aTontn.idroa _. | JOÃO 
NEVES, no editorial de ontem

tornar uma realidade os an- | 
" 

.o (.lobo, fala de Ri mesmo. Pode-

qne
Iróleo ou de que «ou.

Hiph í? llus i"**B,:s J" uiii_|hi9_iiiuiii u i»_e do nacionalismo mal
Life, com o objetivo de re- I «"""Pré»™»!!0- cm '<"« aim,tt ,los «batemos..
encetar a luta da corporação Como outras muitas figuras que, ao participarem do
por melhores níveis de ven- % aluul governo, perderam totalmente a espinha patriótica, o
cimentos. p autor do relatório utiliza sua posição no Legislativo par»

que o ex-ministro do Ex- 1 soprar «slogans» entreguistas, como se a capitulação pe-
terior, todos OS anos, re- I BALANÇO DA CAMPANHA I ral,tc w donos do dólar fosse a nnlea alternativa para a ao?
ligiosamente, escreve do | ,l,cao <le I,ossos Pr(,b,«mas'
Drónrio nunho ovtpn-n I A resolução de convocar a K. depois ile uma relação ile dados estatisUcos qoe «Mn-
nn. a-1 

-Xiensa I referida assernbléia foj (0. I provam a gravidade da crise de estrutura, da crise de pro-nota sonre seu aniversa- g mada pela diretoria da Ú du_ao em que nos achamos não acorreram ao wr. Israel
rio, que envia à sucur- 1 AMDF, após uma reunião 1 Pinheiro senão algumas «medidas de emergência-, como ea-
sal, aqui no Rio, de CO- 1 em iue deu um balanço na 1 tos: 1) racionamento da gasolina; 2) mistura do pSo com
nhecido iornal sraúcho I camPanha a*6 sua culminân- 1 torlnh-- de produção local; 3) empréstimos externos; 4)

n«ci...~. • j 
' g cia com a greve em 3 de de- Ú proibição do certas importações; e fi) crédito para o ln--.ostuma ainda oi zpmhm t. _.._,_ _e .__„i_ 1 terior.

Eis aí o que pretendem fazer as classes domin—te_
a rm r,- ... . . °1 _embro. E foram as seguiri-cnanceier da Ultra Gas redigir tópicos | tes suas conclusões-

a propósito de suas atividades cívicas I D.'.:A ereve einatividades cívicas | greve cimentou a i para salvar o Brasil c, evidentemente elas não qoerom
íl- iv^n/linnr, n..nl_u_ ís_ ]_____. ___________ ___.__.i__, »ra:.. ¦..? — —.!_ l.._-.__ -i.c_.u_ __.._c enviá-los a diretores de aleruns ior- Ú un'ão dos médicos, esclarc- Ú podem faaer mais. Não há, pois, nenhuma dúvida que nm-- 1 ceu a opiniSo pública; a  *¦¦-  ¦¦-¦'¦-¦ - '•'-  -'== -¦-¦¦-'— -nais que êle chama do «peito».

Eis
Globo.

2) Houve entendimentoso moralista doa editoriais do | «itre _ diretoria o o gov.r-

ftTÜLO do «Diário Carioca»: |
«.Gudin anda pessimista*. |

O sr. Bitencourt Sampaio nada ern |otimismo. f

no, que a princípio sè fur- ú de nosso país
tava reconhecer a AMDF i
como lídima representante i
dos médicos; tj

3) Foi mantida a dignlrta- |
! dOS médicos rum n ra„n. íí _

nova força social, n fôrçu dus classes iiiiHhnperialistas e
antifendals deve, sem perda de tempo, ocupar o sen lugar
no cenário político nnvional c tomar em suas mãos o futuro

FATOS E NÚMERO»
de dos médicos eom a revo- §garao das punições; p

4) Os médicos apoiaram 1
decididamente a AMDF em I
tftdas as deliberações; 0

1 5) A AMDF só nõo apre- |
T^r I ciou antes da aprovaçISo do 1

p veto as propostas do govér- i
MO MAIS, meus amigos, faz um calor | ^Vo0^'"^ 

e/!tar de pé ° 
$

tremendo. Entretanto Lollobrigida 
J 6) A AMDF^pldteará jun- II

nacionalistas do povo | mo?, informar, rlcFafinndo contestação, | mrnpo. Íamos cair no mar.

vem aí. entretanto o Flamengo mos- | to ao governo o cumprimen- $
trará esta tarde que è. sempre o Fia- || lo de suas promessas; para É

brasileiro, tornando vitorio- f
• FBTROBRAS. <í_W_____^-____«_M)i_ *v,l____;-*^V------_5-_i__!^^V^^ ração médica

isso necessita dn Jrriprosoiri-
divel apoio do lòda a corpo-

«Ue 1-31 a 1053 o custo da
vida subiu Inflexível e cons-
tantemente na base média
de l!l% ao ano. Nos sete
primeiros meses dn 1954 a
alta foi de 13"->, tendo atin-
gldo au Índice 228 em relação
a .19-16. E se apurarmos u vo-
lume da produc&o agrícola
nacional verificaremos, sem
surpreza mas com pesar, quede 1951 para hoje nem
alcançamos 8TÍ. de aumento.
Com exceção do Chile e do
Paraguai, somos na Amórlm
Latina o pais em que os
preços m»ts sn clevavíim nos
primeiros sete meses Ufrste
uno».

2. «Se levarmo* em conta qu*os g.ncroí alimentícios re-
presentam 60% do cuito da
vida nas classes média e pro-letárla nos grandes centroí
e 90% nos trabalhadores ru-
rais, chegaremos a perceberber por que razão o encare-
cimento dos gêneros pode ser
classificado como causa fun-
damentnl dos desajustamen.
tos que sflo a ante-víspera
das convulsões sociais». (Es-
sas verdades, «pesar de tu-
fln, nfio pudernm ser evl»
inda» nn relatArln do prest-
dento ila ComlííAn de n- ^iinnças.).

_____________t____iÉ_ii^^ Miâ



mmmmmm~~^^^^^^^^~^^^m^m^^HmmmmwmmmmmmmmmmmmmjimmWmmsmmsmmswijmmmm
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ÍCINEMAJ
A |»ro|)ó»ito de «O Rio das Alma» Perdida*»

Abacaxi Estereofônico
05 FILMES upresentudoê até agora, em einemascopm,

àestacam-sv dus damaís não apenas paio prooesso ile sua
projeção nn imensa tela do PaUcio, o* peta som estarão-
tônico mas c principalmente por figuraram como enormes
oíianui*. "0 Rm da» Alma» Perdidas" não escapa á chu-
eifkuçáo. B' aprna» um western a mais a, no gênero, nada
acrescenta ás chapas habituai» a cansadiatimas.

0 scripl do Fonton oitá, como os milhares antes fn-
varado», cheio do índios permauido» pelo» soldados do
méreilo. No centro da trama figuram Maryhn Monroe,
oom algumas poses e uma interpretação insatisfatória
Zmo nem pre, Robert Mitchun defendendo a contento seu
\\\rlaz de canastrão e Rory Calhoun num tipo pissimamen-
te construído. _»««.'

A responsabilidade mator pelo fiasco da produção cabe,
naturalmente, a Otto Premingor., Bua única atenuante é a
impossibilidade de qualquer diretor que se preto fazer algo
de bom na Hollywood de hoje que pensa nos seu» fuma»
em função dn propaganda guerreira, da apologia da vio-
Uncia e do crime, da» comissão» de macartiita», do JCu Klux
Kan, das Filhas da Revolução Americana, etc, que, além
do órgão oficial do censura, exercem tremenda pressão sõ-
bre o trabalho artístico em geral e particularmente sobre
m produção dc Hollywood. Apesar das imposições dos do-
nos do dinheiro para a produção, a atuação do diretor é
decepcionante. O filme parece feito por um segundo a»»U-
tento de direção o não por um velho profissional com um
nome a selar.

A. GOMES PRATA

Marujo de Sua Majestade
WBTA PRODUÇÃO anglo-americana é dos cartate» me-

nos ruins da semana. Não se trata dc um filme de primeiro
plano, nem, do longo seria possível compará-lo a "Mar
Cruel", por exemplo. Mas, entro a restante programação
dasta somana pobre, "Sailor of the King" avM.tu. E isto se
deve principalmente u jiiesejiçíi dc Wendy Hiller. A exce-
lente intérprete tle "Pigmalião", de Bernard Sliaw, domina
toda a primeira parte da película e o restante é apenas a
expectativa de seu reaparecimento antes do final, a que não
se dá. A notável artista britânica "abafa" inteiramente o
filme com uma presença de intérprete altamente capacita-
da, senhora dc um talento que a eaperiéncla o eatudo ama-
àureceram da maneira esplêndida.

Quanto aos atores, de resto, os britânicos surgem mui-
to superiores aos norte-americanos. Jeffrey Hunter, no pa-
pel central da película, proporciona uma atuação irregular,
medíocre.

A adaptação do romance inglês feita por Vafentine
Davies nada uprcse.iía de surpreendente mas é razoável
exceto quando faz surgir uns nazistas que antes parecem
colaboradores diretos dos britânicos e não seus inimigos.

Roy Bolting, quo nem sempre acerta (basta recordar
o seu filme reacionário que foi "Ultimatum") desincum-

, feese razoavelmente do trabalho do direção, conseguindo
algumas boas seqüências, sem nada de notável, porém. E,
a nosso ver, falha na parte que ileveria ser o clima» da
¦película: o duelo do Joffrcy Hunter contra toda a tripula-
ção do cruzador pesado germânico.

Mas, vale a pena ver o filme. A «ua primeira parte «5
traçada rom firmeza e a interpretação perfeita de Wendy
Hiller vale o espetáculo.

A. GOMES PRATA

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE j OFERECE-SE

POMDOKES, com prática —
Av. Mal. Klurli.au, 6 — 13»
«ndrir.

PRATICO de farmácia; Kna
Santa Sofiu, »l2-4 — Padre Ml-
Suei.

PEDREIROS (2) — Hua Ale-•üniiiT .Marques, 42.

UOIS PINTOU ES — Tratar à
Kim Alexandre Marques, 42.

PINTORES oficiais — Tratar
è Uuu 1'aulu Freitas, 6B-D.

Moças menores. Para Sorve-
teria e Bar. Uua Dias da Cruz,
370.

l.ADRU.llEIUOS ¦
(te Mesquita, 032,

Hua Barão

ELETRICISTA para uutumó-
veis. Estrada do Cabucu, 45Ü-A— Campo Grande.

LSTRÁDORES — Tratar à Rua
Goiás, 584 — Piedade.

MARCENEIROS — Tratar il
Hua Melo e Souna, 102.

EMPREGADO para farmácia.
Ã\. Suburbana, 6720 — Pilares.

MECÂNICO, eletricista e lan-
torneiro. Rua Conde de Azam-
buju, S71 — Maria da Graça.

FUNlLEIJÍO — Trutar o. Rua
Marquês de Sapucay, 187.

MOÇAS maiores e menores, pa-tu balcão. Rua Ilegente Feltó,
99 — Centro.

SERRALHEIROS — Rua Mar-«ués de Olinda, 59. Procurai- o
Sr. Humano.

FORNEIRO — Tratar 4 Rua
Centrai Roeu, 255.

LUSTKADORES — Rua Dona
Teresa, 37 — Elig. de Dentro.

AUXILIAR de escritório. Tra-
lar à Rua Gustavo de Lacerda,
19 - Sob.

MOCA para caixa Av.
Ataulfo de Paiva, 574 Ipa.
heina.

TORNEIRO mecânico -^ Rua
Adriano, 115 — Todos os San-
los.

MOTORISTA profissional —
Antônio Nonata de SA. Huu Cus-
lavu Ue Lacerda, 10, tel. 33-3070.
ItecadoK puru Antônio Luiz.

ELETRICISTA Kudlotécnlco —
Executam-se serviços a domicl-
úo. TeU: 27-8216. (P)

PARA trabalhar em serviço
de fotocópia. Telefonar par»32-7136, dus 9 os 18 horas.

CAXIAS -, Vende-se um bom"
lote, no Bairro Lufalcte. Tratar
com o sr. Melo. Tel. 23-280!* t!'i

BOMBEIROrGASISTA • ELE-TRICOTA - Reformas de pré-«lios, pinturas em geral. Aten»
). Tel.i 22-0110.

(P)
de-se a domicilio.

AGRIMENSOR — Para qual.quer serviço, em qualquer parte.Aceita serviços topográfico*. Re.
cadus pelo Tel.: 42-3208. (P)

CARPINTEIRO - Reformas'
de earrosserlas, casas, etc. Acel-ta dlá.la ou empreitada. Iteeu-
doj para Valdir — Tel.: 32-3070.

<P>
BOMBEIRO - HIDrtAULICO -

Executam-se serviços a domicl-
Uo. Av. Manuel Duarte, 620 —
Nilo Dias. (P)

PÍ?ÍÍÒR~PISTOLJSIRO 
'¦-' 

ÒT
moveis de aço, cirúrgicos, gela-detrás, automóveis. Luqueaçao,
paru Industria ou oficina me-
cânlca. Recados para João VI-
cente — 82-2070. (2)

VENDE-SE uma coleção de cQ«Capital-., de Marx; 5 vo.umes,
Çr$ 450,00. Tratar eum o sr.
Cunha, segunda-feira, das 13 as
14 horas, à Rua da Alfândee.,,
122.toja. (P)

MOCA DATILOGRAFA, com
Íiàtlea 

de balcão, laboratório,
ábrlca, etc. Recados para o sr.

Menezes — tel,: 32-3070. (P>
MKSTRE-DE-OBIIAS ^Tcursu

técnico de construção civil, e
longos anos de experiência, acel-
ta trabalhos por empreitada..
Recados para os tels.: 22-3411'
e 45-9043 — Sr. Arrasado Ro-
drlgues. <P)

COLCHÕES —" Reforme tTsêü
colch&o em sua própria casa,
chamando u culchoeiru Ramos -
Tel.: 29-8744, (P)

SENHORA para qualquer ser-
vice, tendo uma criança. Recu-
dos para D- Antonina a Rua Silo
Francisco Xavier, 465 — Fundo.

MOTORISTA -r- Recados para
Acáclo Pires pelo tel. 48-7269.

FrugmentoM

LOJA DOS PRESFNTES
Rua Senhor dos Passos, 28 — Te!.: 38-2657

UTóxlmo a Mu» Cruguataua*.
Gli

Vasos cores plantas ........,.,,,, 15,00
Prato trigo  5tg0Prato mesa granito 5,'*jQPrato s/ mesa granito 3,00Prato parede pintado à mão 60,00Tigela granito tipo inglês pequena 3,00Tigela granito tipo inglês médio 5,00Travessa, assado 22,00
Travessa macarrão ....!!.... 12Í0QXícaras café c/ pires ....!!!!!",!!" 3Í50Xícaras porcelana chá c/ rosas 25,00
Caneca Futebol c/ escudo clubes 17,00Aparelho jantar c/ 43 pes friso azul «300,(00Aparelho filetado ouro 43 pes 700,00Aparelho café porcelana com flores '. 180.00Jogo bolo granito rosas 7 peças 80,00Talhas meia porcelana tamanho grande 155,00Talhas decoradas c/ torneira 350,00Sopeira granito 22,00Copo Americano Dz .'.*.'.".'.'.*.*."." 48,00Copo Chopp Dz .;. 29(J0Copo água c/ pé !!"!!!!!!!! 3)00Jôgc cristalciras G/i pçs. lapld '. 75o!«30Jogo cristalciras 32 pçs. lapid 450,00Jogo talheres 18 pçs. Inoxidável 300,00Jogo água 7 pçs. inoxidável fJO.OO
Jogo talheres 48 pçs. inoxidável «goo.oofcerro elétrico c/ tomada 9600
BOLAS PARA ARVCKE DE NATAl. ..,.,,.,., 3.00

GRANDE S0RTIMENTO DE BRINQUEDOS
(Entre Andradas e Urugualana)
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KEIZADO EM CAXIAS — deienlw de QIL

XXX

Vlctor Mature eaae pnxiu
to da propaganda, um dos
homens que evidentemente
nto naaceram para ator dc
cinema, voltará à tela cm
«Tenho sangue em minhas
mãos». E agora em 3.» dl
menifto.

XXX

Joaé Cenlsam, iceentc-
atente premiado como o me-
Arar montador paulista dn
IMS (Prêmio Governador do
Estado) vai estrear como dl-
retor. O excelente técnico

uma oport»

|*fARTES PLÁSTICAS

xxs

Audrã Jr. lança-se ao tra-
balho de movimentar a Ma-
ristela, de SAo Paulo, pre-
parando uma farta progra-
maçao para 1955. Outro si-
nal de reação do nosso ei-
numa contra a crise que
atravessa.

XXX

Benato Bestter tem sMo
cumprimentado pelo Justo
prêmio conquistado no II
Festival do Distrito Federal
por sua Interpretação em
«A Outra Face do Homem»
que lhe valeu a classificação
de melhor ator carioca <ta
1954.

Congresso Nacional de Museus
KEALJZOU-SE anteontem uniu reunião do Comitê Dl-

retor Brasileiro do Conselho Internacional dc Museus. O
Comitê aprovou o relatório da Comissão Provisória de Or-
ganlzaçao do I Congresso Brasileira de Museus, que resol-
veu pela sua realização em Ouro Preto, cm mulo ou junho
de 1956. A Comissão Provisória criou, com a aprovação do
Comitê, 3 comissões dc trabalhos preparatórios do certame,
de 5 membros cada uma, com o acréscimo de representan-
tes dc várias entidades.

Antes da aprovação do relatório, o Comitê tratou de
vários assuntos que, segundo um despacho du Agência Nu-
cional, levam a conclusões otimistas sóbre a situação atual
dos museus brasileiros. Anotou uma série dc medidas udml-
nistrativas c alguns planos de realizações.

Concordamos em que, numa reunlfto apenas u tão cheia
dc assuntos, o Comitê não pudesse tomar deliberações de
maior Interesso. Afora a longínqua realização do Congres
no Brasileiro de Museus, nadu consta du noticia que rece'
bemos que leve ao otimismo. Nossos museus, de um modo
geral e multo especialmente os dedicados às artes plásticas,
são bem pobres, mantidos com verbas ridículas, que n&o
possibilitam à sua direção sequer o necessário ao culdauo
com as obras sob.sua guarda. Ainda recentemente a im-
prensa carioca acusou a direção do Museu Nacional de dei-
xar ao. abandono o precioso material a seu cuidado. O Mu-
seu Goeldi, dedicado à fauna e flora du região amazônica,
que gozou anteriormente de grande prestigio, passa agora,
segundo fomos informados, ao Instituto Nacional de Pes-
quisas da Amazônia. Significará que vai sair do completo
abandono cm que se encontra, da situação presente de um
terreno baldio?

É tempo de que os museus dedicados ás artes plásticas
deixem de ser depósitos de telas e apenas locais de expôs!*
çóes de pintores. Mum pais vasto como o nosso, possuidor
de tão pequeno número de instituições deste tipo, os museus
devem, antes de tudo, ter uma vida ativa, servir de centros
incentivadores do desenvolvimento das artes plásticas em
todo o território nacional, proporcionando um continuado
intercâmbio de exposições e de artistas, divulgando a llte-
ratura especializada, enfim, organismos vivos e não simples
repartições públicas. Nfio entrará isto nas atribuições do
Comitê?

0. N.

MUSICA
0 Educador no Mundo Atual

AINDA do importante «estudo de Paul Delanoue,
secretário geral da Federado Internacional Sindical
de Ensino (F.I.S.E.), sobre problemas da educação
democrática, resumimos as seguintes considerações.

O contacto com as massas populares não é sõ-
mente necessário para criar condições materiais e
sociais da educação democrática: é ainda mais indis-
pensável para assegurar um ensino verdadeiramente
vivo, que dá ao educador o sentimento de fazer obra
criadora, com todas as forças novas de seu tempo.

lhamos para o íuturo. Edu-
camos u juventude chama-
da a desenvolver sua ativi-
dade dentro de cinco ou dez
unos, numa «sociedade que
será diferente daquela em
que vivemos. Ora, nós mes-
mos nos formamos no mun-
do de ontem. Que fazer pa-
fa preparar verdadeiramen-
te a -juventude paru o ftitu-
ro? Qual deve ser nosso
comportamento a fim de
trabalhar para o futuro?
Como resolver as dificulda-
des que encontramos dian-
te de nós? Como determi-
nar nossa açào no meio de
todas essas fórmulas de
<neutralldad«*>. de «lealda-
de», de «liberdade e prudên-
dai, que nos parecem res-
peitáveis, mas que não nos
dão uma resposta clara e
positiva às questões que
nos propõe nossa própria
consciência?

É a essas questões, pro-
postas em termos diversos,
mas universais quanto 0.
substância, que precisamos
responder.

Vivemos num periodo ex-
traordinàriamente comple-
xo da história dá humanida-
de. Formas muito diferen-
tes — e mesmo opostas —
de sociedade coexistem na
superfície do globo: vesti-
eios de feudalismo, capita-
fismo, colonialismo, sócia-
lismo etc. E nesse periodo
mesmo, massas profundas
levantam-se para uma vida
nova, em continentes intei-
ros, lutando por um futuro
melhor. Pela primeira vez
na História, cresce a idéia
de que a felicidade não é sò-
mente possível para algu-
mas castas e classes privi-

A escola tem, entre ou-
trás tarefas, a de ensinar

urn certo número de conhe-
rimemos com o sentimento
e a fé de seu valor e sua re-
latividade. De seu valor,
porque eles nos dão e dão
à criança, uma compreen-
são real, válida, do mundo
no qual somos chamados a
viver; e é aprendendo a co>
nhecer êsse mundo, antes
de aprender a transforma-
-ki, que a criança desenvol-
ve as próprias capacidades
e a personalidade. De sua
relatividade, porque esses
conhecimentos devem tor-
nar-se incessantemente mais
verdadeiros, mais válidos,
pelo continuo confronto do
que sabemos com a reali-
dade, Dai docorre o verda-
deiro «espirito critico».

Mas o ensino n&o é sò-
mente aquisição de conhe-
clmentos, com o sentimento
de seu valor real e de sua
relatividade. Trata-se de uti-
üzar os conhecimentos em
todos os domínios da pró-
pria vida. Todos conhece-
mos hQmens que süio gvan*
des especialistas, verdadei-
ros eruditos, cujo prestigio
é incontestável na especia-
lidade, e que entretanto, na
vida diária, «os atos essen-
ciais de sua atividade coti-
«liana, estão em atraso em
relação a muitas pessoas
«imoles do povo. Os conhe-
cimentos só adquiram todo
o seu valor na medida em
que servem de base, em que
estão ligados à ação.

Na Conferência Mundial
de Educadores, de Viena, os
professores do Japão, epmo
da Europa ou da América
Latina, vieram dizer: temos
o sentimento de que traba-

legiadas, mas também pa-
ra a massa dos homens.

O educador que quer tra-
balhar na construção do fu-
¦turo, não pode desconhecer
t-sse fenômeno fundamental
dos tempos atuais. Temos a
convicção profunda de que,
numa tal situação, para for-
mar homens que vivam no
seu tempo, que saibam utili-
zar os conhecimentos e os
enriquecer sem cessar, que
apreciem ao mesmo tempo
as riquezas do passado e
trabalhem por uma vida
mais bela no presente, os
próprios educadores devem
tomar lugar no combate pe-
Ia solução das contradições
da sociedade moderna. Sò-
mente a participação nesse
combate pode permitir ao
educador, en» teoria como
na prática, distinguir o fu-
turo no presente e traba-
lhar por êsse futuro. Sò-
mente essa luta dará ao
educador as condições para
compreender melhor a ju-
ventude, as esperanças que
ela traz em si, o que há de
novo nela e neles .próprios,
impedindo o enquistamen-
lo na rotina da vida cotidia-
na, no burocratlsnao, no for-
malismo.

V.l*.
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XXX

A pc-u «OS INOCENTES
«t.tiuurá, hojo, nu Teutro Dul-
tlnu pi.cu a aprcHdiitucão dim
revelações infantis Tupiu.a ..-
¦JI.oiKir substitutos de Tun-
«•Inlm Riibiu e Birunga, fi-
/lios du estrela Mara Rublu.
.1 peça ficará em cena por
uma semana, apenas, de vez
qne a rompanhiu nulclnu-
Odilon terá de ir pura São

!'uulo a fim de ocupar o Teu-
(ro Suntuna. Por sua ves a
Compunhin Blbl Ferreira en-
(cará nu possu d0 Teatro Dul-
.tina puru estrear no próximo
«lia 7 do janeiro, O espetáculo
que hoje irá para o cartaz
.•ontarA também com Lulza
Barreto Leite quo contrace-
narú com Dulclna do Moraes
e com *is revelnç«5es Tupluru
«; Cleomir.

XXX

Celeste Aida léx estrear,
ontem, na Buate Stud do Té»
um forte elenco para dar de-
«empenho ao «show» de sua
autoria com Álvaro Teixeira
(Minlstrinho) «O MELHOK
E' BEBER*. E' a prirr.eiru
vez que aquela buute do Pos-
to C conta com Evilasio Mar-
cal, Celeste Aidu, Lia Mura,
OUnda Alves, Sônia Greiu, Ti-
riricu e um time dc garotas.
O original que se vê na Buatn
Stud do Téo conta com a eu-
reog..-afia de Waldemor Bo-
drigues.

Nossos Indicados

«O CAMARADA»
Madeira* nermdM • r.p»rt,-

thadat • BUiUrUI* para mn*-
trucüa «m «oral. Frecur. nui.ru

vlatoi, que «6 O CAMARADA

Surte 
faur. Venda- à viu.» —

lua Maria Teixeira, 4S, Oeval-
do Urux — TIBÚKCIO JOSÉ'
DA SILVA.

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalho* gráfico* em «eral.
Trocou módicos. Kim Leonel» (le
Albuquerque, 31. Saúde — IM*.
tri to Federal.

TRÕ-g
«Quilômetros 156» -1 ~

O "NOIVO" de Vera volta l*mt ela in.lu mutni, mal,
pueril. Retorna jiorque no ver a atriz abrir a imrtn ,/, „,|(
camarim compreendeu "que elu havia voncldo", Chegurlt
íi conclusão de que, pur isso, ela nunca seria </<"•/«,

Paulo; — "Você "i/rio o nus significa olhar *nirri .,„„,
t.ulhvr e ver que ela está só, ...inplria e realizada? Qu*
ul encontrou o seu caminho, o sen fim, a sua vidnt"

"... «mil mui» jwmi doía do que de mim mesmo-
A" evidente o espirito retrógrado de Paulo, Ihu-i,,,,,

Iorque ela havia vencido, porque ela havia sn rea li •„,/,,
e "i-nfiii puna doía, por isso.

Um verdadeiro absurdo. Naturalmente Paulo querk
sei' o guia, o senhor .'¦issa artista, porque não aceita «
mulher que luta • vence « não ser escudada num homem.
Talves nem isso,

Paulo — êssn ftomem do passado — não tem i-foflo ^
nada. fi" um egacontrisln da pior espécie. Vive cercado
das atenção» da mamãe v dos carinhos du notva e «crç,
dita que todos têm a obrigação do lhe render ns timmr,.,
Aomeuaof*»!». Tem firme convicção de que seus atos erra,
dos devem »or perdoados n que as jicssoas que o cor-
cam são despojada» de iiert-on c sensibilidade.

Sua volta jxira Vera explica o que está acima.
Outro dos dramas apresentados por Luclana /'(<,/*«,

è o do IVlíma e Frederico. Wilma foge do seus pai» r,.,,
não so querem, nem ao menos so suportam, Cansada .*
assistir os choque» constantes em casu, acha mclluir
deixá-la.

Apresenta-nos a autora um Frederico bastante jocM.
vei e uma das frases que profere revela-nos a "suu file
sol'ia". ,

Frederico'. — " ...êsse foi sempre o meu lema: pr„
curar a alegria em todas as coisas a qualquer momento."

Procura ser socidvol. Estabelece, facilmente, contato
com os que o cercam. E' dessa espécie de tiranetes que •••(,
»e revelam entre a» quatro pareds do "lar, doce lar" Na
sociedade é suave, gentil, delicado.

A filha sofro as conseqüências de sua tirania domin.
tica. Nesse ambiente acaba desacreditando de tudo. incluM.
w da -possibilidade de harmonia entre os homens.

iContinliaremos amanhã)

JILTON »E MORAIS EMERY

CAFÉ' HARMONIA
Bebida* aaclonal* e ettran-

jrelr.i*.. Oe tudo para todo».
Ambiente de primeira urdem.
Rua Prdro Emetto, SS — Sande

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Foblleo — rrádio».
Movei», Terreno*, etc — Eccri*
torlo e Secfto de Venda»: l*ua
du quitanda. II — Tel.i 23-149».

ÓCULOS
O »en dinheiro, valerá o .10-

bra, *e mandar aviar a aua re-
celta na ÓTICA ÍBIS. Somo» ai-
tmmcnte eflpeclallindai. cora téc-
nlcoi e oftcln» às suas ordens.
Rua Vlicoi.de de 1'irajá, 141.
Ipanema. (Junto it Fraca Geu.
Osorlu) — ÓTICA IB1S.

ESTOFADOR
Manoel T. Barbo»» — M6vel».

Estofud** —j- Capa» — Cortina".
— Oevoracoe*. Rua Montevidéu,
1.20S. Penha — Recados pelotel.: 30-255» — Atende-»» a do-
mlclUo.
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PEDRO BLOCH, criador dos maiores sucesos do nosso
teatro nos dois últimos anos

Centenário de Artur Azevedo

í

SOB A PRESIDÊNCIA do diretor do Serviço Nacio-
nal de Teatro, sr. José César Borba, esteve reunida a co-
missão incumbida de preparar as comemorações do cente
nário do nascimento de Artur Azevedo. Ficou organizado
o seguinte programa: a) — espetáculo eom as comédias
O Dote e O retraio u óleo, precedidos de Entre a niis-a
e o almoço e O oráculo, e com a burleta A Capital I-V
deralj b) -- uma série de conferências por ilustres por-sonalidades sobre vários aspectos da figura literária de
Artur Azevedo; c) — solicitação aos poderes públicos
para que promovam palestras nas escolas sobre o emi-
nente escritor; d. — cooperação com a Associação Bm-
sileira cie Críticos Teatrais na organização da exposiçãosobre o saudoso autor; e) — emissão do seio especial
e de medalha relativa ao centenário.

Pré-Estréia: Filmes da Semana que Come
A. GOMES PRATA

W*»SA POWJLAR * miMl
in .1 m»f»;

Agulhas e Microfones,
Bilhete a Marilia Batista

E UNICAMENTE com a credencial de ouvinte que pe-
dimos a você, Marilia Batista, que volte ao rádio, ou então,
que torne a gravar aqueles Bambas bem ao estilo carioca
que você sabia cantar como ninguém.

Cantora da geração de Silvio Caldas, Aracy de Almeida,
Caymmi, Orlando Silva e tantos outros, n&o é possível que
você tenha esquecido as letras simples e singelas dos sam-
bas de Noel, letras que falavam da vida de Vila Isabel ou
dos problemas das moças, que trabalham em fábricas de
tecidos.

Sabemos, Marilia Batista, que você está morando no
Rio. Mesmo residindo perto da Barra da Tijuca, num local
um pouco distante do borborinho da cidade, náo acredita-
mog que você esteja desligada da nossa música popular,
músico que já <PÍ eminentemente brasileira, mas que no
momento infelizmente está se deixando influenciar pelo
eosmopolitismo.

Hoje em dia resolveu-se acoimar de saudosista toda a
pessoa que sabe apreciar as belas composições do nosso
cancioneiro popular. Êsse é o pretexto que os defensores
da deformação de nossos ritmos encontraram para conde-
nar aqueles que realmente sabem distinguir o que é nacio-
nal do que ó sofisticado.

Você, Marilia Batista, sempre foi uma cantora tvadicio-
nalmenta brasilura. Os seu* contemporâneos ai estão re-
clamando o aeu 1 .-torno at» microfones. A nova geração
precisa conhecer e qua é uma verdadeira sambista carioca,
brejeira, maliciosa, com bow-a para dar e vender.

Repetimos que tol por acaso a descoberta da sua pre-
atnea novamente no Rio. A noticia dada por, alguém do
rádio não poderia aer melhor, pois todos aqueles que acom
panham a nossa música popular sabem que você e Aracy
foram as maiores intérpretes de Noei Rosa.

Desconhecemos se você atenderá êsse apelo, mas gos
tariamos de vé-la mjtr«* yp* cantando, brilhando como anli
aamentft.

iftánioisscuT'.

A SEMANA DO NATAL sempre íoi uma das mais
disputadas pelos distribuidores, principalmente por aqueles
que têm filmes mais ou menos próprios para crianças. Este
ano, porém, se excetuarmos um filme realmente interessante
e uma programação de velhas coisas dos estúdios de Walt
Disney, teremos uma fraqulssima Semana de Natal.

Sabem por quê?
Os distribuidores e os exibidores continuam a guardarus filmes que consideram «melhores» para o dia em que os

preços subirem, exemplo: até quinta-feira pela manhã, se-
gundo informação de um amigo que entende dessas coisas,
o circuito do Plaza não sabia o que lançaria amanhã. Se os
preços.subissem, um «grande» filme seria programado. Se
não subissem, dar-se-ia um jeito.

O Sr. João Pedreira, presidente do Sindicato dos Exibido-
res, ameaçou ficar eufórico no principio da semana que hoje
termina. Com certeza, algum agente seu na COFAP andou
dizendo que o aumento sairia. Mas não saiu (ainda), e o
Plaza acabou ressuscitando um velho filme de Tarzan. Quantoao Sr. João Pedreira, provavelmente foi tomar um uisque
de consolação com o notório Mr. William Monteiro de Bar-ros, testa-de-ferro da Associação Brasileira (sic) Cinemato-
gráfica, onde os magnatas ianques se reúnem para tramar
o assalto à bolsa de nosso povo e a destruição da cinemato-
grafia brasileira.

É bom que se repita: o aumento não saiu ainda. Tal-
vez a COFAP achasse o momento impróprio. Talvez resolva
aumentar o preço dos ingressos, por exemplo, às vésperas
do Carnaval, quando o povo estiver distraído. E' necessário
que o povo esteja alerta, pois a malta da A.B.C. não dor-me. Enquanto não conseguir o aumento, não ficará sa-tisfelta.

1'ttESENTE DE NATAL
Excepcionalmente, teremos este ano um filme deverasapropriado para as platéias infantis. Traía-se de HeWi.baseado num conhecido romance de Johanna Spyri, queconta as aventuras de uma menina e seu avô na Suiça daspaisagens geladas.
O romance é ingênuo, doce, sem a violência das histó-rias em quadrinhos que envenenam a nossa garotadaHeidl teve a direção de Luigi Comencini, famoso por PioAmor e Fantasia. Elsbeth Sigmund tem o papel-títuto Noelenco, ha dois nomes que se tornaram bastante popularesno Brasil nos tempos em que tínhamos filmes alemães coraregularidade: Willy Birgel e Theo Lingen.

¦ ?*?*,?, yala.' também. a **-KQ Rádio organizou um Fes-tival de Walt Disney, com programas variados e diferentescada dia da semana. Q melhor dos desenhos animadosanunciados é BaiuW, e o pior ó A CançJU> do Sul (Song ofthe South), irritante pela condescendência com que trataos negros e por pretender mesmo justificar como beitévotaa escravidão no sul do» Estados Unidos da Arn-Mca.
ROMANCES DE AMOR

A chamada «Música clâssica> vem ai aos borbotfle-i,K-tn dois filmes ultra-romànticos.
O primeiro é Romance de Amor (Romanio •i'Amorei

um que Rossano Brazzi banca o compositor Tosellí O ro'mance do titulo é com Danielle Darrieux, rpiP aparece n»i-ele ae uma princesa ou coisa parecidaO segiwil» « ifcwMdl» iatmm>&}i\ * «„

laylor interpreta uma mspiradora herdeira ianque, qu.arrebata o tcmperamental Vittorio Gassman, já sabemos
que o negócio devo ser mais frágil do quo um tubo da adutora do Guandu. Mas, que há música, há. Música por todos os cantos, em solos de violino (Gassman), de piau.'tJolin Ericspn), e executada por orquestras sinfônicas dctodos os tamanhos e feitios.

Como se isso não bastasse, teremos ainda um romance(le amor entre o amarfanhado Erròl Fiynn e a linda GinaLollobngida, em Ousadia de Valente (Grossed Swordsj,filme ítaio-americano produzido na Itália.
A VOLTA DA POLÍCIA MONTADA

Subsidiários do gênero wcstern, os filmes sObre a Poli-cia Montada do Canadá jamais falham em qualquer anocinematográfico. E a Semana do Natal comparecerá com

,-, .Em ,9 .C6llico **0 Gnerreiro (Foat Vengeanee), Jamescraic o Keith Larsen são dois irmãos que disputam a novatd Rita Moreno enquanto brigam com os Índios. A pi"(lução é de Walter Wanger, que'já teve melhores diasantes de tentar assassinar sua esposa (Joan Bennett) porsuspeita de adultério. Coisas de Hollywood.,
r- ^m ArFl0*'csí« Misteriosa (Fangs of the Àrciic), Klrbj*Orant e Warren Douglas disputam Lòrna Hansen em meioa nevascas e outros bichos. Entre os bichos, aliás, eslá unicachorro chamado Chinuc, que dizem ser o melhor atordo filme. Nao é de admirar.

REAPRESENTAÇÕES E COMPLEMENTOS

..u iIém .d0 *¦£ citad0 fíIme de Tarzan, Tarzan e a Mriníi»nha Secreta (Tarzan's Magic Fomitífin), com Lex Barkerna pele (mínima) do heiúi das selvas hollywoodenses, teremos diversas reapresentaçôes,
i^°1Lo?ra*Tde Bagdá (The ™ef ot Bagdad), com Sabu,
ÍTi8111' Ju»e -Ouprez e êsse grande ator que era Con-rad Veidt, também deve interessar à criançada, hoje tá.*distanciada das maravilhosas histórias das Mil e Um»iioites.
«•í'«.:,£' ?r0rrCÍ0 ?° Inforno (Bawh*«te). com Tyrone Power e
iffinlF"?*? no Velho oeste* é uma «apresentação -50incompreensível como a de Tarzan.
fan •D1I1'in.eer' Wografia do celebrado herói-gangster dos Es
mí?„U"ldos.da América, com Lawrence Tierney no papel--titulo, deve interessar aos estudiosos do gênero, principal-
S*ek!, W íá '«am o interessantíssimo livro de

^Ei eaValCanti de Paiva' ° ««"-Bster no Cinema.
« t,^ SaHS&0 ?em Dali,a' brincadeira de Oscarito com
ÜSrlsaS^"10 d° VClh0 D*Mnfck t6m mUÍtaS PÍa'
uma^il/c^f* (House oí |V,W)' reapresentaçáo de
Shnensô^s 8 ' ttBZ'n0a ° SkÚBtX0 Vincent Prlce em trés

mnr.íiiainda hâ os filmes I118 Permanecem (Inexplicável
SS2,Tnm M21,,0 Bi? d8S A,maS PerdId«' ™ '>f NO
Stode Dam,»MarÍl!ÍÍLMí!.n,:oe e Robert Mltchum, e A Es-

^áfrroràÍScr,-,nlS0d?mOS desejar lIm Fellz N«al cinemato
Suei formn 

dfnHe 
^HPPWhaníes) com Heidl Mas. «^
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'lti-IZ-\»ft* imprknsa rorui/VK
GOVIRNO DA
TCHEG0SL0VA9WA
PAIUS, 18 (AFPI - A

agência tctlOCOlIOVaCQ «&••
telui» dilundlu hoje a llRla
dns membros do novo govêr-
no do Tchccoalovnqui», rn-
(crentes no Corpo doi Co-
mlsftárlos Eslovaoon.

O SI*. Hudoll St renhi ai-
HUmO 0 posto (le presidem '
do Corpo dns Comissários e
o sr. Mlhul Unkoula o de
prlmoiro vlceprealdente

Os dois outros vlce-proil-
dentes silo oh srs. Stcfan

Szebesia e Oscar Jelcn,

- 1'AJUB, 18 (APP) - «A ««tn. «ovlútictt Informando u Fruiiqu quo u ratH!lu.tqfl()
IlIfllfllArrfl— dem icordoH de Pnrtn «enrrctnrn n antilnqno do Trotado fnincoi-nviétlco,
¦II£IH1VI I a oonsUtuIu Igualmonto uma advet-tonolu ív Inglaterra» - doclara, aogundo

«AHBoclasao do Amigado Anglo-Soviótlca», em um telèeramá Ulrltíldo u Slr Wlnaton ChuwshlU. ««noiiiiáft
.. _ito - acentua . itfência Tm.- o Tratado unglo-no vlétlcn prevê quo nenhum ncArdo wparod o pm e »« «moMdo

com a Alemanha, pela Inglaterra, um o emientimcnto da União Soviética. O roanniimento da Alemanha.coiwUtuIrta. pdB, uma n
cão flagrante do Tratado anflo-aoviético, e eeria prerjudloiail no (leaen Volvhnonto, favorável non ultimo» mm, <lan romqooH angu»
Hoviéticua.» .

A agência TaaB preciflou, finalmente, qne o telegrama podo que nejam ucoitaa im propostas hovIúíícub dc P^STl ?aSmSdimontoa para organizar eleições gerais na Alemanha, e um aiBtema do Begimuiiju coletiva nu Europa, Essa monHagom õ niwiniiun
iiáklcà ih«»Aani#lAtt+A Aba /^»iwinIU> %t.»:,— ..! J— A —....1—..T.-.

Advertência
a ugéncía Tiihh, a «A

—«Com efeito

dimontoa para organizar eleições gerais na Alemanha, o um sistema do segurança coietiva nu uuropi
polo presidente do Conselho Nacional da Associação, sr. Platt MMh, o pelo Bccroturio-geral, «c. Sloan.

SVW^-' ».\v,\\\w»rS<*'\\\«. >•«»(««!

NOTA INTERNACIONAI

Sôbre a Viagem de
Hamarskjold a _-¦% •

A Itepúblloa Pdpalar da
China atendeu à solicitação do
sr. Dag humrrarskjoid, au.
cretário-geral da ONU, que
se dispôs a voar até Pequim
paru uiacui.v pessoalmente,
com o primeiro-ministro Chu
En Lai a questão utinente à
espionagem norte-americana
naquele puis. Como íoi am-
piamente uivulgado, onze es-
piões ianques, piesos quando
em ativiüuues na China, de-
puis de reguiarmonie pi-oces-
aaüos, sofreram diversas con-
(lunaçoes à prisão, tghoniinio-
samenlc, curvando.hc à pres-
sãui^os meios govcrnameniais
oe Vvasmngton, a Assembléia
da ONU tomou posição ta-
voravel aos espiões. Dessa te-
solução decorrem não sòmen-
te o projeto üe viagem de
ltammarEKjold, como seu te-
ley.ama a lJequim, agora ia-
vu.ãve-mcnte responaido.

A reação chinesa ao pedi-
do do secretário-geral con-
firma a tradicional poliüca
da Kepúbíicà ropuiar da Chi-
na ái contribuir, piv todos
os meios a seu alcance, para
mio agravar a situação in-
ternacional. Constitui tam*
bém uma deferéncia ao ocu-
pante aa secreíaria geral dos
Nações Unidas, que não se
maculou como Trigve Lie, e
ie enquadra na defesa intran-

¦dgeirtu do método de nego-
ciações. Kepudiando com ener-
cia quaisquer tentativas de
ameaças, os governos demo-
cratieds não se negam, nunca,

quaisquer contados copio-
máticos, desde que, deles, pos-
sam àdvlv maiores esclareci-
mentos aos problemas can-
dentes da situação mundial.

Nesse sentido, a viagem dc
Hammarslijold tem a maxi-
ma importância. Trata-se do
primeiro contado olicial en-
tre a ONU e a China, nos ul-
timos tempos. Não pode ha-
ver nenhuma 

"dúvida de que
outros problemas e não ape-

nas o» du capite* wrão dl»,
cutidog e tratados nos cuntac-
tos que dentro em pouco ae
iniciarão em Pequim-

A fama da ONU, prucu-
rondo apresentai* oa espiões
desmascaradoa como «inocun-
tes prisioneiros de guerra» ji
foi reciiaçada conveniente-
mente e tal situação não será
alterada no que tange ao di-
reito da China de puni-lo»,
do mesmo modo que o gran-
de povo chinês não entre em
negociações sôbre seus ma-
lienáveis direitoB «obre For-
niosa, arquipéiugo doa Pes-
cudeves, Quemoy e outras,
ilhas arbitrariamente ocupa-
das pelas forças armadas uos
Estados Unidos. Todavia,
respeitadas aua* prerrogati-
vas soberanas, oa países do
campo da paz, gempue se dis-
põem a negociai sobre vários
assuntos, inclusive mesmo sô-
bre espiões norte-americanos.
Foi o que fêz, por exemplo,
há algum -tempo a Hunyjia
libertando o rebutalho dos
serviços de espionagem nor-
te-umericana denominado Otis.

A viagem do secretario-
-geral da ONU tem como íi-
nalidade principal estudar as
possibilidades de libertrção
dos espiões ianques. Se isso
for feito como um pedido, pa-
ra cuja aceitação vários fa-
tores podem coutdbuir, en
tre os quais a detenção ile-
gal de cidadãos chineses nos
Estados Unidos e a retenção' de bens chineses por parte
do governo norte-americano,
haverá margem de debates
que poderá ampliar.se até um
acordo. Se, porém, as amea-
ças de uso de força, ainda
ontem reproduzidas pelo ae-
nador Wiley, continut-vem a
dar o tom à diplomacia ©ei-
dental em relação à China,
é certo que O senhor Ham-
marskjold ganhará com sua
iniciativa apenas um belo
passeio.

SÓ HAVERÁ SE6URANÇA NA EUROPA
Pai! ABANDONO 80 PIANO DE

REMILITARIZAÇÃO BA ALEMANHA
Nota do governo soviético aos países que se recusaram a parti-
cipar da Conferência para a Segurança Coletiva
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Bar Imparcial
ARQUIAS CORDEIRO,
345  MÉIER

RODRIGUES*
GUIMARÃES

BUBEWwaaTEinog
OB OBRAS

FúraUM — Ferr» — Ctm&im.
t« — Alvenarte • Bevertl-
mentM - TelefaM*- Í3-11S1
• 45-S04S — Tratar Ma •

ar. BodrijTK»

MOSCOU, 18 (AFP) — E' o seguinte o texto da
nota oue o governo siviético entregou outem a Enibai-
xaúa üa üeigica nesta capital. Esse texto é provável-
mente idêntico ao que íoi enviado aos representantes
diplomáticos de touos os outros paises que nao paru-
aparam da Omíerenoa para a Segurança Européia
de Moscou: ,

"O governo sotmitico «cuso ii recepção da nota que o
aovárno oeiga me enviou em a» de novembro, em resposta
a su . noia ue lo ae noumiurro, peta- «««» propunha a reunido
ae M ue wnvemoro «ti meseou ou mn Paris de uma eonfe-
remia uesuauuu a esMuur a pussiumuuue ae criar um sis-
tema ae segurança na iíuroiw, o cousmera necessário uia
Zraate*% uo governo veiga soore os *ponloS seguMer
mur a ateiujuo ao governo veiga toam* que racusaua
panicipar ua conte,eueut projKJSitt peto juvenio souvlitc
íem como pelos governos «us tíepuoucas aa Polônia e da
¦fcuevoslovuquia. vepois de recusar pavttoi/par da conferm
cm menewnaua, o governo oelgu oonsidmm muM fazei uma
wvfjuna réMiA-oavimte a essa uuestuo de importância utal
íamos povos aa Europa, em mgar de tentar, em comum
com todos o» histaaos «urojieus, garantir a paz e a demo
crucia e evitou a guerra Ua qual a Bélgica, como os outros

povos europeus, so/reu as auras conseqüências durante a
litt-ma coMjtaírracao". '_ .

"O governo oetga decidiu aprovar os acordos de funs.
autonsar a retmiitomofão da Alemanha Ocidental e sua
inclusão em um bloco militar dirigido contra os Estados
poei/jcQs da Europa .

V> ootuérno «ouiéíko esta convencido, como ja o estava
amtes de que não -pvae existir uma verdadeira segurança
Bara'oa vau*» europew, grandes ou pequenos, senão pele
abandono do pZano de remilitanzaçuo da Alemanha e pela
criação «a üttropa de um verdadeiro sistema de segurança
coletiva, baseado na participação de todas as nações euro-
veios, sejam quais forem seus regimes sociais e políticos .

A noto soviética acrescenta que seu ponto-de-vista íoi
anoiado plenamente pelas repúblicas democráticas, que par-
ticipararn da Coníerèncik de Moscou, bem como pela Hepubll-
ca Popular da China, que enviou à mesma conferência ob-
"""foí 

acrescentada a nota soviética o texto da resolução
aorovada, expondo o ponto-de-vista dos estados particlpan-
te» da Omíerénda afthpe a situação européia.

N E — O texto desta resolução íoi publicado pela
«taprinsa Popular" na ana edição de 12-12-54.

0 RÁPIDO
PROGRESSO
DE CHUNGKLNG

¦ 
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A capacidade industrial de Chungking é atualmente troa
vezes maior que a existente há 5 anos quando esta grande
cidade do sudoeste da China acabava de ser libertada. J>u-

rante esse período íoram construídas dezoito novas empresas
industriais e minerais, tendo sido ampliadas 57 antigas em-

presas.
Indústrias modernas, anteriormente desconhecidas nesta

parte da China tais como fábrica de compressores e uma
nova usina siderúrgica já se encontram em pleno funciona-
mento. Acham-se em construção uma mina central de
carvão e uma poderosa usina de energia elétrica.

Vista eatema áo alto-orno n.' t de Anshaj^segimdo /ortio
aMtomáMco da China, inaugurado em teHmíbrcide ms,

(Foto, Bln.Huá, distribuído- pela* INTBR-PREBB)

Em cinco anos de; poder, popular numerosas
e modernas empresas industriais entravam
em funcionamento nesta grande cidade do
sudoeste da China, produzindo trilhos, cha-
pas de aço, máquinas e numerosos outros
artigos — Importante centro de comunica-
ções situado às margens do Iang-Tse —

(Copyiáght INTER PRESS)

CíUlfiSBS OS PLANOS OA 01
Os provocadores reunidos em Paris ""^^Xi^Üemo. Hí
miCa — Com irieza assassina, o fantoche Spaak ««»»ra mmo* ao

nuutares autorização para que recorram as

PAítio. 1» (AiV) — Um
comunicado duqUc^o após
a lcmimo ao Lunsemo Atlan-
tico, oue icuíuiiou seus ira-
Oauios tsou inuiiná, declara
notaoameme wr o Conse-
too uoiovauo um re-atouo
üo "comitê" militar ciue sei-
virá ue tose aus pianos e
aos oreparauvos das autor»-
dao.es mn-vaies as. Ümani-
zacao do Tratado do auiui-
tico Norce. Ucciara o comu-
nicado: "O (Jonseino salifcii-
tou aue essa aoiovacão nao
corn-,ionderia à delegação
da responsabilidade aue ca-
be aos uovemos de tomar as
dec-sões remtlvas a aoli-
cação de planos".

PKEPAHAM A GUERRA
ATÔMICA

PARIS. 18 (AFP) —O
ministro do Exterior da Bel-
eica sr. Paul-Henn SpaaK,

• declarou em ivtrev-sta con-
cedida à imprensa oue as
dec soes tomadas pelo, Con-
selho da Organização do
Tratado do Atlântico Norte

auanío ao recurso ã arma
atômica davam "aos nuiiia-
res exatamente o aue e-es
reclamavam". acentuando,
"ties pediam autorização a
fim de se preparar para uma
guerra iiiómicd. içu-lüesida-
da essa au^riüaçáo. Uma
outra auestão c a de saoçr
uc auem depende a dec-sao
de reconer as armas atum'-
cas. jNauiraimente depende
dos Rovernos". Esclareceu o

sr SpaaH aue essa decisão
cab-a ao poder político e
oue se íratava de .uma ae-
crsáo comum, assinalando.
"E' necessário prever aue
em certos casos as linhas de
comunicações poderiam ser
destruídas e aue no caso se
tornaria antes teórica a aues-
tão do veto". O ministro bel-
ga salientou, por outro la-
do que o emprego das arma»
atômicas não poderia serre-
pelido. acrescentando: us-
semos aos militares aue ae-
vem lazer preparativos nes-
se sentdo. mas a decisão ço-
litica permanece nas mãos
dos governos. A decisão li-

I.R. C.I.L.
nwtaladora de refrigeração
SmKe industrial ltda.

Geladeiras., comerciais, ^^S^ÜÍ^i^
fafaiois aerUcoS fv^r.Voffc execução, instalacOe»

COm|r£vícos guranürJos, com direito à conservação. Cônsul-

te-n%Suf FreíÜC^eca'm'241 - Telefone: 32-3X32 (provisório).
CHAMAB BR. SttVA _____

Impediram a Solução,
da Questão Coreana

** .  j_ *jr:nie>f/.vln í

armas atômicas —
nal e os meios aue permi-
tem tomar essa decisão não
podem ser publicados. Tra-
ta-se de um seareuo militar
da maior importância •

PRESSA DOS PRO-
VOCADORES

"ROMA. 18 (AFP) r* A
Câmara italiana terminou a
primeira parte dos debates
relativos à ratlicacâo dos
acordos de Paris. A disçus-
nio será retomada na btokI-
ma seaunda-feira e a vota-
cSo íinal deve. em principio,
ocorrer em 23 de dezembro.

Os comunistas e os sócia-
listas nennistas votarão con-
tra a rat-ificacâo. enauanto o *
partdos da direita Junte-
râo seus votos aauêles da
ccllíacfio governamental.

As dscussóes dessa sema
na serSo realizadas na au-
sência dos ministros das Re-
lacões Exteriores e da Dete-
sa. retidos em '"-ris por can
sa dos trabalhos do Conseltv
Atlântico e nenhum mem
bro do r"*"s**"o ainda inter
veio no debate-

Ferro bruto saindo
do atto-fôrno n. 7, da
cidade de Anshan (Fo-
to SIN-HUA, distribui-
do pela INTER-

-PRESS)

13 VEZES MAIS AÇO
QUE EM 1950

Como resultado da expan-
sao industrial, a produção
de aço em 1954 deverá ser
treze vezes maior que a de
1950; a de ferro, 11 vezes;
e a de tecidos, mais de três
vezes. A usina elétrica for-
neceu 130 por cento mais
forca a esse importante pôr-
to do Iang-Tse.

Trilhos, chapas de aço,, e
conjuntos completos de má-
quinas partem desta cidade
para vários pontos da Chi-
na. Antes da libertação, a
maioria das empresas me-
talúrgicas podiam fazer
apenas trabalhos de repara-
Cão. A indústria leve de
Chungking produz agora
matéria plástica e um gran-
de número de outros artigos

de consumo que anterior-
mente tinham de ser impor-
tados.

Atualmente, as indústrias
de propriedade do Estado
representam cerca de 40 por
cento da capacidade indus-
trial desta cidade, para ape-
nas 18 por cento em 1850.

Paralelamente com a ex-
pansão da indústria, a po-
pulacâo da cidade cresceu
para 1.620.000 habitantes.
Destes, 1/5 é constituido de
operários, isto é, 50 por

„ cento a mais em relação ao
Índice máximo atingido du-
rante a guerra antljapone-
sa, o mais alto verificado
antes da libertação.

IMPORTANTE OENTBO
OE COMUNICAÇÕES

Situada entre os Rios
Iang-Tse e Kialang que se

Somente a ferrovia cOndu
/lu - cerca de uma quarta
parte do total de cargas que
«e movimentaram no su-
doeste da China no ano pas-«ado. Chungking está liga
da por linha.*; de aviação
com Pequim, Cliangai e
Cantão, via Wuhan e com
Kunming no Iunnan e Nau-
nlng na província de
Kwansi.

O movimento dos nego-
cios neste centro comercial
do sudoeste da China exce-
deu em 117 por cento os
números de 1950. O poder
aquisitivo da população lo-
cal elevou-se de 60 por cen-
to. O movimento comercial
realizado pelas empresas do
Estado e cooperativas re-
presentam no presente, cèr-
ca de três quartas partes de
todos os negócios da cidade.
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dnem na parte leste da ci-
dade, Chungking coaianua
as comunicações fluviais pa-
ra as regiões de Széchuan
aetentríona', ocidental e' no-
roeste, como também. para
és províncias1, orientais per-
corridas pelo Iang-Tse. O
porto de Chungking regis-
trou um movimento, total
de 1 milhão, e- 70* mU tonela-
das de cargas em 1953, três
vezes mais que-em-1950. No
corrente- ano esse. montante
crescerá de 1,7* vews:

A eonclus&o da lerrovia
Chungking-Chengtu em iu-
flho do. ano passado, Junta-
mente com. as: novas* estra-
das de rodagem, tornaram
possivel embarcar maiores
quantidades de attlgos in-
dustriais para as áreas ru-
rais e> ond---vivam' minorias
nacionais, e também- enviar
mais produtosiagrteolasiaa-
ra outras partes do,*aiB.

MODBBN^aBSlWNCWS *A»A OS TBABAU1ADOBES

Durante os últuno* 5: anos. o Governo ^unteipal Popu-

ter m\-T^mmm^m buMea- dejr-nipara m^m

«ciais e de intart-e publko. Foram 
^sttuldo. 

nume-

rosos conjuntos reaWaneials para os trabalhadoras^totaM-

uT«ande «uacto-de oultura e um amplo estádio fora»

eSosS^^^^tes da Ubertação não havia

prSüm^ae^dT^^üimt.m.as «colas, e»
relação a 1950.

n rânlilo orosnaao de Chungr*w concorre, dia a çaa,^nffir^Ceatar.o «wMHoj*iicuimra de «i«

J^laçao e das demais cidades e^ regiões da China.

Continuam as Experiências
Criminosas

WASH1NCTON, 18 (AFP)—O almirante LcwfeSUaNft
presidente da Comissão Nacional delEnergla.A^J*^»»»

SssaassATisastí-sar*
shall.

O almirante. <^^Mt0-^^T^^^S^^
o-interrogava. que o^ünieo oufa^local ondei aeiriodetlam vt»
ficar ôsses ensaios era o estado de Nevada.

Premido para mpondar soUre os efeitos daa poetn*
provenientes das experiências de Bombas atémicaa ou^ter»*
.nucleares, o almirante Strauas anunciou que em data po»
terior daria nova-entrevista a retpeito.

EM CHIPRE

Tropas Britânicas Atiram
Contra os Manifestantes

por PEDRO MOTTA LIMA

A mais completa biografia do Inventor braslletro, o v*t>
dadTo pTda aviação - Leia e ofereça ao seu Olho
11 ilustrações - CrS 40,00, nas »™£M°/"?"&&
postal ou pelo telefone 4MÍT41 — EDCTOIUAL ANDES

*

PAUIS, 18 (AFP) -V A
AgÊnca «Nova China» difun-
dJu, hoje, na sua emissão ra-
diotelegráfica.- uma declara-
^io de um porta-vos do Mi-
Sstério Chinês das Eatoçaes
Exteriores, acusando « <J
tados Unidos de terem entra-
vudo a solução pacifica Oo

sossão da Assembleia-Geral
uas Nações Unidas.' 

o porta-vox assegura que
a resolução aprovada em u
üo con-ente, pi* aquela as
=;mblèia. a pedido de 15 na-
toes que ParbclPara,n„„t
bütaià'da Coréia, e «destina-
Saffcfinp* a vontade de um
s0 uob oeiigerantes - o •co-

nánud oa UNÜ - e a para-
•ar a solução pacifica do

cja coreano>.
;raecnc.a Nova China m-

, ... ,.,1 seguida, que o BX-
n &rJ CWnSs das iWacoea
exteriores rende homenagem
a'ui:SS ã índia e » oUtIDS
Tai-cs pacifit-os. pelos seu»
esforços persinlentes na nona
BeB£i j da assembléia dn UM..
tendo eín. ^;^=t3 chegar-se a
uma SOlur5c pnCiHcn (ia rjur-*'-
lão coreaiia

A ae""pi'- u'--'- '-ut-' ** I>ot"

ta-voz do Ministério das He-
lações Exteriores afirmou que
«não se pode maia adiar ago-
ra a solução do problema co*
reano» e que qualquer tenta-
tiva de impor a vontade de
uma parto à outra «apenas
levei-i à guerra*.

Finalmente, dl» a «Nova
China», o porta-vox declarou,
na sua c-ondusao, qne o «uni.
eo caminho para ae chegar a
solução dessa questão deve-
ria consistir em negoãaeoes
em cujo decorrer ae mclMiria
uma oonferéncia entre o» pai-
se, interessados, com a par-
ticipaçáo daa nações neutras
asiáticas».
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LONDRES, 18 (AFP)
Sao graves as noticias que
chegam de Nicósia, a capi-
tal da Ilha de Chipre.

Aquela ddade estava ho-
je praticamente com toda
sua vida comercial e social
interrompida, devido às ma-
nlfestações de protesto dos
clpriotas à decisão da As-
sembléia Geral da ONU que
resolveu nSo tratar na sua
atual sessfto da questão rei-
vindlcatória dé Chipre que
exige sua reincorporaçâo à
Grécia.

Varias centenas de estu-
dantes gregos e clpriotas
desfilaram, na manha de ho-
je, pelas ruas de Nicósia,
retiraram da fachada do De
partamento Governamental
de Turismo a bandeira in-
glesa, ao mesmo tempo que
grupos penetravam no edi-
dedo e quebravam as vidra
cas e os moveis. Em segui-
da, oa'• estudantes atiraram
pedras e garrafas vastas
contra o Serviço de Ordem e
atacaram várias lojas sus-
peitas de amizade com os
ingleses. A policia interveio
violentamente e as tropaí"
hHWnicas de aimrnicao ns

Ilha abriram fogo contra os
manifestantes, tendo havido
um morto. A intervenção
armada britânica não se deu
em Nicósia, propriamente,
porém, mas na localidade de
Limassol. Mais tarde, a ma-
nifestação antibritânica to-
mou conta do centro da ca-
pitai da Ilha, e então novos
e violentos incidentes se ve-
rificaram. Os policiais ci-
priotas e os soldados inglê-
ses atiraram granadas lacri-
mogêneas contra a multidão, i

Os jornais de Londres dão j
eom enormes manchetes (
essas informações e vários
deles protestam contra o fa- I
to das forças britânicas te- ;
rem participado da repres- i
são, não obstante o aspecto :
antibritânico especialmente
das manifestações.

O noticiário divulgado pe-
los vespertinos de que os
soldados britânicos abriram
fogo contra o povo clpriota
provoca viva emoção na opl-
nião pública.

GREVE GERAI,

Os ataques verbais da mui-
tldão cibriota. visavam tan-

to a Inglaterra como os Es-
tados Unidos, como respon-
sáveis pela decisão das Na-
eões Unidas de não tomar
conhecimento da reclamação
reivindicadora de Chipre.
Greve geral estava sendo
observada em várias locall-
dades da Ilha.

Noticiou-se igualmente que
também o consulado ameri-
cano de Nicósia íoi apedro-
jado, enquanto os maniíes- .
tantes se dispersavam ao [
canto do Hino Nacional ¦
Grego.

Outras informações, es-
tas procedentes de Atenas,
dizem que o ministro da
Educação Nacional da Gré-
cia ordenou o fechamento
por três dias de todas as
Faculdades superiores e ou-
tros estabelecimentos de en-
sino. Os estudantes amea-
cavam declarar-se em greve
de longa duração como pro-
testo contra a atitude Ocl-
dental relativamente à in-
corporação de Chipre à Gré-
cia. Também na capital gre-
ga houvera maniíestações,
que a policia dissolvera de-
pois de efetuar várias pri-
soes dos elementos aue ano-

riam fazer um «meentlng»
contra a Inglaterra e os Ea-

>tados Unidos.

TERRENOS DE PRâlâ HO DISTRITO FEDERAL
No mate belo recanto desta Capital, na «Praia «¦>

Pedra», brevemente a vinte minutos de Copacabana, pela
grande Avenida litoral, em «nal de construção, eaMo
com Igual valor. Vendemos magníficos lotes de 11*
frente por 30 de fundos, com lus, água, telefone, corne*
elo, escolas e hospitais, a partir de Cr* 40.000,00 e proa-
taçoes mensais ne Cr$ 4«0,00 e sem Juros e também a
vinte minutos de Campo Grande de lotação ao loteamento.
Pura maiores informações, procure o ^J^^JS:
Marechal Floriano, 1-aobrado — Teto.: 88-8830 e 48-74M
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Empresa Nacional Expande Suas Atividades:
Um Empreendimento que se Agigan
E Toma Vulto no Cenário do Pa
Como surgiu a «Frota Barreto S/A» — Os motivos da compra da «Frota Carioca»
c «Cantareira» — Fala-nos o dr. Cristóvão Carrctciro, dirctor-gcrcntc da «Frota

Barreto» — Etiquete com o público servido pela Frota

H
mos. Seria justo que quilo, porquanto o ca-

A POUCO mais de um ano os estaleiros do sr. José Carreteiro duas empresas que de- pitai da .«Frota Bar
davam novo impulso à indústria nacional. Estaleiro relati
vãmente pequeno e deficitário, que só cuidava de reformas, é

revolucionado pelo espírito criador de seus proprietários. Foi en-
tão, criado um novo lema: CONSTRUIR E AVANÇAR SEMPRE!
Daí por diante a idéia de constru ir foi tomando forma. Agigantou-
-se. Mas, logo surgiu a pergunta: Construir para quem? Se o go-
vêrno não se interessa pelo desenvolvimento da indústria nacional
e alguns de nossos capitalistas, in fluenciados por forças estranhas,
não dão crédito à capacidade criadora de nosso povo? Isso, ao in-
ves de quebrar a iniciativa patriótica daquele grupo, serviu para
nortear seus ideais dc contribuir para a emancipação econômica
de nossa pátria.

sempenhavam as mes- reto» foi e continua
mas atividades re- sendo inteiramente na .
cebessem tratamento cional. Não aceitamos '
igual. Infelizmente, pa- a ingerência de capi-
ra vergonha dos go- tal estrangeiro. Ao de-
vernantes, o contrário cidirmos comprar a

«Carioca» e a «Canta- fffl
reira», o nosso objeti- |fi
vo não foi outro se-i»
não evitar que mais |ü
esse ramo caísse nas
mãos dos trastes ou

é que se verificou.

OS MOTIVOS DA

TRANSPORTE
DECIFITARIO

COMPRA DA
«FROTA CARIOCA»
E «CANTAREIRA»

Se o transporte é
deficitário e não aten-
dc às necessidades do
povo; se a Constitui

ÈÊfil jtm
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crentes da indústria presa sabidamente

de provados testas-de-
...„ A respeito da com- .ferro destes. Para SENTIMENTO NACIONALISTA — Nem todos os passageiros tiveram co-

e da técnica nacionais, contrárias aos nossos Pra . duas frotas — evidenciar a verdade, nhecimento da compra da «Carioca» « «Cantareira» pelos Irmãos Carreteiro.
a «Carioca» e a «Can- basta relatar que OS P°r l88° a8 lanchas da novel «Frota Barreto» trafegam ainda superlotadas.

nossa re- trustes e mesmo os aos interesses estran- veiculadas falavam em ameaça de serem des
interesses, como era tareira>>
«Frota Carioca» e nnrtuTOm n™i.mn m, x" i""T"i 

~~ auB »»««"«»»«» u»"-an- veiuuiauas laiavam em aiiiuaiia uc .uiqu u«-

deter diante £?„ f 
™ procurou ou- seu s testas-de-ferro. gei,^ de que havia capital americano, pedidos sumariamente.aaa diante vir o dr. Cristóvão vi„ham tentando ad- aci0nistas norte-ame- mas, ao ler em IM- Comaccmpra.aamea-

AVANÇAR, PRO-
GREDIR SEMPRE
Antes mesmo de não se

çãonão faz 
"discrVmí- 

completar um ano de dos êxitos conquista- Carreteiro, diretor-ge- qüir^a 
"«Cariõca»"e 

ricanos infiltrados na PRENSA POPULAR, ça foi frustrada, e te-
«Cantareira» e ultima- avnn^aa qUe a referida transa- mos, agora, garantidonação c nem assegura

monopólios, por que
não fundar então, uma
empresa de transpor-
tes marítimos? Isso
seria contribuir para
sanar a deficiência de
transportes. Assim foi
feito. Em um recanto
não muito distante do
Rio, em um pequeno e
modesto recinto, foi
planejada e criada a
hoje «Frota Barreto
S/A.».

MÃOS A OBRA
Daí em diante os ir-

mãos Carreteiro tra-
balharam incansável-
mente, pois haviam
prometido ao povo
que, dentro ém breve,
seria suprida a de-
ficiência de transpor-
te. Os operários do
pequeno estaleiro con-
tribuíram, também,
com seu espírito pa-
triótico e não poupa-
ram esforços para que-
brar o monopólio do
testa-de-ferro Ricardo

--ttmwrmmWÊÊtnfí~ftmmf*i,'' Titfs7s.V7íilílmlV'iÍMsi'i'i''' 
'"T^t-¦'~^^'^^~•r^»wr^rmM»", IImUs 

?*?*3^^&Ss£éJ&M»m$^a^aWMaÍK^a^BWEâCiflafiBa^^ empresa,asse- ffRarmtn4 ção fora feita única e nosso emprego. Isso
diando a própria «Bar- A «Barreto» — __,_._, „.: .__._.__.. -
mente vinham

3ria«Bar--^^ exclusivamente com foi o aue assegurou a
reto», numa tentativa *™*"?a , • 3 capital nacional, je- atual diretoria aos
de roubar ao povo «w, fundação, contou considerei minha si. seus funcionár:os.
aquilo que conquistou com o apoio caloroso çao e hipoteco meu ir-
com duras lutas, e, do nosso Sindicato por restrito apoio a essa
ass-im, dominarem jjer empresa nacional, empresa, que tão se-
completamente o

JmÜBHBHHi

transporte Rio-Niterói.
Declara ainda o dr.

Cristóvão Carretem)
que a exclusividade
não importara, de ne-
nhum modo, em au-
mento de tarifas. Pelo/
contrário.

Baixamos o preço
da «Carioca», declara
o dr. Carreteiro. Esta-
mos lutando para me-
lhorar seus serviços,
aplicando certas medi-
das, que trarão na cer-
ta maior conforto e
comodidade para o pú-
blico.

E conclui nosso en-
trevistado:

sbBÍSÍIÍS' ""
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Os Senhores Afonso Celso, Irineu José .de Souza c
João Fernandes, respectivamente, vereador, deputado
e tesoureiro do Sindicato dos Operários Navais, quan-do respondiam à enquetc da IMPRENSA POPULAR

Conclui:
A «Barreto» tem

demonstrado boa-von-
tade nos entendimen«
tos com os operários
e vem respeitando nos<
sos diroMos. Prova do
que afirmo ê cr ordem
baixada pe'a direção
aos comandantes, no
sentido de que estes
não persigam seus au-
xilia^es.

Ouvimos também,
um oficial do Exerci-
to, que fêz as seguin-
tes considerações eô-
bre a «Frota Barreto»:

A «Barreto» sur-
giu em boa hora. Frus-
trou por completo o
assalto articulado pela

— Pode o povo ficar «Barreto» continue nacionais.No clichê, o dr. Cristóvão Carreteiro, diretor-gerente da «Frota Barreto S/A»
que vem de adquirir a «Frota- Carioca» c «Cantareira» '

certo de que não cede- sendo o que sempre
Jaffet. No dia previs- sua fundação, a «Fro- dos desde o primeiro rente da «Frota Bar- remos um . milímetro foi: nacionalista aci-•to, depois de vencida ta Barreto» já alimen- momento de sua fun- reto S/A», a respeito sequer no princípio ma de tudo,
lima SPvifN ria <-iV\afónn. +tMra nutro nranmina. Aanãn. A* «n4-;n:~ 1_j_ u_.l_  *-. .

.-, ,. antiga «Carioca» àContinuaremos esse guramente vem aten- parca economia do po-desde que a dendo aos interesses vo e incentivou a in-
dústria nacional, cons-

apoio,

de notícia propalada nacionalista que pro- O sr. Afonso Cel-uma série de obstácu- tava outra preocupa- dação.
los, foram as lanchas ção: ampliar suas ati-

DISCRIMINAÇÃO
CRIMINOSA

É público e notório
que a «Frota Barreto»
foi reconhecida de uti-
lidade pública pelo
Congresso Nacional —
o que não podia deixar
de ser. Mas, mesmo as-
sim, não recebeu um
centavo sequer de sub-
venção. Recebeu, en-
tretanto, como emprê-
sa nacional que é, o
apoio caloroso do po-
vo que a distinguiuNão comprou uma ação da «Barreto» porque oficial Com a sua preferência.

£SkSS^o Í^T'"" Se- TÍO Não houve auxílio ofi-morai a iSAUKblo por ser empresa nacional. . -,-, .
Colocadas a serviço do vidades para melhor Barreto» que é emprê- ,...., .......
pOVO. Eram cinco as servir ao público. Foi sa nacional. Para a receberam sorridentes a noticia e ress aliaram que sempre preferiram as lan

Carioca» . —
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As senhoras Maria de Souza e Ruth de Andrade ignoravam a compra, masia e ress altar am qi
chás da «Barreto»

O sr. João Fernan- traindo embarcações
des, tesoureiro do Sin- que nada ficam a de-
dicato dos Operários ver às construídas em
Navais, foi incisivo outros países. Desde
em suas declarações: a sua fundação não

Tratando-se de mais viaJei na «Cario-
empresa nacional me- ca>>> Pois na qualidade
rece nosso caloroso de brasileiro dou pre-
apoio. Só poderemos ferência às coisas nos-
louvar essa patriótica sas- Sinto"me orgulho*
iniciativa. so em ver prosperar

O sr. Aurelino José ^almprêf que 9W'
dos Santos, coman- fU %*£***? Veni
dante da «Neves», lan- ProSredind° ? hpnran-
cha que pertencia d° a nossa patria'
«Frota Carioca», deu E finaliza:
sua opinião: _ No lançamento daÉ motivo de júbi- «Frota Barreto», quislo para o nosso povo comprar uma ação, sò-
compra da «Carioca» -mente uma, para as-
pela «Barreto», visto sim sentir que estava
ser esta, empresa na- dando minha contri-
cional e merecer buição na quebra do
apoio de todos os bons monopólio, que vinha
brasileiros. sendo exercido peloE acrescenta: grupo da

çao, pois as^noticias^dos dessas empresas # 1$. #

primeiras construídas o apoio caloroso do «Frota Carioca»  c"os aa «Barr°t0» I-TrioT^ ifnãò 
í ádòu1ri°nor'em estaleiro nacio- povo que permitiu aos empresa que represen- de que a «Frota Bar- fessamos. Preferimos so, vereador reeleito ora fni SS^' quíumoficial dnirSr"nal. Os operários bra- dinâmicos diretores da tava interesses estran-"reto» ter-se-ia associa- ficar ao lado de nos- (PSB), declarou: aíiria entrr t T™ 2ítoSã .dSSõe"ÈCrisileiros deram uma «Barreto» ampliarem geiros, milhões e mi- do a uma empresa sa gente e acatar suas T . . , 

' 
; dffiníSÍiJÍ»-™" BOOM darT aniSívez mais, precisa res- suas atividades, tor- lhões! Por que esta americana. O dr. Car- sugestões para er- ~ Malmente, to- ^^^^^^-^^^^jS^-posta aos falsos des- nar nacional uma em- política? - pergunta- reteiro foi. categórico: guer mais alto ainda mei PosiSão na Cá- L^y*' P01S V duro* dizer maí iB — Não nie fale em a bandeira da eman- mara contra a transa- número de'emÇremT a verdade 

'

participação de ame- cipação nacional. r-ãn nni<= 00 „^f-;„:„„ j__ ., f «S*-
ricanos! O que houve OUVINDO O POVO
foi uma campanha
sórdida de um jornal Nossa reportagem

] venal para incompati- °uviu o sr. Irineu José
bilizar o povo com a de Souza, presidente
diretoria da «Barreto» do Sindicato dos Ope-
e trazer para a mes- rários Navais e depu- \
ma a antipatia de que tado estadual recente- J
era alvo a «Frota Ca- mente eleito, sobre a
rioca», por se colocar compra da «Carioca» :
contra os interesses e «Cantareira» pelos i
do povo. irmãos Carreteiro. De-

- As transações - clarou-nos:
acrescenta — foram — Para realizar es-
ceitas somente entre ta transação, a «Bar-
o grupo representado reto» sacou 20 milhões
pelo sr Jaffet e os ir- em diversos Bancosmãos Carreteiro. Ad- , -, .. «
quirimos 98% d a s da Capital, o que vem >k
ações pertencentes J°&ar Por terra a onda * ;» ' ' * 
aos irmãos Jaffet. Po- feita por certos jor- ZÜIf'.0S.('a rTa ,,c má(l"inas: aclara.,,, con, iustó nrrrillI,„ . A. t .cional pode-se lazer representar „eias ,, 

",;"'¦' l0 ?rKI"ho H"c » indusíria na-
Sr. José Ca 

'§S8S COnslniidas »<>« estaleiros do
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O sr. Aurelino José dos Santos. Comte. da «Neves», quando relatava à reporia-
gem a alegria com que. foi recebida a notícia da compra da «Frota

Carioca» e «Cantareira»
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de o povo ficar trau- nais venais, ligados
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Antecipação em Vista Para a Próxima Rodada: Quinta-feira Banga x Olaria
I '.NMí«\\\\i-mm-<«iM^

SAO PAULO» 18 (I.P.) —DIRIGENTES DO SANTOS INFORMARAM QUE O SAO PAULO V. C.
TEM PRIORIDADE NA CONQUISTA DO MEIA WALTER, CUJO PASSE ESTA ESTIPULADO EM

UM MILHÃO E TREZENTOS MIL CRUZEIROS. A TRANSFERÊNCIA DEVERA SER PROCESSADA APÓS O CAMPEONATO PAULISTA, AINDA EM DISPUTA
Walter, do Santos, Para o São Paulo —¦
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' ADOl-tO Maranhfio, campeão brasileiro na 1' Galego-¦'. ** ria de levantamento de peto, eatá fnwuido um figu- <
í iAu no Torneio BraitIPeru, estabelecendo Incliulve no- 

'

S vos recordes.nacionais.
| . O Deixa aoube ontom, de fonte limpa, que à propó-
i sito du Vasco contratar o Adolfo Maranhão. 1'rA ver ae
- levanta o «peão» que o FIAvIo levou prá Sim Januário.

V,,
UM A UM

O 
MARIO Júlio Rodrigues começava a impacientar
seus escassos leitores, na cr6nlca de ontem, da se-

gufnte forma:
' ,. o sr. Brigido, è sem favor o colunista mais chato que
! 'eu conheço...*.
I . B vocô Marullia?

Cá prá nós, êsse jogo eu acho que pode ser um a um.

i ; SINAL UOS TfclIWJS

Dc uma «emana apciins*. K tris-
ÉUMA 

história curta'.
ie i.imlicin.

Aníbal Pelou era presidente da Federação Metropoll-
lana de Basquete. Pellon transferiu para Campo Grande
o jogo Flamengo x Botafogo. O Flamengo perdeu. Aníbal
I\'lon nâo é mais presidente da Federação dc Basquete.

Moral da história: Quem n&o è Flamengo n&o se
estabelece.

OPINIÃO

ORKPÔRTER 
foi «enquetar» sóbre o Fia-Flu. Só com

pessoas conhecidas. A certa altura, enoentrou o sr.
Kugenio (iudiii. ainda com a fisionomia meio amarfanha-
da, parecendo canela de quem jogou contra o Pavão. Sua
opiníftoítava na cara: Fluminense 5 x 0. O repórter per-
githlõu porque e o Gudin respondeu melo indignado:

— Flamengo è time do povo; povo ú negócio de ço»"munista. 
Além disso, o Flamengo tem ganho demais, in-

ftlngindo a política de austeridade de meu governo, O
Fluminense, não; c de elite, raciona a* vitories e vive
aumentando ua mensalidades dos sócios, E' um primor de
austeridade.

FIA x FLU SENSACIONAL
LUTARA' O FLAMENGO PELA MANUTENÇÃO DA, INVENCIBILIDADE - CASTILHO E PINHEI-.
RO EM TESTE DECISIVO HOJE PELA MANHA - SERA' EMPOLGANTE TAMBÉM A PRELIMINAR

Hoje é um din de í«h|«
paru n futebol cariou». Vfm
Jogar Flamenau o Flumi*
nense em-mais um triiillelo»
uni FJáXPlU.

«Ift sn tornou lugar comum
dizer-se que um,Jogo entre
o, Fia C o Flu é sempre sen»
«acionai, nfln Importando
para Isso quu umn das equi»
pes ««loja ilBBcnluefliln.

Esla liirilc nn Mnrnciinâ
rcpcllr-se-á a história. Ha
ansiedade, há sofreguldão,
pois todos desejam saber se
d F)omí-ng° vai continuar
mantendo n, Invencibilidade
ou s« no Fluminense caberá
a tarefa de Interromper' a
serie dé triunfos (Io rubro»
negro.

O KI.A K (I 1'i.Ll
A emiipiinlin dn Flnincn»

gu, provaii) os números, dis»
lUMisii (iunl(|uer comentário.
Nu momento o rubro-negro
p musini) a melhor equipe
do campeonato. O quadro
está certo, Jomi de acordo
cum a categoria do adversa»
rio o vai vencendo.

A íilllmn vitória dos ru»
bro-nojjrPH contra o Uotalo»
go foi um ateslado clo(|tien»
te de que o Flumengo nfio
está caindo de produção. O
líder Invicto está atuando
como uma grande equipe,
que é, juslificando pleiui»
inenie a jusiu posição que
ocupa.

Sôbrc! o Fluminense deve»

DlilVAt|tE Et CHUTO )

O BAR IMPARCIAL, (A cata das aves
abatidas.) comunica que recebeu grande es-'loliiic. 

da artigos pura o Natal e Ano Bom.

Castanhas, Nozes, Pussas, Avelãs, Figos,
Bucutlniu, (diretamente do Porto) Bebida»
nacionais e estrangeiras.

Rua Arqnius Cordeiro, 345 — Méier.

Ficou Para Amanhã
São Cristóvão x Olaria
Transferência a última hora — Os quadros

1)11)1 é o graiiile valor da
ofensiva do Fliiliiinensu

FABRICA
CONFIANÇA

DO

A peleja entre us equipes
do Olaria e do Sfio Cristóvfio
programada para hoje, cm
Figueira de Melo, foi trans»
ferida para a larde dc ama»
nhã. .

O pedido dc transferência
assinado por representantes

íá

WALDEMÁR ARGOLLO
;..-.;¦>.*' (Carioca) ^ y

^^PJapit » jffi-Mí^ TÉCNICO ELETRICISTA. AIK
TOMOTRJZ. GRADUADO POK
HBMPHILL SCHQOLS DE LO&

ANGELES, CALIFÓRNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

ttslrarfa Monsenhor Fclix, «23
1KAJA - KIO DE JANEIRO

FÁBRICA
CONFIANÇA
DO BRASIL

ARTIGOS PARA
PRESENTES

Para as festas dc Natal c Ano Bom. Um novo e gran»
de sortlmonto de roupas brancas, cama e mesa, camisas |
esportes, gravatas, lenços, cintos, meias para homens e 

|
ainda um ' variado estoque de tapetes paw»s"^•¦

Procure a FABRICA CONFIANÇA DO BRASIL, a
Rua da Carioca, S7, c compre o que precisar e pague 4
a preços do fábrica.

(FABRICA PRÓPRIA DE CAMISAS E
ROUPAS BRANCAS, CAMA E MESA)

dos clubes em questfio, foi
submetido h apreciação do

Arbitrai , sendo homologa»
do imedialainenle.

Dessa forma, olarienses e
«cadetes- realizarão o derra-
deiro prelio da sexta rodada,
oferecendo ao lorcedor uma
scguiidn-feira com futebol,
coisa pouco comum na ca»
pilai da República.

DKTAI.IIIíS

O local do encontro não so-
freu alteração. Será mesmo
o Eslíidio de Figueira dc Me-
Io. A arbitragem esiarã a
cargo do juiz Gama Malcher
c a.s equipes deverão formar
assim constituídas!

OLARIA — Anibal; Osval-
do-e Jorge; Olnvo, Tião e
Dodó; Canário, Washington,
Gringo, Maxwel o Mario.

SAO CRISTÓVÃO — Hé-
lio; Conceição e Jorge; Zé
Alves, Valdir c Décioí.Nelsl-
nho, Santo Cristo, Cabo Frio,
J. Alves c Carlinhos.

-.-JWIIIWWÍS!^^

I üotânimo. An-
gúsiia. Fobias. In-
sônia. Irritabilida-

X dc. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegm-
4. rança. Idéias do fracasso. Esgotamento. Dificuldades g

NERVOSOS
TRATAMENTO ES-

7eC1álÍzADÓ'DOS 
"DISTÚRBIOS 

NEURÓTICOS? sexuais no homem e «a mulher.

p CLINICA PSICOLÓGICA
a k» Vi a 14 oi is • Dltu-wmonta

R. ÁLVARO ALVIM, 21 —

13» AND. — TEL.: 52-3046

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Study of Soaoi
Issues" — U.S. A.

flTIC-T^Géotal!

*
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Consertos A DOMICILIO

Rádio e Televisão
Máxima garantia e rapidez

Tel.: 5241981 - Fidelis

CONSERTOS BAPIBOSE (MANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

Portuguesa x Madureira
EQUILÍBRIO NO PRELIO DESTA
TARDE, EM TEIXEIRA DE CASTRO

sx««*m«

Arnilni com lente»
verde» para tao
meni por np;'
na» O*
100.'.

»1

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

No gramado da Av, Tei-
xeira de Castro, Portuguesa
e Madureira estarão se de-
írontando, em peleja que
promete um transcurso dos
mais movimentados, pelo
equilíbrio das forças, çm
choque. Os tricolores subur»

íii-iiliis tilorlnha ile
Cri 225,00 por
Crf, 11.1,00

lioulna» fotorrtllcii», lilnociilo», mlcroscflnlo,
- Filme», revelat»»», Unipailu» e fln»lie«|#on*6rto "¦" mnuulnaii loioírniHíii», binóculo»,

leuilulItOi
ilBCorta êite anúncio, que dará direito

SEUS ««HOS SAO SKU MAIOK TKSOUKI...
.B* A BOA IJBNTE A VIDA DE SEt'8 OIJ10S:

óculos daProteja-os com os

um ^^M^^^

0TICA S. MIGUEL
125-/MM

hanos, impiedosamente go-
leados pelo Olaria, tem na
tarde de hoje a chance da
reabilitação e tudo deverão
fazer, em prol de sua con-
qulsta. Já, os lusps, em seu
último' compromisso, empa-
taram' com o Bonsucesso,
significando' um triunfo,
contra'' os' madureirenses, a
melhoria em sua situação
riá tabela.

OS PORMENORES
A constituição mais pro»

vável das duas equipes é a
seguinte:• Portuguesa — Antoninho;
Valter e Cioarlno; Haroido,
Joe e Mario Faria; Renato,
Guilherme,. Miltinho, Neca
e Baduca.

Madureira — Danton;
Deuslene c Darci; Apel, Ni»
lo e Mario; Milton, Macha»
do, Dirceu, David e Medo»
nho.

A arbitragem estará a car»
go do apitador Diego Di
Uo, estando a peleja pnn»
cipal com o seu inicio pre»
visto para as 16,30 horas.

,. mnmiiii, ¦wi-aMWMHi» ¦ iiiiiuiii miiiiii iii -Tir "•"•""""^
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Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-
nas de costura, llquidifi-
cádorès, garrafas térmi-
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos em

geral.

BAZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sfc, 30

Fone: 52-2976

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

,k^MÍBlÍMÉMi
¦-¦ ¦ ¦¦¦- -^1

EXCELENTE
OPORTUNIDADE

Cnmlon» (lo i-miiliriiiii Nova
AiiiCtIvii, ii tir» I50,')ll vinl-
cn» il« tropical hrlltmnte,
Os ÜUO.0II, e o •lljllllu mii
Irmuu», CrS GS,00. Confeo
«Se» Amiiliry — llnu cln Al-
líiuilcBii, 318, I.» andar..

¦se dizer íraucainciiie: tem
umn «rainli! defesa e uni
iilaque, que As vezes jngii
bom, om miirns oriisiõcs
(Himpri! performances irre-
gula ros. Os tricolores, cm
grandes nrólios, loilavln, lôm
iiiiuido deniro das possiblli-
dades dc um «jumlro de ca-
tcRorlli. Ksla e a niiilor cs-
IifiHin.n lios sons Inrccilores,
(¦im nau osquecem o Jogo do
turno com o Flamengo,
iliiiniilo os cumaniliidos ite
Ze/6 Moreira pnipatnram
com o aluai lider-

IIKTAMII.S
A preliminar lambóm será

sensacional, uma ve/. que o
Flamengo à o lider Invicto
de aspirantes, com 4 pontos
perdidos, o n Fluminense os-
tA cm segundo íugHr, com
cinco.

O jogo principal (•omeçn-
rA fts ffi,3fl lioras e a pele»
ja de aspirantes, As 14,30
horas.

Os quadros serão os se»
gUiuVes ;

FLAMENGO — Qarcia;
Tomires e Pavão; Jadir, De-
quinlui e Jordan; Joel, Hu«
bons, Índio, Evaristo e 7&-
galo.

FLUMINENSE — Casti-
llm iAdalberto); Findam e
Pinheiro (Duque); Jair, Ed-
son e Bigode; Tele, Am-
brois, Didi, Robson e Es-
i.urintio.

Tijolo serft o'juiz do em-
bate.

Castilho e Pinheiro faraó
prova decisiva esta manhã,
inas Adalberto e Duque já
(istflò preparados para atuar
caso os dois titulares sejaiv
considerados inaptos.

MwÊÊIÈzmÊÊÊÊs? ¦¦âÉRtioaí PT
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Ul!lfI',NS, o notável atacante do Flamengo

EM GENERAL SEVERIANO:

BOTAFOfiO x CANTO DO RIO
FAVORITOS OS ALVI-NEGROS -AS CARACTERÍSTICAS DO EMBATE

Hoje, a Festa

da Vitória
Moradores dos subúr-

bios de Realengo, Padre
Miguel c Bangu \'5o rea-
llzar hoje, a partir das
J6 horas, uma stfrie. dc
festividades, homenageai!-
do os Srs. BniZ7.i Men»
dnn<*a e Alcides Oliveira, ¦
eleitos deputado e vera- j
dor, respectivamente, no j
pleito de 3 dc outubro. \

Constam da programa» i
cão dn fesla uma hora dc <
calouros, um coquetel í
diuisantc, uni show dc <
artistas dc rádio e tea- !
tro c um grandioso boi- ,
le n partir das 19 horas. :
A festa terá lugar » Rua -.
do Retiro, 10!), lado direito ¦
da Estação do Bangu. ¦

PREÇO DE FESTAS

TORNEIO DO ÇIMBRES
Hoje «o campo do Curu-

paity F. C, no Meyer, às 14
h«wp, será realizqdô um tor-
neip amistesu in (Sii)-.b*e* F.C.
r?M « Gufupaity c« hpi«e-
n* etV à Pídsraçio H» Juven-
tuiiò Brasileira. „

CrS 799,00
APARELHOS DOMÉSTI-

COS EL1ÍTRIOOS

A VISTA E A PRAZO

EMC0 RADIO LTDA.
Av. Mal, Floriano, 41

Em «matcliv pela sexta
rodada do segundo turno, o
Botafogo medirá forças na
tarde de hoje, no Estádio de
General Severiano, com o
Canto do Rio, o clanterni-
nha* do campeonato.

A peleja pouco interesse
está despertando no aficio»
nado. E não poderia ser de
ifiitru mat»3il'a, desde que
os alvi-negros são aponta-
dos, com toda a justiça aliás
como os virtuais ganhado»
res do jogo, existindo um
minimo dc possibilidades
com» relação a uma surpre»
sa por parte dos canto-rien-
ses.

1

Convém assinalar, toda-
via, que em sc tratando de
futebol significa sempre
uma temeridade contar-se
antecipadamente como ««-pão
ganho* uma peleja. Uma
contenda nunca se ganha na
véspera, tampouco nos cál-
culos de entendidos. Em ra»
¦/ão disso o time de Gene»
.ral Severiano, para se Imu-
nizar de .uma possível sur»
presa, não poderá subesti-
mar seu contendor desta tar-
de. Muito ao contrário. Terá
que enfrentá-lo de frente,
exibir toda a sua capacida-
de de jogo para, assim, che»
gar «ao objetivo collmado.

O cotejo entre alvi-negros
e canto-rienses, com mini-
mas possibilidades de apre»
sentar em seu transcurso
um panorama de nivel técni»
co superior, reúne condições
de agradar, desenrolando-se
num clima de acesos com-
bates, dentro de boa movi-
mentação. O futebol mais
técnico, mais brilhante e ob-

jetivo será, sem dúvida, exi-
bidó pelos companheiros de
Nilton Santos, cabendo ao
conjunto do outro lado da
baia contribuir para o es»
petáculo com o vigor e
entusiasmo, características
habituais do seu «onze*.

DETALHES
O encontro será disputado

no Estádio de General Se»
veriano, estando o seu início
previsto para as 16,30 ho-
ras.

O juiz será o sr. Eunápio
de Queiroz e as equipes ali-
nliarão cm campo os se-
guinles jogadores :

Itotafogo: — Joselias; Ger-
son o Santos; Bob, Danilo 8
Ruarinlio; Garrincha, Carly»
le, Dino, Paulinho c Vlni-
cius.

Canto do Rio: — Niceto;
Garcia e Carlos; Edózio, Mo»
renn è Arnóbio; Rohertlnho,
Almir, Zequinha, Bené e
Jairu.

»

LOJA DOS PRESENTES
PBEÇOS DA NOSSA FÁBRICA

Rua Senhor dos Passos, 28
(Próximo a Rua Uruguaiana)

SALDOS DE BRINQUEDOS j
1 Automóvel a jato com foguete ,....;...... 17,00 |% Palhaço pega fogo ~....i. 15,00
i Auto corrida sem corda  12,00
| Bola couro argentina , 90,00
H Fogão com 4 bocas, e panelas  45,00
1 Caminhão grande de folha  30,00
a Bateria de alumínio com estojo  28,00
ú. Bateria nlumínio flnndres  80,00
p Boneca da Estrela  190,00
ú Sinal luminoso
i Aeroporto com corda
B Helice motogiro
p Jogo peteca americana 
ú, Posto gasolina 
| ENFEITES PARA ARVORES DE NATAL

70,00
80,00
20,00
80,00
,70,00

3,00

Grandes sorümentos de enfeites para áf-MBep

4S*
CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evurlato du Veiga, '15-C
lqla — Telefones: 42J319 c
43-6543.

Aceituni-se encomendas p«-lo lieembOlso.

0 dc Natal, bonecas da Estrela
(Entre Uruguaiana e Serihpr dos Paw»)]

LIQUIDAÇÃO)
por motivo da entrega das ohawes.

DESCONTOS DE 30, -tO e 50$
MÓVEIS DE TODOS 06 ESTILOS

E PARA TODOS OS PREÇOS

Grande variedade de conjuntos e peças \
avulsas, para dormitórios, salas de jantar,

salas de visitas, «living» e escritórios.
FACILITA-SE O PA<MJIBWTO

131-RUA DO CATETE-m
ABHKXO AT£ AS » HOBAS, AS TftRCAS E

OLÍMPICO CLUBE
A diretoria do Olympico

Clube, tendo à frente o pre-
sidente Osollio de Moura
Maia, homenageará no dit» 22
a equipe dc xadrez do grêmio'
da CinelAndia — campeões do
torneio interelubes realizado
recentemente sob os auspí-
cios da Federaçfio Metropoli-
tana de Xadtea, — • oferocen-
do-lhe um jantar de cordiali-
dftdç, que acontecerá na sede
da Rua Álvaro Alvim.

Ob homenageados são os
novos campeões cariocas res-
poctivament drs. Orlando Ro.
vas Júnior, José Tiago Man-
glnl, José Adall Oatunda Gon-
illm, Haroido Vanier, Ademar
da Silva Rocha, Nelson Dan-
tns « Oswalde Rebelo, \>em co»
iiio os componentes da equipe
R, terceira colorada na com-

petição.

PAPELARIA — ARTIGOS PARA *-?-r
ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC./

Tipografia — Impressos de todos os tipos e para todos os éims
Consulte nossos preços solicitando um vendedor pelo telefone 42-3150

RAPIDEZ — PRESTEZA — SOLICITUDE

Av. Gomes Freire, 196-7* andar - Sala 701 (
Rio de Janeiro ,,> -

Aceitamos encomendas pelo serviço de Reembolso



O QUE FALTA ÀS CRIANÇAS POBRES
SOBRA PARA GATOS E CÃES DE LUXO
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DOS CâMMMMH: BrfE DE FM.É, DflMMTOS DISSOLVIDOS EM
LUTE; ATÉ M ST A MM l RAIANADA
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«ÜL2C1 trndldonais cspnlhadaa nu rn oanb, nerio brindado» oom ama
SEU.Tf.í' ' ,0^t0 wm iiKm' aU) mtHmo «wtonha « rabanada*. «*>^vaiem ouro no» posto* do Pantal«no, o general da COFAP

PREFGKE TRATAR DB ANIMAIS, A TRATAR COM GENTEA notícia ile quo o« cües c ,— _

de—M que

Afais felizes que as crianças da Baixa do Sapateiro, os gatinho» de madame Mariscatêm de tudo. Do banheiro à dgua corrente, e pátio limpo para o sol. Nada lhes faltaem seu gatil. Para cúmulo, os gatinho» têm uma babá

ANO VII ¦& RIO, DOMINGO, 19 DE DEZEMBRO DE 1954 ft N» 1.383

OBS A1111 MES DE
SALÁRIOS CM ABONO DE NATAL

Integrados na campanha os mais expressivos Sindicatos do Distrito
federal -- Diversos os métodos*: entendimentos diretos, memoriais,
mesas-redondas, etc. — Já recebem o abono diversas corporações

A campanha por um més
de abono dc Natal, iniciada
Jiá uouco mais de uma se-
mana, rapidamente ganhou
iôrca entre os trabalhado-
res cariocas c nela iá se in-
tegram diversos Sindicatos,¦justamente os mais expres-
li vos do Distrito Federal.

MÉTODOS DIVERSOS
j Em cada Sindicato, diver.

sos são os métodos adotados,
tie acordo com as condições
e as tradições de cada se-
tor. Os têxteis, por exem-
Dio, dirigiram-se diretamen-
te ao Sindicato patronal, so-licitando uma mesa-recTon-
da. em que se discutam e
fixem as bases do abono pa-
ra toda a corporação.. Essa
iniciativa, entretanto, não
impede as lutas nos locais
de trabalho pelo pagamento
do abono à base de um més
«le salário. Em algumas fá-
bricas, o abono de Natal é

vago (com variações) já há
vários anos.. Exemplo: Nova
América, Moinho Inglês,
Bangu. etc. Entretanto, o
critério é fixado pelos pa-
trões. o que cria desigualda-
des e gera quase sempre ia-
satisfação entre os trabalha-
dores. Dai, o apoio geral à
iniciativa do Sindicato de
reivindicar um abono íixo.
minimo, de um mês de sa-
lái-io. para toda a corpo-
ração.

OS MEMORIAIS
O Sindicato dos Metalúr-

gicos está adotando método
diferente. Distribuiu, atra-
vés dos Conselhos Sindicais,
um memorial padronizado,
no qual serão apostas as as*
sinaturas dos operários de
cada fábrica. Estes memo-
riais serão, depois, dirigidos
à direção das empresas, pe-los próprios Conselhos Sin-
dicais, pedindo o pagamen-

"NA HORA DO PARTO
NÃO HAVIA MÉDICO"

0 operário Camilo Martins reafirma suas decla-
rações contestadas pelo diretor do DAM do IAPM

NITERÓI — A propósito
4a carta enviada a IM-
PRENSA POPULAR pelo I
diretor do Departamento de á
Assistência Médica' do I
IAPM, dr. Otávio F. dos |
Reis e publicada na edição
de 10 do corrente, esteve
«fim nossa sucursal o opera*
rio Camilo Martins, para•aoníirmar a- noticia por nós
Ijublicada sob o título «Na
hora do parto não havia mé*•JJoo». •¦¦¦••'¦

to de mais um méis de sala-
rio a titulo de abono de
Natal.

Idêntica iniciativa estão
tomando os Sindicatos de
marceneiros .trabalhadores
em moinhos (já há propôs-
tas patronais) e operários
em açúcar.

JA RECEBEM
Outras corporações onera-

rias .iá recebem o abono de
Natal, conquistado em lutas
anteriores. E' o caso, porexemplo, dos trabalhadores
carris, em energia elétrica
e na Companhia Telefônica.
Juntando em anos anterio-
res às campanhas por au-
mento de salários a reivin-
dicacão do abono, consegui-
ram mesmo torná-lo uma
tradição. Atualmente, lutam
apenas para elevar as ba-
ses em que o abono é con-
cedido. Este ano. tranviários
e operários da energia elé-
trica receberão na base de
1.600 cruzeiros, "graças à lu-
ta travada durante o ano
em curso.

Entre outros, os Sindica-
tos de Trabalhadores em Be-
bidas e Alfaiates também
estão entrando em entendi-
mentos com os patrões vi-
sando à obtenção de um abo-
no de Natal à base de um
mês de salário.

gatos também têm o seu Na-tal chegou uo repórter atro-véi dc um- apêlt, d0 sr. Ro-
perto Marinho, n0 «O Globo»,i. íol a sra. Marisca Pinto,administradora du SUIl-A,
quem confirmou os termos doapelo. Durante nosBi» visitaao abrigo da sociedade, cmamplo prédio, situado nu Av.Suburbana 1.77», a poucascentenas de metros du liajxuao Sapateiro, di6se-nos donaMarisca:

— Pretendemos impedir
que os nossos queridos uni-mais passem um Natal tris-te. Mus os pobrezinhos dosanimais também existem. Eeu por mim prefiro tratarde animais, u tratur com gen-te...

Dona Marisca leva-no» avisitar o abrigo, seu» canis,
gatis, hospital, lavanderia,
cozinha, maternidade, banhei-
xos, etc. Dezenas de cachor-ros dinamarqueses, perdiguei-ros, fox-terricr, pequenos,bull.ten-ier o uma infinidade
de representantes de outrasraças envolvem dona Marisca.
Em meio a numerosos latido»,
a administradora da SU1PAdeclara:

Nosso trabalho é duroe difícil. Temos contudo o
apoio valioso do sr. Roberto
Marinho. Êle e Ricardo, an-
tigos sócios beneméritos da
sociedade, não se cansam.
Sempre imaginando coisas pa.ra o bem-estar de nossos ca-
chorrinhos. Ah! Se não fosse
Roberto Marinho, eu não seio que seria de meus lulus.

Outros idealistas...
Dona Marisca Pinto acen*

tua:
Ontem mesmo estive

Wm o Paulo Bitencourt, d:«.-e-
tor do «Correio da Manhã»,«combinando detalhes de nos-
sa festa. Que pessoa formi-
davel o como admira animais.
Dona Nyomar, suu esposa,
também é formidável. Pena é
que agora não possa dar mui-
ta atenção aos cachoicos em
face de seus trabalhos no
Museu de Arte Modernu. Ou-
tro formidável é o Oto Maria
Carpeaux. Que belos artigos
faz de propaganda de nosso
Natal... Frederico Schmidt e
muitos outros.

A administradora da SÜIPA
fala con*, orgulho do seus

rão seu Natal bem farto. As
senhoras tio sensíveis aos
c&es, aos Marinhos Mo Incli-
nudos aos cachorro*, pouco
Importa aue milhares c ml-
llnires dc crianças no Bra-
sil n&o tenham um sapato
para seus pés descalços, uma
gota de leite para a sua
fome.

Qs cachorros âo luxo me-
recem mais, neste regime de
chumpanhota e Café Filho.

amigos do «Correio da Mu-nhã». São todos sócios boné.
mírito.i e grandes contribuiu-
t«s da sociedade. Idealistas ««gente bem».

Carne sem fila
Com tão generoso upoio, <j

evidento «iue a SUI1'A podo-»e orgulhar de um fato; não
apenas no Natul seus abri-
gados comem çurne. O quehoje é tão escasso o motivo
de tremendas dificuldudes pa-rn as donas do casa é abun-
danto nos canis da socieda-
do, com a vantagem de não
ser comprada em filas imen-
sus. Ao contrário.

Scmunulnieiiti', dezenas do¦ quilos dc curne chegam uo
Frigorífico Anglo, informo--nos madamo Murisca. O Mu.
tadouro de Santa Cruz envia,
gratuitumente, dons vezes porsemana, boas partida8 do fi-
lé. Com u festa de Natal, a
SUIPA pretendo, gastar bons
milhares dc cruzeiros, em bis.
coitos, leite, etc. Aliás, se-
gundo cálculos da administra-
doi-a as despesas com a ma-
nutonçuo dos cães e gatos so-
bem mensalmente à cifru de
18 mil cruzeiros. Há ainda O
trabalho de melhoria dos ca-
nís «me consome largas ver-
bas. Apontando para um ga-
til novo madame diz: »

Este cercado que o sr.
está vendo, custou-nos 30
mil cruzeiros. E é alinhado.
Banheiros embutidos, água
farta e corrente, pátio parabanho tle sol e tudo o mais
tem ali. E' uma lindeza.

A Prefeitura também
Não obstante a prosperi-f

dade de sua entidade, mada-
me Marisca mostra-se revol-
tada contra os vereadores
que não aprovaram êste ano
a dotação de 50 mil cruzei-
ros mensais para seus cà- | PRENSA 

* 
POPULÂR^ouviuchonos. a pedido do sr. *

Castro Menezes. E comenta:Há três anos esperamos
êste auxilio, mas nada con-
seguimos até agora. Rober-
to e Ricardo Marinho têm
feito força para obtê-lo. au-
xiliando minha campanha.
Talvez para o ano eu con-
siga alguma coisa. Infeliz-
mente, os brasileiros não a
compreendem bem estas coi-
sas tão naturais nos Estados
Unidos e na Inglaterra.

Assim, os cães e os gatos
de madame Castro Menezes,
protegidos dos Marinhos, te-
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Madamo Marisca Pinto é devotada inteiramente ao» seus"Mus" e gatinho», Para êle», com a prestimosa ajuda da"gente de bem" carioca, prepara a festa do Natal. Com
orgulho. eapOe A IMPRENSA POPULAR o seu trabalho

á frente da S.U.I.P.A.

O Fia x Flu Continua
Empolgando a Cidade
IMPRENSA POPULAR ouve as torcedoras - "4x2 para o Flamengo;
não deixo por menos" -- "Sou tricolor da gema e meu time vai vencer"

Indlscutlvelmenee o Fia*•Flu é o grande espetáculo
do futebol carioca. Flamen*
go e Fluminense, quando seencontram, mesmo não es*tando um dos contendores*
em boa situação técnica, a
peleja é sempre empolgan-
te, disputada palma a palmo,um grande espetáculo em to*
dos os sentidos.

Hoje mais um Fla-Flu se*
rá realizado. A expectativa
é grande e o detalhe da In*
vencibilidade do Flamengo
torna mais sensacional a
grande peleja, pois enquan*
to alguns não acreditam na
queda do lider, outros opi*
nam por uma vitória do tri*
color.
FALAM AS TORCEDORAS

Em rápida enquête IM-

ontem várias torcedoras, que

Provavelmente na terça-feira:

VOTAÇÃO DO ABONO
A COMISSÃO ESPECIAL ESTA ESTU-

DANDO AS SETENTA E DUAS EMENDAS
Os deputados Luiz Garcia e Nelson Omegna, presidente

e relator da Comissão Especial encarregada de dar parecer
sôbre o projeto de Abono, ainda não concluíram o estudo
das 72 emendas apresentadas em plenário. Até segunda-feira,
porém, deverá estar pronto o parecer, que será apreciado
na reunião da referida Comissão. Somente terça-feira, dia
21, deverá o projeto de Abono voltar ao plenário para votação
em primeira discussão.

Aqueles parlamentares têm estado em contado com
técnicos do Ministério da Fazenda e do DASP, mantendo-se
em entendimentos a propósito das emandas.
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WÊÊMÊÊÊÊÉ0-íWmámwÊÈÊ,
se manifestaram sôbre o co*
tejo das multidões.

A senhorlta Nelcy Ilca Bi-
chter, abordada pelo repor-
ter, declarou: «Tenho sim-
patia pelo Flamengo. E acho
que o «mengo» vai vencer
por 4 x 2. Quatro gois de
Rubens, não deixo pormenos.

Outra jovem, leda Dia*
mante, opinou:

¦— Sou vascaina desde o
tempo do Lelé. Por isso de*
sejo a derrota do Flamen*
go, que Irá beneficiar o meu

. clube. Acredito, mesmo que,desta vez,.esta dourada in-
vencibilidade do «Rolo Com-
pressor», caia por terra.
Meu palpite: Fluminense
2x1.

FLAMENGO SEMPRE
Marina Santos, romer*

ciaria, disse que é Flamengo
no duro. «Fico de «cabeça
inchada.- quando o meu time
perde». Contudo, graças ao
Solich não sei o que é um
comprimido há muito
tempo».

Seu palpite, qual é?
Ora, meu amigo. Fia*

mengo 2x1. Vai ser um
pouco duro porque a defesa
do Fluminense é segura.
Mas, Rubens marcará dois
tentos de penalidade.

TRICOLOR DA GEMA
A estudante Edna Guima*

rães, Inquirida, declarou:Sou tricolor da gema..Se o calor abrandar um pou*co, eu vou ao Maracanã.
Do contrário, assistirei ao
grande embate pela televi*
são. Meu prognóstico. Flu-
são. Meu prognóstico? Flu*
minense 3x2.

Wf. " *?¦' ¦ p* ¦ 1

\WwF : ^lif
WmWíttttttíymmÊmmmt

Parar os raliíroicos
Concentrar-se-á na Câmara a Corporação, no dia em que fôr apre-ciado pelo Congresso o veto ao projeto sôbre aposentadoria integral

. GONWBMA
A DENUNCIA

Diste-nos o operário 'qüe
Mo tem.o-m<?nor fundamen*
te o dfisraehtiílo do aludido
««Mico,, que talvez. só. tenha
tomado conhecimento do ca-
»r através de informaç«5es
IKWterlores.

ueiegados sindicais de mais
de 50 fábricas metalúrgicas,
reunidos na sede do Sindica-
to, para apreciar o veto do
sr. Café Filho à lei de apo-
sentadoria Integral aos 35
anos de trabalho, delibera-
ram por unanimidade parali*
sar 

totalmente as atividades
NANTES, QUE DESBARATAM RECURSOS ACINTOSAMENTE, ENQUANTO 0 POVO SE DEBATE COM A CARESTIATa"f0mY"~ I kS^cSSSríE

Ú cional se reunir nara dkque dezenas de pedidos de licença desapareciam sem que '"""isso chocasse a direção. Adiante, observa que os peritos«souberam que algumas vezes ocorreu a violação dos ar-
quivos. As violências materiais chegaram a provocar oemprego de cadeados e barras de ferro contra os arromba-mentos sucessivos.». *

Nada Adiantam os Inquéritos Espalhafatosos
GOTA D'ÁGUA, NUM OCEANO DE ESCÂNDALOS, OS FAV0RITISM0S E SUBORNOS DA CEXIM — FALTA AUTORIDADE AOS GRUPOS GOVER-

0 O relatório da Comissão Parlamentar de Inquérito sôbre
Ú operações da Carteira de Importação c Exportação do Banco* do Brasil (CEXIM), embora incompleto, sem levar a análise

dos assuntos de que trata a uma profundidade maior, mostra
alguns dos aspectos de corrupção e descalabro em que anda
o atual regime.

OS INQUÉRITOS MORREM

O fato.é que as investigações não puderam vencer a
barreira dos interesses criados que se. ser/iram e se servem
do escândalo. Minta gente boa foi atingida e trata, agora,

v»«„«_^. - . - Ide esconder os cvrimes praticados contra a economia, nacio-
»¦ hS?^9 qUÜ na° hav,a i nal* DIz ° relatório:
«ww ~ P nenhum I «Foram ouvidas.algumas testemunhas, cujos nomes es-
hm£ttkSSí 

apenas "Ü1 '¦"" I ta° indicadas na 2a. parte deste relatório. Em geral, os
whT*«Ji ' T n TT Ü. Idepoerites partiam de presunções em face de critérios dis*

- tos E ti oi I crlmlnatórlos *íue reputavam indefensáveis. O que se con*

OS PAPEIS DESAPARECIAM..

Prossegue o relatório falando agora que o «desapareci*

mais concreto e mais pormenorizado, o que não será dos- I cutlr e votar ° veto presidensivel com o governo atual, com os grupos políticos domlnan* I clal*
tes. Como aconteceu com os escândalos do Banco do Bra* Isil,_os escândalos da Cexim e os demais escândalos só do- iderao ser investigados, com a precisa denúncia dos roubos Ie provada culpabilidade e condenação dos ladrões, num g01 i
fe:iíealni'ente democrático, interessado em defender Cini- ívãmente a economia nacional, a nossa independência e o Iprogresso de nosso povo. Não poderemos ter ilus8e*%Ahro »inteira eficiência desses inquérito» qTsemor" t80^

MEDIDAS PREPARATO
RIAS

^rnento de papeis não acontecia apenas no arquivo. Os pe*' que mais
metade, oue não mn«ttaW(?,TyTZ?™ ™mpT? íicam Pe»a I

'os encontraram documentos encaminhando ao Diretor
novos pedidos de substituição a outros extraviados em dife-rentes dependências, antes da emissão ou indeferimento
das licenças..>.

que nao mostram tudo, tornam-se omissos naquilos vivamente interessaria ao níihiir-n .2 na^u,I°interessaria ao público saber.
QUADRO DE ONTEM E DE HOJE

Çom o objetivode garantiro êxito da paralisação pro-gramada, oc delegados sin*dicais metalúrgicos resolve-ram também convocar parao próximo dia 30 uma gran*
fe,as?e"*bléia, que ratificaráa decisão dos delegados Ca*so o Congresso aprecie o ve*

thmrr, m^.*«„ „'~*° p/',' I cedia a uns, dentro "m pouco tempo,— diluem as testemu*"¦I?i-™!._C5-_a5are,ceu foi I nhas tt era negado a outros depois de procrastinações in-45 minutos depois da mor* #
Je da criança e o seu traba-, ®
Mio foi o de assinar o ates*
tadoi de óbito, apenas».

A ASSISTÊNCIA
Ml. AOS SEGURADOS
*SO jS FAVOR NENHUM
g O operário estranhou, ain*Oa, a afirmação do médico

termináveis. Certas firmas e grupos eram apontados como
corruptos, da CEJfIM. A C. 1.1.C; por exemplo.»

. «Mas evidentemente a pçova testemunhai não era das
mais adequadas para demonstração dc subornos e preva*
ricações, que, por.sua natureza, são secretos. Corruptos e
corruptores não expedem documentos nem fazem confissões.
Só o exame dos processos permitiria uma impressão segura.»

Como se vê, a CEXIM foi um órgão de corrupção, foi
um instrumento típico do atual estado de coisas no p^ís.

Mas levar isso' tudo
ver*

M-«an
. ST

i As grossas negociatas são patentes

documento priXsstando con.
t*ra o caso junto ao-ministro
do Trabalho. A' medida sp-
rã votada "na 

próxima as*
sembléia do Sindicato. (Da

MMoal dc Niterói),

Um caso típico, entre os numerosos, divulgados e nãodivulgados ainda, atesta o que ia pela CEXIM e o que vai
por esse torvo e sinuoso mundo de negociatas que se ani-nha no regime atual: A CEXIM tinha que dar licença paraa soma de 355 dólares destinada à compra do duas peças deuma draga a serviço do Departamento Nacional das Obrascontra as Secas no Rio São Francisco. «Estava a máquinasem movimento e em risco imediato de perder-se pela en-cliente.» Arrastou-se o peirlo -.-de 29 de dezembro de 1932 a3 de março de 1953*... Em compensação a FORMAC, em
que é parte interessada o Sr. Batista Luzardo, solicitou duaslicenças de importação de mercadorias no valor dc 27 mildólares. Dentro de onze dias, a CEXIM atendeu. Outrafirma importadora, cm pouco mais de um mês, obteve- II-cenças de Cr$ 18.719.800,00 sem «comprovar tradição nemser do ramo no Rio».

As licenças concedidas ao chamado grupo Spitam Jor-dan são sublinhadas pelo relatório. O licenciamento dos po-didos dessa empresa, que se compõe de uma infinidade deletras indicadoras de subempresas e todas vinculadas a umasó, íoi feito em 10 dies apenas, no valor de Cr? 111.306.680.

NADA MUDOU
«Trezentos milhões de licenciamentos foram autorizadosao grupo com violação dos critérios em uso», acentua orelatório.
O relatório visa levantar unicamente as sujeiras do go-vêrno passado e se volta, em maior sentido, em descobrirescândalos feitos pelos figurantes deate governo; num pio-posito de acusar de todos os crimes uma situação passadae esquecer que o regime continua e nada mudou.

„. Quizesse a Comissão aprofundar a questão, no únicosobre o extravio dos documentos, salienta o relatório _ objetivo de servir ao povo c poderíamos ter um inquérito

ma que êle tem nwii.iT P a um tribunal> Para acusar os,réus, mostrar ao povo a" tos ¦ benefícios -om- * 4 dadeira essência do que determina-tudo isso, é outra coisa.
sua familia» p así 

p O relatório fala do caos. e violação nos arquivos, no
V«A minha família é num Ú 

'ex'ra^° de documentos caos nas várias seções, na «insub-
*a e cêj-ca de auarentn f $ sistència dos «critérios» no «arbítrio puro e simples do di-

•eus*- jrieinbros sã„ a<ttrr\ \ 6 retor» na condescc-ncia. criminosa» em «discriminações ar*
Oos do\ Instituto. O médico * I 

bltrárias e suspeitas». „ * •
nêo devia' ter aludido a ês- $ A corrupção, da CEXIM, corrupção que se extende a
ses benefícios, que não são $ tôda a administração do país, convertida naquele sujo está-
npnhum Viavor, mas um dl-á bul0' de que fala a.mitologia grega, íoi apenas indicada no
reito dos segurados» — «on* P relatório. A burocracia também se incumbiu de confundir o

clulu. :\ I próprip Inquérito.
PROTESTO Í Diz ° relatório sôbre o caos,nos arquivos: «Desmem*

DO SINDICATO í bravam-se os processos ao invés de manter-se o agrupamen-
'¦&b L, -i'.to dos documentos que serviam de'base à concessão dos

Segundo declarou o ope. | documentos.» E adiante: «Há referências e anexos mas estes
rário, perto\de 600 associa- 0 não estão juntos ao processo. Usava-se e abusava-se da
dou do Sindicato! dos Opera- g «papeleta» para opiniões, pareceres,. Informações e até des*
rios Navalsl.assinaram um | pachos de liberação em assuntos de maior monta. Muitas

vezes, essas papeleta? não eram datadas».
A VIOLAÇÃO DOS ARQUIVOS

brasí?âraPqueeXarrfbui É^^Mè^ situa=â° I to an^"do dlalò;7sVdl
continua píesente agravandose cada vez m^8^ qJndo % £»j? ¦ «nvocart uma assem-
quadra inflacionáriagestlmu?a^tf *S tf ^ gf^ I ^^ 

"^*^ Pa^ °'.reduz em maior consumo dos artigos de luxn ,?,', ?? I ?£a<° e levará os trâba*

sps aí %&s a^SS I ° ™ta * —».
SIS^W^ 1 tos com « congressistas se-
^%o°Vo1^^^ I ^ tambim intensifléado.ros pelo contrário, eram fatura^t^^vakS^uKÇS- I Um memo™ 1a estu corren-
*££i2S2£SZZ%£Zâ£^ I f&M* - '# 

&.trangelro em detrimento do intexSe íac?0na ' 
"" 

1 
™ 
^Ttt^' ^'^

âôd^Íí#t6# dc favoritismo "e 
subornos da Cexim ^^ (1°S mètaWrRi

irdiram à sombra desse i
dos escândalos, que ^ÔSS Í°!i„dÍsu_a "«l.pwno W ae aposentadoria^àofLf" Wata:? que se «rdir\m ?»a dêsTe í °°S ^e «»ue ™™ em vigora
^^^^¦qtS^^ g,°ta dáe«a "o oe™ I 1* de aposenta,Im-m £ £.que ocorrem nesse chamado aparelho go* | anos de serviço,vernamental;

Os grupos dominantes não possuom nút^tZ.'*'investigar os crimes de que sâó osf SSnÃ™^ ade para
cumplicidade deles se enteetagf na tMI *£°leS- A
Sâo em que o regime se atolou vasta rede de corrup-

Enquanto a minoria rouba' e explora, gasta acintosa*mente, num impudor cada vez mate• eraTluxo mESSE*
f^,»^ cl"ica.v'd*l. mundana de Ijí. peSes'lades oficiais, o povo aqui'os de. primeira necessidade

miséria se alastra rápida-

" ¦**"•» Hiuiiiuuia ae enamoanhota
ffi^.í^!?í idades oPfic£o^voaqüí I

isso tudo tem que mudar. possivel tolerar mais isso.
Os fatos estão comprovando a justeza da conrlm-Sn *c

a mudança virá, som dúvida alguma. "-onclusão. E | 
¦
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ios 35*
55 do .Idacle

e 60 contribuições para qual-
quer Instituto ou Caixa.

As medidas tomadus pe*los metalúrgicos deverão ser
adotadas por outros sindica-
tos do Distrito Federal.
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•AMABADAS:

Independência Nacional
O IV Congresso tem uma significação histórica na vida

do, nosso Partido e para o desenvolvimento da luta do pro*letariado a do povo brasileiro pela paz, a independência na*
cionai e a democracia popular. E' uma demonstração dà
forca do nosso movimento revolucionário, constitui importante
derrota dos Imperialistas norte-americanos e do governo de
latifundiários c grandes capitalista.

O Informe apresentado pelo camarada Prestes, sobre às
atividades do Comitê Central do nosso partido, sistematiza
a experiência do Partido durante um longo período e traça
os caminhos que devemos trilhar pára unir todas ás forcas
antllmperialistas e antifeudals sob a direção da classe ope-
riria e baseado na aliança operárlo-camponesa.

O Programa e os Estatutos sáo novas, e. insubstituíveis
armas que o IV Congresso colocará nas máos.de todo o Par-
tido. E' isto que explica o entusiasmo, a alegria e o espi-
rito de responsabilidade que presidem os nossos debates.

., Camaradas:
A luta pela vitória do Programa* exige que nosso;Par-

tido aglutine em terno de si a maioria do povo e se trans-
forme na forca dirigente da Nação. Para isto, ensina Stálin,
devemos erguer e levar adiante a bandeira da independên-
cia e da soberania nacional. .

Com o Programa, o Partido .levantou vigorosamente
essa bandeira. O Programa é a mais alta expressão do anseio
de Ubertação nacional do nosso povo- Â classe operária, Jun-tamente com os milhões de camponeses, as camadas médias
da população, a intelectualidade e a burguesia nacional, quese Interessam pelos destinos do Brasil e lutam contra a poli-tica de traição nacional das classes dominantes e contra a
opressão imperialista norte-americana, vêem i no - Programa
do Partido sua plataforma de unidade e de luta, a resposta
para seus problemas e suas aspirações.. o

Nosso Partido pode agora mais facilmente canalizar
essa força motriz da luta de libertação nacional que é o orgu-
lho nacional de nosso povo, a defesa do nosso patrimôniocultural, o ódio ao opressor americano e aos traidores da
Pátria.

A luta pela vitória do Programa coloca na ordem-do-dia
a luta pela libertação do povo brasileiro do jugo do.lmperia-
lismo norte-americano. Ao concentrar o fogo contra.o impe*
rlalismo norte-americano e contra o governo de traição ná-
cionai, o Programa corresponde a uma das particularidadesda revolução em nossa terra no presente momento. Tra*
ta-se da contradição existente entre os imperialistas ianques
e seus sustentáculos Internos, os latifundiários e grandescapitalistas representados pelo atual governo, de um lado,
e as amplas massas de nosso povo, do proletariado à bur-
guesia nacional, de outro lado. Esta a contradição funda-
mental e dominante que precisa ser superada a favor do
povo para que o Brasil possa avançar no caminho do pro-
gresso e da democracia.

Por Isso, lutar para expulsar do Brasil os imperialistas
norte-americanos e substituir o atual governo de latiíündiá-
rios-o;, .grandes capitalistas por um governo democrático de
libertação nacional, é uma • necessidade Inadiável e vital.

. Este o caminho apontado pêlo Programa para Impedir que
sejaihos reduzidos à condição humilhante de colônia dos
Estados Unidos. E' assim que lios libertarerne- da atual
condição de pais semicolonial e semifeudal e tráhsformare-
mos o Brasil numa nação democrática e soberana. -

Nestas condições e em virtude do papel mobllizador e
organizador do Programa do nosso.Partido, cresce e amplia-
-se a luta de nosso povo pela independência nacional. O
povo toma cada vez mais consciência dos perigos que o
ameaçam e resiste aos que querem escravizá-lo e arrastá-ló
a guerra. A compreensão de. que,'a luta de libertação do
Brasil do jugo Imperialista norté-ameripano, é tarefa ime-
diata e decisiva, de que não há outra solução para os pro-
blemas nacionais, ganha cada diã novas e mais amplas
camadas da população brasileira. Em lutas memoráveis nosso
povo vem manifestando sua vontade patriótica, sua dispo-
sição de luta pela libertação, nacional, organizando e uniíi-
cando suas,fôrças. Nessas lutas, o povo brasileiro tem alcan-
cado vitórias e Infligido golpes nós planos, sinistros do lm-
perialismo norte-americano. .... .

. A classe operária e o, povo começam a compreender a
relação existente entre a politica de guerra do governo, o
jugo do imperialismo norte-amèricário e o continuado agra-
yamento de suas condições-de vida. Por isso, começam a
ligar suas lutas econômicas com a lí*ta. pela libertação nacio-
nal. Incorporam-se, assim, à luta geral pela Independência,
que se desenvolve em todo o território brasileiro.

As memoráveis campanhas patrióticas realizadas no
Brasil, em defesa do petróleo e demais riquezas naturais,
contra a aprovação e aplicação do-«Acordo Militar», pelas
liberdades democráticas e a independência nacional, adqul-
riram novo e poderoso impulso no curso deste aho. Enorme
importância e repercussão teve a realização .dá Convenção
de Emancipação Nacional, que constituiu grande vitória na
luta contra a dominação imperialista.norte-americana. Tan-
to sua preparação como sua realização permitiram uma
extensa mobilização de massas. Dezesseis Estados e 250
dos principais. Municípios foram abarcados pela Convenção
de Emancipação Nacional. Centenas de organizações operá-
rias e democráticas cerraram fileiras em torno das bandeiras
levantadas pela Convenção de Emancipação. Os inúmeros
afos preparatórios da Conveção atingiram milhares de ope-
rários e de; camponeses e empolgaram camadas e setores os
mais amplos e variados da população; São dignas de des-
taque as seguintes realizações: a Convenção contra o râcio-
naihento de energia elétrica em São Paulo; a Convenção
contra, a Bond and Share em Ribeirão Preto que reuniu
131 prefeitos; a ampla Convenção em.defesa das areiasímo-
nazfücas no Espirito Santo;, a n Assembléia Nacional de
Mulheres; a Conferência dos Flagelados no Ceará; o COn-
gresso contra a.carèstla da vida no Distrito Federal; o Movi-
mento contra a exportação de manganês em Mlriás. Gerais;
a Convenção dos Trabalhadores em Transportes em Sfto
Paulo, etc. Participaram e apoiaram a; Convenção 255 par-
lámèntares em todo o pais e vinte Câmaras Municipais, des-
tãcando-se entre elas as Câmaras dè São Paulo, Niterói, e
Recife. A Assembléia Legislativa do Estado.de Sergipe pies-
tou também seu apoio à Convenção. Em vários Estados, di-
retórlos de partidos políticos dlscutlma a Convenção e-dela
participaram, a exemplo da Convenção Municipal de Niterói,
do Partido Socialista Brasileiro. A. Convenção foi apoiada
Dela União Nacional dos Estudantes, assim (•òmòuor cente-
nas de diretórios acadêmicos nos .diversos Estados. Parti-
dpar-am ainda da Convenção, 176 ndústrias, 125 lideres es-
Cantis, í Vice-Governador de Estado, 225 profissionais 11-
berals, altas patentes militares., ma-iJstrados, cientistas, ar-
tistas. cineastas e intelectuais. A anvençãoj-epercutiu tam-
bém entre as massas camponesas; e "j?™te£££J*»^
Foram realizadas várias i-ssemblétas de ¦ camponews, 

^prepa-
ratórlas da Convenção em Sfto Paulo, no Estado do Rio,
Mato Grosso, Minas Gerais e Rio Grande do Sul. Prece-
Sendo a Contenção Nadonal. fora^reaUzadaa -^nvençôes
Eetadualsem 14 Estados e no Distrito Federal Reuniram-
-se200 Convenções de Municípios, regiões, setores profis-
sionals, etc, em todo o Brasil.

Tudo Isso revela que a Convenção de Emancipação Na-
•ional levou a cabo uma ampla mobilização de massas, mui-
tàs vezes superior aos. anteriores movimentos patrióticos.
Todo* os setores da população estiveram representados: os
oti-rárfos, os camponeses, os Intelectuais, a pequenaburgue
sia e a burguesia nacional. OS problemas colocados demo
crátlcamente em debate constituíram um fator de grand,
atração dás massas e de personalidades representativas.

É necessário destacar o importante papel desempenhai"!'
pela classe operária, cuja participação na Convenção d
Emancipação foi decisiva para seu pleno êxito. 147 dirigen
tes,sindicais tomaram parte ativa na Convenção. Esta fo
apoiada; pelo Conselho Intersindkal dos Trabalhadores d-
Norte e Nordeste, abrangendo 4 Federações e 52 sindicato-
A Ckmvençâo foi (Uscntida nos principais sindicatos -do ps'
A Convenção revelou cOTcretamente que o proletariado tom»
a frente do mevüWHto dc libertação nacional.

LUÍS TELES
(Intervenção nó IV Congresso)

e" V desenvolve sob a influência e direção da classe operá-
ria, de seu Partido Comunista. São os sindicatos que coorde-
nam cádá dia mais amplamente as atividades da classe ope-
rária com os camponeses e demais forcas progressistas, n-
clonals e libertadoras. A classe operária, através de seu
Partido, faz brotar, nas classes e camadas sociais interessa-
das na luta contra o imperialismo norte-americano, o senti-
mento patriótico que se há de transformar numa invencível
força revolucionária.

A Convenção de Emancipação Nacional revelou o pro-
fundo desejo do povo brasileiro de mudar a atual situação e
de encontrar a justa salda para os angustlosos problemas
que-enfrenta. A Convenção foi a expressão mais alta da
vontade 'das forças patrióticas de coordenar suas atividades
e trouxe á tona as Imensas possibilidades que existem para
mobilizar e unir os mais amplos setores do povo contra o
imperialismo norte-americano.

- Com a fundação da Liga da Emancipação Nacional ele-
vou-se a' um novo nível a luta do povo brasileiro pela In-
dependência nacional. Materializando o sentimento de or-
guino nacional, que desperta nosso povo para a unidade e
para a ação, a LEN coordenou, numa única organização, a
poderosa corrente do movimento antllmperialista que se vi-
nha desenvolvendo ho Brasil fragmentado em vários movi-
mentos isolados e dispersos.

A grande importância da LEN já se fez sentir por oca-
slão dá invasão dá Guatemala pelos imperialistas norte-
-americanos, quando mobilizou as massas e organizou diver-
sas manifestações populares em solidariedade ao povo gua-
temaiteco. Grande foi o papel esclarecedor desempenhado
pela LEN nas eleições, orientando o povo sobre quais os
candidatos que deviam ser sufragados nas urnas. Essa po-
sição da LEN possibilitou a eleição de inúmeros patriotas

que se. comprometeram a defender no Parlamento Fodoral,
como nas Assembléias Legislativas dos Estadds, os irincl-
Elos 

estabelecidos na Carta da Emancipação Nacional. AEN representa, portanto, Importante passo adiante ha orga-nlzaçâo da frente-únlcn de todo o povo brasileiro contra o lm-
perlallsmo norte-americano e pela llbertaçio nacional.
',' As grandes manifestações de massa tios acontecimentos
que se seguiram â deposição e morte de, Getullo Vargas nftosó Impediram que os generais assalariados de Washington le-vassem adiante seus planos sinistros, mas revelou o profundoódio antllmperialista de' nosso povo e o alto nível já atingido
pelo movimento democrático ,e nacional, no Brasil. Esses |m-
cortantes acontecimentos anunciam a proximidade das gran-des batalhas.que teremos de travar e. vencer para libertar
definitivamente o Brasil das garras dos trustes ianques e deseus lacaios brasileiros.

Camaradast ; ;
.O Programa do:Partido, ao refletir as necessidades jámaduras para o desenvolvimento progressista do Brasil eos interesses mais sentidos do povo, deu novo epoderoso lm-

pulso à luta naclonai-libertadora. Os comunistas são cs lu-
tadores mais conseqüentes contra o imperialismo tanque, es-tão à frente de todos os movimentos libertadores do oroleta-
rlado e do povo. Nosso Partido é o inspirador, organizador edirigente das lutas do povo brasileiro pela libertação nacio-
nal e a democracia popular. Somos os principais responsáveis,
portanto, pelos êxitos como pelas debllldades do,movimento
nacional-llbertador em nossa pátria.

Se é verdade que as lutas pela Independência nacional c
pela conquista do governo democrático de libertação nacional
crescem, ampliam-se e adquirem maiores forças, ó também
verdade que essas lutas e os êxitos alcançados estão longe
de corresponder às possibilidades e necessidades atuais.
Neste sentido, são grandes as falhas e deficiências. Conti-

nuamos subestimando o mo\rlmento emanclpador represen-
tado pela Liga da Emancipação Nacional. *sto significa queainda não sentimos na prática quanto é urgente e Imediata

(Conclui na 2* pág.)

Do Partido do Povo do Panamá

r .*.!©* _ío ao iv cc?:cre.:9
DO PARTIDO COMUNISTA

DO BRASIL
> O Partido do Povo, partido da classe operária po-nainenha. dirige esta entusiástica saudação ao IV Con-

gresso do glorioso Partido Comunista do Brasil.
Como acontece com o Partido Comunista do BraaO,

nosso Partido está na Ilegalidade e seus mais conhecidos
dirigentes e militantes aio eom freqüência rni*amiradaa_
Agora rm-aino se acham na prisão camaradas de direção
e de base. Também em nome deles saudámos a vaaa*uarda
do» povo brasileiro. ,
, . Em seu empenho por evitar que aa massas popuia*res se organizem contra a fome, a tirania e a opteaeto
Imperialista; os latifundiários e agentes doa ImperiaHstaa
desencadearam uma violenta repressão que afeta nio adaos* comunistas panamenhos, como também a todoa oa ho»mens e mulheres que levantem os problemas atàioaiiicom sinceridade e energia Essas ctassea reacionárias aa*sestaram duros golpes à democracia panamenha.

Contudo, esta conspiração antidemocrática da reagia
nacional e do Imperialismo nio conseguiu esmagar a de»cisão de luta dos trabalhadores panemenhos, e cada ve»se produzem mais ações de nosso povo contra oa latifun*
diários panamenhos e contra o Imperialismo tanque. Noa*so.Partido, fiel aos princípios de Marx, Engels, Lênin •Stálin, e utilizando a experiência alcançada em sua luta,
está se. preparando para pôr-se à frente das próximas In*tas populares.

-E' para nós de singular Importância que o Partido
Irmão do Brasil celebre sen IV Congresso, Já que dêsso
acontecimento sairão grandes experiências, próprias dè
um partido provado, que nlo só devem servir para for»
falecer as lutas pela democracia e pela Utortaçao nado»
nal do povo brasileiro, como para enriquecer a capacidade
de direção e de ação dos demais partidos da América La-
tina, Inclusive o nosso, na causa comum pela Paz, a Ba*mocracla e a Independência Nacional.

O PARTIDO DO POVO DO PANAMÁ
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Camaradas»
- A realização vitoriosa do IV Congresso Impulsionará to*

dos os setores da atividade partidária e, entre eles, o trabalho
de educação marxlsta-leninlsta. Cabe aqui examinar as expe*
rlênclas deste trabalho, que é uma necessidade permanente
para 0 Partido.

Foi com as resoluções do pleno de fevereiro de 19S1 do
Comitê Centtai, que o Partido tomou medidas efetivas para
levantar.o trabalho de educação. Depois de aberta a escola
do.Comitê Central, no decurso destes últimos anos, Já pu-
demos organizar, por todo o pais, uma rede de numerosas
escolas. A partir de 1961, até agora, passaram pelos cursos
elementares do Partido, de 4 e menos dias, 1.960 alunos;
pelos cursos médios, de 6 a 15 dias, 1.492 alunos; e pelo
curso superior do Comitê Central, 664 alunos.

Neste mesmo periodo, multiplicaram-se as sabatinas, pa-
lestras é conferências educativas, bem como os círculos de
estudo.

fi indiscutível que esta atividade, particularmente no
qúe se refere às escolas, tem produzido efeitos altamente
benéficos para a formação Ideológica do Partido e representa
uma soma de realizações concretas de que nos devemos, or-
guinar, nas presentes condições de clandestinidade. Mas as
necessidades do Partido, como instrumento fundamental de
aplicação dás tarefas do Programa, exigem multo mais do
trabalho de educação-

Afirma o camarada Prestes, no seu Informe a este
Congresso.:

«O Partido té-z progressos em seu trabalho de prepara-
ção, formação e educação de quadros, Avançamos no traba-
lho dé educação política e ideológica, mas ainda nao dispo-
mos no Partido da rede de escolas capaz de garantir de ma-
nelra satisfatória e no ritmo necessário a formação do nú-
mero crescente de quadros exigido pelo crescimento do Par-
tida e de sua. Influência».

Embora venha aumentando a quantidade de escolas do
Partido, álndà diversos Comitês Regionais permanecem de-
«aparelhados a este respeito; Ê o caso de um comitê da im-
portáncla do Ferroviários. Um Comitê Regional tSo impor-
tante como o do Rio se encontra hoje em situação precaris-
stma em matéria de escolas. A exceção das escolas regio-
nais de Plratinlnga. a atividade das demais escolas, Inclusive
na Região de Plratinlnga, não é regular. Algumas escolas
ficam meses a fio sem utilização ou. por má organização
das turmas de alunos, são utilizadas aquém da sua capeci-
dade. Tudo Isto acontece quando o Partido ganhou minta-
res'de novos membros, cem o êxito dos Planos Lênlh e Stá-
Un. e quando precisa formar e promover, novos e novos
quadros. .

Em abril deste ano, foi levado a efeito o primeiro ativo
nacional de educação. A realização deste primeiro ativo na-
cionai com atraso, pois já decorriam três mos de continuado
trabalho de educação, não deixa de ser -una falha, que o
Comitê Central reconhece.

Após o ativo, que fez o balanço de ricas experlên-
cias, Iniciou-se a transmissão do novo curso de quatro aulas
em tôrnO do Programa, com uma Intensidade bastante, maior
dò que noa cursos anteriores. De maio a agosto deste ano,
quando a atividade escolar foi temporariamente Interrompi-
da, receberam aquele curso 705 alunos, em todo o pais. A
criação dos novos Comitês Regionais facilitou grandemente
a transmissão do curso de Programa, destacando-se muitos
desses comitês no trabalho de educação. Entretanto, comitês
da importância dos do Rio Grande do Sul. Pernambuco, Ba-
hlá e Ceará hão organizaram, naquele periodo, uma única
turma para O referido curso. Os comitês de Plratinlnga e do
Rio apresentam cifras multo aquém das suas possibilidades.

O Comitê dos Marítimos nos mostra os resultados nosIM-
vos do ativo de abril e nos dá o exemplo da maneira Justa
de compreender o trabalho de educação. O quadro propagan-
diste destacado pelo Comitê Central para a Região Marítima
recebeu da aua direção o necessário apoio e pôde, no breve
prazo de maio a agosto deste ano, apresentar quantidade
apreciável de realizações: 6 Cursos sobre o Programa, sen-
do dois de aulas apenas aos domingos, abrangendo 60 alunos;
35 sabatinas sobre o Programa e os Estatutos, atingindo 211
assistentes: 5 palestras sobre o Programa e os Estatutos so
mando 64 aaslstentes, dos quais muitos amigos e slmpatizán-
tea do Partido, que foram recrutados; 2 círculos de estudo
•Ia tHtoMria do P. O. U. S.» e 1 circulo feminino de leitura
I» «Voz Optirária», todos com funcionamento regular. Além
listo, deve ser citada a experiência de uma organização de
base da Região Marítima, que Instalou uma escola para pe-
•uenol cursos, sabatinas e palestras.

Exemplo oposto nos dá o Comitê Regional da Bahia. O
tiadro própagandista destacado pelo Comitê Central para

iluar nesta região não encontrou o apoio da direção do
í'a*-ttdo para o trabalho ideológico. Mils do que a* debUMa-
dea do pioprie prtpaâandiata, é teto que esq^ka porque o

Sabino BAHIA
(Intervenção no IV Congresso)

trabalho de educação permanece no mais baixo nível M
Bahia, mesmo após o ativo de abril. '

São muitas ainda as direções que subestimam O trabalho
de educação, freando, com isso, o seu desenvolvimento e, em
conseqüência, a causa da construção'do Partido.

Debilidade das mais sérias na atividade das escolas é a
Insuficiente percentagem de operários, sobretudo das gran-des empresas, na composição de turmas de alunos, particular-mente em determinadas regiões. Nos cursos dè mais de 10
dias, durante o ano de 1953 e três primeiros meses de 1954,
a maior percentagem, 95%, foi atingida pelo Comitê dos Ma-
rittmos, seguindo-se o Comitê do Estado do Rio, com 64%, o
Comitê.do Rio Grande do Sul, com 59%, e o Comitê de Per-
nambuco, com 56%. Nos demais Comitês, durante o referido
período, a percentagem de alunos operários foi sempre abai.
xo de 607o. Em Minas, foi de 473% e, em São Paulo, de ape-
nas 30%, o que, tratando-se de São Paulo, é inadmissível. Na
escola nacional da U. J. C„ a percentagem de alunos operá-
rios foi apenas de 36%, o que demonstra, não só a fraca eom-
posição proletária da U. J. C, como também a pouca atenção
para educar, antes e acima de tudo, a Juventude das fá*
bricas. .... -

OS dados revelam, porém, algo de mais grave, se cen-
siderarmos a questão, realmente vital, da formação de qua-
dros Oriundos das grandes empresas, de mais de 500 operá-
rios, de quadros «proletários de puro sangue», de qtie fala
Stálin, que devem prevalecer nas direções do Partido, a fim
de assegurar a sua pureza ideológica. Entre os alttnos da* escola do Comitê do Estado do Rio, houve apenas uni de Vól*
ta Redonda e nenhum da Leopoldina. E estas sao duas
entre as maiores empresas de todo o pais. Em Minas, a.per*
contagem de alunos, nos cursos de mais de 10 dias, provtn-
dos das grandes empresas, atingiu somente 13%. Percenta*
gem igualmente baixa assinala São Paulo, devendo-te levar
em conta que, exclusivamente na capital paulista, existem,
segulido estatística de 1951, nada menos de 146 empresas de
mais de 500 operários. As melhores porcentagens, nesse parti-
cular, são as de Pernambuco, 25%, e Rio Grande do Sul,
20%; ¦ • "

. Não resta dúvida que ai está uma das falhas mais-ae-
rias de todo o nosso trabalho de educação. As dificuldades,
tantas vezes alegadas, não podem justificar uma situação
de tal ordem. £ preciso zelar pela formação de quadros ope-
rários, em especial os oriundos das grandes empresas, *>ra-
tendo-os não só para os pequenos cursos, como principal-
mento para os cursos médios e superiores.

Outra debilidade a sanar se refere à percentagem multo
baixa de mulheres e camponeses nos cursos das nossas1 es-
colas, fi preciso levar em conta o grande papel dos campo-
neses e daa mulheres nas.lutas revolucionárias.

Camaradas:
Um lugar de destaque todo especial, em nosso trabalho

de educação, Ocupa o Curso Stálin, curso superior direta*
mente organizado e realizado pelo Comitê Central, eonstlruln-
do iniciativa de envergadura até então desconhecida ne setor
de educação do nosso Partido. O Curso Stálin exerceu mo-
tável papel na tarefa de fazer os quadros do escalão superior ,
e Intermediário assimilarem as teses essenciais do Progra-
ma, à luz da ciência social marxlsta-leninlsta.

.... •»-»>-¦

MgQlflIM M flpTCMHHtB (MIM M Mt*_Pessas. debllldades, aa
Sérias:

1*) O pratielsmo, que durante anos eampeoa cm
Partido, está longe de ter sido eliminado.

O pratielsmo tem origem, em nossas fileiras, par m$à
lado; no «obrelrlsmoi, na ^compreensão de muitos (-amara-
dás Operários e pequeno-burgueses de que o Partido deva
encarnar a fusão entre o movimento operário e a conaeMéi
ela socialista, de que sem teoria de vanguarda nio podahaver movimento de vanguarda. Por outro lado, o pretlctema
deriva da superflclaildade e da anto-suflclêncla ea-ae*teristt-
cas do Intelectual pequeno-burguês, que se limita a extrai*
dos clássicos do marxismo meia-ddxla de toses para dtaoBeá
pedantes e dogmáticas. Ambas essas atitudes aio iacompati.
vels com os Interesses de nossa cansa.

. O pratielsmo ainda é a atitude mais generalizada entre oi
nossos quadros, mesmo os de escalão superior. Por isso, afir*
ma o camarada Prestes, bicUtvamente, em sen Informe a ***»
Congresso:

«Esta; porém, na subestinuwab da teoria, ainda nraito ga*rteraUzada nas fUelras do Partido, desde o próprio Comitê
Central, o principal obstáculo que tem até agora Impedido
a mais rápida formação de quadros capazes era nosso Par-
tido».

fi o Comitê Central o -responsável principal pelo pratteavmo predominante no Partido. Apesar das medidas Já tonta*
daa e dos bons resultados obtidos, persiste no Comitê Cen*
trai a subestUmação pelo trabalho de educação, que é ra*
legado a posição secundária e, por isso, to-mftcientemeate
organizado e controlado.

;¦: Esta subetrtiinaçao do Comitê Central pelo "trabalho ée
educação se manifesta na formação de professores, que ata*
dà são em número Inadequado e mal preparados, na pobrezade materiais destinados especificamente ao trabalho tdeoM*
gico, no reduzido número de edições dos clássicos do mar*
xismo-lenlnlsmo, e, particularmente, na pequena atenção eoa*
cedida ao estudo Individual. Nenhum esforço sistemático rol
félto, até agora, para generalizar o estudo tndlridnal nas fl*
wlras do Partido. São bem poucos, por exemplo, oa câmara
das que, ao sair do Curso Stálin, passaram a travar ama ba*
talha pela sua autofoi-mação, estudando fodfolòualmeitte da
acordo com um plano. Entretanto, ensina a experiência da
Partido Comunista da União Soviética, o catado tadMsaal
ê o método fundamental de estudo e tem introênela deuhdia
na autoformação dos quadros.

A deficiência teórica do Comitê Central nlo lhe penata» .
debater, ná medida do necessário, com finalidades de peaqut.sa e de propaganda, os problemas concretos que enfrentanies,
vinculando o estudo da teoria h realidade brasflelra a
ralizando a experiência da luta diária do Partido.

. Tomando sempre em conta, como nos adverte o
rada Prestes, que. não deve ter o aproveitamento naa escolas
um critério exclusivo de julgamento dos quadros, podemos
afirmar que o Curso Stálin permitiu revelar, com r.iale nl-
tldez, o rico acervo de quadros talentosos de que dispõe o
nosso Partido, nacionalmente, sobretudo operários de viva
Inteligência e grande vontade de aprender. Mas o Curso Stá*
Un revelou também o quanto o vigoroso potencial dirigente
do nosso Partido se acha contido, e mesmo reprimido,- pelo
pratielsmo terrível que ainda Impera em nossas fileiras, fi
ao pratielsmo, e em particular h falta de vida politica Inten-
slva, que devemos o vagaroso desenvolvimento-dos quadros
operários de São Paulo, os quais constituíram o maior oôn-
tlngénte no conjunto dos alunos. O Curso Stálin revelou,
Igualmente, sérias falhas na política de formação de quadros
de outras regiões e, nesse sentido, deve. causar preocupação
a situação do Comitê Regional do Rio.

O Curso Stálin, em conclusão, deu uma importante ajuda.*, formação teórica e Ideológica dos quadros do Partido e fez
sentir a urgente necessidade que o Comitê Central promova
outro curso de tipo superior.

fi Indiscutível que o nosso trabalho de educação - Já prn
duzlu frutos promissores e. contribuiu poderosamente para r
construção dó Partido. Uma série de debllldades Influi, po
rém, para -tornar lento em excesso o nosso avanço. Dentre

O pratielsmo predominante no Partido Impede a i
cação e a consolidação dos círculos de estado, que, sem a
ajuda das direções intermediárias, nlo poderio estenderão
e vencer a flutuação no seu funcionamento. Mesmo ama i
lução do Comitê Central, como a da realitaaçao de "
educativas após as reuniões orgânicas, nlo vem i
prida, senão "raramente.

O trabalho de educação deve ser considerado por tola
o Partido, a começar do Comitê Central, uma batalha perma-
nento contra o pratielsmo. O trabalho de educação floreaesrá
na medida em que o pratielsmo fõr combatido e fltmhiaan

2*) A qualidade de nosso trabalho de edueaçlo alada 4
muito insatisfatória.

O essencial no trabalho de edueaçlo é a saa quaUaade,como ensina a experiência do Partido Comunista da Uaato
Soviética. Sob esto aspecto, devemos reconhecê-lo, estamos
atrasadíssimos. Os nossos propagandistas, quase sem eaee*
çao, possuem conhecimentos fragmentários e extremameato
reduzidos da teoria marxlsta-leninlsta, do ponto-de-viata Idea*
lógico sio multo débeis e, por fim, são inexperientes, poucahabilitados na arte de ensinar.

Numerosos professores se limitam quase a ditar os at-
quemas das aulas, sem procurar enriquecê-las com argu*
mentos ê fatos extraídos da própria prática. O ensino é,
com "demasiada freqüência, pouco ligado à vida do Partido
e se reduz, por isso, à transmissão de generalidades, quevio nutrir a fraseologla de muitos camaradas, sobretudo
daqueles menos experientes. Dessa maneira, deforma-se pelaraiz o objetivo do trabalho de educação, que nlo é o de criar
fraseólogos, maa forjar revolucionários capazes de lutar pri-tlcamento pela cansa do proletariado.

Para elevar a qualidade do ensino partidário, cabe ao Co-»Itê Central e às direções regionais combater er^rgicamente\ perigosa tendência à bu-rocratizaçlo dos professores.cm a obrigação de lutar para aumentar acua " "

(Conclui na 3* pág.),
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O TRABALHO FEMIMINO-DEVER CE TODO O PARTIDO
Camarauasi
^7 d, miclo, quero ditar da minha MtMjMlo em participar
lo IV CongV»0 rt0 nn""' B,,"*,n^" l

..„...„.n,io 11 uma uuiacío posterior no III Congresso,

tHÍmSS&KM òa™ r?SK.j« «tmc.Havftu « cHPlrTt,, ,to

IRACEMA KIBEIRO
(Intervenção no IV Congresso)

O trabalho do tfunlwr mllttOca do muíhprot para o Pro

Sa^âSid&St. «m «mlnhoVlulM gloriosas culon dp çpmun|sl.a* o ^pafftWW. * « OffiSfrlS 8p MW1 HB *?. '"'
TEJS. di y?J'tZwrli e do povo brasileiro. E , nflo mcmir no ,iCHenvolvlmonto do trabalho femi- orunnlwiv**N do Baio Irniininiia 0 toí incluído m rn>lIa
k n-tnw <>¦ e-*",c "*"•""" . . __. „„|,,„ «.nm*,**-,,**! _¦__."„ ..7.1' ! ... „...,..„.lu.v,n m,m mm .Indi. «nfrnrltnmna ..../L ,„„ ,,,„i„.iil..« o 1II111111H lfl lodOI OH 01'Kllllll.mOH (lu PIU

l»KMtM,gula e "*e»tre fio 1 aro uu v 
çum^í» pu*ste* que

£aSaJK>" & SXs^.los rarafns do nosso

B2^^ffi?9ánSadaa no Programa do Partido.
P«$WolSi wndenaadaa no ProgramaPa»^.iwio^_ muito» 

,oa üfpmplo» do
d^WráBoT» nuilhWs U-asIlelras a cn.vuja ....

proWtwlfdo

Entravo nflo menor no deHenvolvImonto do trabalho íoml>
nino tom «Ido o cnpontnnolHn.o com quo alndn enfrentamos
nossas liirofiiH, Têm sido poiicnH, por exemplo, ns medido»
prAllcn» tomados no sentido do gnnhnr pnrn A luln rcvoluclo*
11,'irin milhões do mulheres.

Em reconto ntlvo naplonol do Pnrtldo sobro o translbo
feminino, conslnlou-so um regulor avanço na clovajao do
nível político o geológico dns .'uinuiadas, mu» u.mcas foram

¦.mianaou as cxperlênclo» oovns surgidas no trabalho co* ns mossas.
\i!wi;Í,i. do movimento revolucionário brnsltelro oslflo fHlp ¦EníBfiO que necessitamos dc mata nçft.o^*oinf>atlvWndc •
JSL^k^â rS mártires: plgu penado Prç» -Ufrilodoiuiciutlvu tio trabolho.de Wob llzafloe orgon|zaç*o
'Nelií.iSPWiWr Smbo^c coricpntraçflo na/lstn; 7t)\u ,ias mulheres .'in tomo do Programa o «Ias palavras-de-ordem
(•JCRT .^.l.,«rl« em uraça púldli'»: Angelina Gonçalves, ,|o nosso Partido. Poucas fórum as medidas tomadas, por.-.hAm. .«¦siitMatt . ,......,.. Pxem.)1Ui ,mra |üvni. n ,,,-átlco n palnvrn-do-ordom tle nosso

Partido de que trabalhistas o comunistas dpyero piarchnr
juntos, ejimo Irmão» nu luto contra o atuoj goyíinp.O mes*
mo «conteqe com n pnlnyrn-tln-ortjen. dc gunhor pnra n
luto democrática c libertadora os massas du pcuneno burguo*
sln enganadas iitó ugórii peln demagogia supostamente oposl*
cionlstn tln UDN.

«
•»

aaiJt^Jlo oa ewmpjoa áf heroinas anoiilinafi.
£?T muuTere*. dos ferroviário* d,. Rê.lc Mluelra dr

rJSfiíuaírdeltwn'no leito dn ca rada para Impedir n
ftfViwní ¦y?M«bra de unldadp dn greve tle seus capo-

SWiíXArf j85w i c^tr? °rcg,me ,l0 barracÍ0,
mulheres do Rio Grande do Sul, cujn participação

K 4» agosto dc ,11.52 contribuiu valorosa-
na a»ve da classe operária se transformas-
^OPftvo. Uma companliplro tln cidade do

-aüTCi-inde dirigiu o pwo à cndcla pública, nrrnncnndo dn

SÍm o nmo -W/wd4»" encarcerado.
W^S±^ZAn ,-e piquetes de greve, falando. M o

>' àaUentar' a açflo das mulheres do Distrito
wnVbuco nas greves dos têxteis c dus mu

tllniáirnFíWnwrAVel movimento grevtota de inn*ço

S^ndlosa greve geral do 2 de setembro ultimo.

braalitelras, graças a sua combatividade o
SaV mSlo çontrffiulram parn impedir que
• p^rinlielros 

"tóS enviados .par» «
ná vitória qup devemos assinalar cm

11 múi-jojyid'' ,pm def*c*sa' da paz.

dos 100*000 marítimos em junho de 1953, ou
>i*Sa,> ihovlmènto grevista dos t>rfoWárlos

miMun^Taelo daí mulhereif jimto aos grevistas im
¦S^TfUra-^eves 

quebrassem a unidade desses pio-

itam rVHOnOSamenie a inxtMf ***¦* «»-...
inte caixàanha eleitoral, as companheiras do D
ffoof exemplou deram provas dc d-jdlcação c (
âéAldo AS companheiras do Moler ir.lclayp

j- .s„**X~~~r.*-.~k* <i linrns rin manha e 18

,Mi*Jteataíiápp popularpg ,d.c 24 e 2r> tle agosto ultl*
•^ojoaE ililvéram as mulheres enlrç os ma

¦Tí^ooMívop.^o Distrito-Federal, toam as
ktflovensemümeres comunistas que conduziram
**- contra a EmÉabtail? norte;an*ej;icana. Em

í Sa^ftac^éag mullieíeg i.oram nao ;*ó ou-

, u&díis!mas ^àm-bém recebidas ,com .carinho c

PTO^gida* Pe*^ massas-
?^^á^^racao da Conferência Latlno-Amwicana de Mu

JÍSf SÍVÍSk-^A da*'xèácâo c toda á campanha caluniosa di
leoartároehto dc Estado norte-americano pai
OtSbrar o animo e entusiamo das mulheres
Si^tórlosàmente a tareíj até o fim

" os companheiras do Dis
façãp e es
iniciavam

W&Smi45Sto casa "em'wáà"àsvé horas da mnnhjT e ipm
«teta » horas, chegando a percorrer diariamente ...1 ruas.
•W ~í5«inelra<. 

<Jo?Catete. com um entusiasmo exemplar,
JF-títtrhõraà"da madrugada, grandes colagens de

a^'As companheiras de Santa Tereza. durante oito
„_ SSSffll™ as aistfltíüiçao *& rédta*
to noSSo da Carioca. Foi a mesinha tnais movimentada
ST,c^deTcontando com o apoio entusiástico e a solidariedade

A^-fcBjoa, entiretanto, qpe nflo basta a dedicação pessoal.
O trabalho do nosso Partido junto às massas femininas

é ÉbMiá estreito; Falamos ém dezenas e centenas, quando ne*
«MiUamos de milhares de mulheres no Partido e milhões de
nUb|C<S par* a luta democrática dc libertação nacional.

-:. Djeoràdos 10 meses da publicação do Programa dp nosso
Partido, aírida não soubemos aplicar, com inteira Justeza,
aa tarefas fundamentais que o camarada Prestes expôs em
-ÉuTfflforrae (S apresentação do Programa, isto e, ganhar
tote o^JParodopara o Programa e transformar o Programa

.é^aí(Íído,.'|«n programa « todo o povo.
•Nio levar iâ prática .vitoriosamente ••ssas tarefas junto

àa mulheres comunistas e às massas femininas significa não
CcJKI-mderaimportância da participação das mulheres para
torS&reaUdaièos sublimes objetivos do Programa. Significa
«aquecer $6d'a a tradição de luta da mulher pela independei**
-'i tem defesa dos interesses vitais do nosso povo. Signi-

a afiMa"*" doe* deixamos de lado um áTWd*; PPtfin,c»3! em
-Tetíade dè trabalho è dedicação à luta libertado» cons-

âò pela população feminina.
O trabalho do »jmq P^íí.0 SftífS *?S Í0SMH SPrí*^»ta-.. j.vtiua(jcs. ô sectarismo e o principal entrave ao tra-

Eidó junto à? massas femininas As próprias Or*
ui^Bm femininas fcriadas para facilitar p íraba-
Udo'íunto às grandes massas dç muJhpres,. pao
fcsa^fatôrfampnte sua missão. Em sua maipn*-

jft»e>3è igase' femininas realizam mais p trabalho'prt>P»gai>da, deijiand.p de lad.P a tarefa funda-
n -*pq'ú^iíòrám críadSe, íèfe é, mobilizar e prea
duihertó partindo .das sMas reivindicações especi
ffls çdntra'a'ca}-éstja, pelo congelamento .dp pífios
aflmm* p ^pvand.Pfs atí è> J^fas ds»Pfir»Mpar

ado— -

.0 espontaneismo do Irnbolho do Partido Junto às massa»
femininas, reyplase tnmb.cm *io /átg ,de qup nos yoltámp*-.
ijeralmenlo. paro ° trabalho mnl» fáclj o de efeito mnis Ime*
cllnto, deixando de dc.spnvoly.er o trobajho junto à,q"iples seto*
res mnis 

'Importantcj*. *S Isto .que tém .contribuído Paro que
n trabalho do Purtldo Junto às mulheres operárias c coippo*
nesas"ficasse, até agora, relegado o um plano secundário.
Nflo cujdnmos, por exemplo, em Sflo Paulo p no pisjtrito Fe*
deral, á)islm pomo nas grandes cidades, dc ganhar ns mu*
lheres que sendo operárias, fúncj.ohárli*? ou comercíárjos, nflo
deijeanide ser donas de casa. O pior 6 o descaso pelo traba*
lho junto f{is' mulheres camponesa?.

Insatisfatória vem sendo ainda a maneira do nosso Pnr*
tido levar o Programo fts massas femininas. O nosso traba-
lho tem se limitado" a distribuição iclc folhetos com o Prògrn*
ma ou a' realização de palestras, sem a preocupação dp le-
vantar com vigor c clareza as reivindicações especificas c
mais sentidas da mulher, vitima tle discriminação econômica,
das desigualdades sociais o jurídicas n mesmo dc prcconcel-
tos feudais e burgueses, conforme assinala, eom justeza, o
camarada Prestes em seu Informe a este Congresso.

Tais debiUdades deyemse, fundamentalmente, ao fato dc
.jue existe em no;*sp Partido, das direções às bases, inclulpdo
até o Comitê Central, uma profunda sübestlmaç&o pelo traba*
lho feminino. Nesse sentido, pão se excetuam mesmo a maio*
ria das companheiras membros do Partido. Boas companhei-
ras negam-se a realizar o trabaiho feminino de massas, ale*
«ando ser êste cansativo ou desagradável.

Toda esta subestimação é dc orjgero ideológica. Ê co-
mum ainda entre grande número dos nossos companheiros
-\ maneira senhoria! de tratar as camaradas.

rofaa pormarientoa o dlftrlaa de todo» oa qrganlamoa do Par.
Ido. doido OS Comllfl lleglonulH no» Cnmltca Dlslrllnl». lato

lMii«rlíriiliihnòml!! venlailclrõ Iratundo-so dn» responsnbllldn
des o daa tnicfiiM dn» Orgnnlznçõc» do Unse do Pnrlldo, cspO'
olalmento daa OrBnnlzoçooa do Hnso do emprísn.

O» Eslatuio» ilu nosso Pnrl|do colocnm ontre n» tnrefns
tln» OrganiwiçOo» do Bata «calar lncp»annlemBiifp iilepla »0H
soiillmeiflu» c rp|vliidlcpçfle» das mauan», lrnn»mll|r 6|8C«
«ciitlmcnlo» o lelylndlcoções po» organismos agpprlorc» do
Partido, dar nlonçllo ft v|du uplll co, ecpnôn*lca p pullprnl «o-*
triihiilliiidores o do povo c ganha-lo» para que resolvam seus
próprios problemas».

Isto impõe fl» 1108808 Organizações dc Base n tuicfn de
nuscultnr também ns relvlndlcpvoc» dns mulheres, trabalha.,
ilorns op slipplca dpims de eusá, c dq buscar os mo|oi* ||p
uiinhá-liis pura que rpsolvuip seu» próprios problemas, bó u»<
s|in noderpmo» tpr m mi*y|meiil» temln no (orlpmpple i|j)!l!»'
do nn» massas e estreitamento llgndo ft» mulheres õporftrlns c
cumponesus.

Nos organismos do W-do ondp sc renlizn um maior es
forço nn sentido dc Integrar o trabalho feminino entre ns tare*
ins cotidianas do Partido observa-se que êste trnbnlho avança.
A dlscussflo do trabalho entre ns mulheres, n planlílcaçflo e o
controle das tarefa» rplaclonqdo» com a Cpnferépeln Lnllno-
Americunn de Mulheres, no Comitê dc Zonn do ÍM\m, na Re
glflo Pirntiiitnga, permitiu que surgissem, nesse periodo. .1
novas Orgoniznçóes de Bnsc íemiolnos e mnis uma Assoc|n-
ção Feminina de massas.

Tudo isto nfio significa que nós que estamos à frente do
trabalho feminino procuremos nos eximir das nossas respon*
snbllldades. Ao contrário. Multo temos que fazer pnra nos
colocar à altura das tarefas do Partido. Não í boa ainda
nossa n-:iclrn de trabalhar. R urgenlc revisarmos lodus os
nossos métodos de trabalho, pois somos ns principais respon*
sáveis pelas debiUdades existentes no trabalho feminino.

A .situuçüo exige que dediquemos umn alcpçãq pspeclal no
iiiibulbo Junto às mullp-rps trabalhadqras. pste devp spr um
iràbalho de aproyimaçflp, dp solidariedade às suas lulas
c de organização.

A luto contra a carestia e pelo copgelamento tle preços f
o elo capaz de unir o movimento das donas tle casa à lula
das mulheres operárias c camponesas por melhores cóndlçõe.**
de vida e de trabalho.

Voltondo-nns ppra êste trabalho, tudo devemos fazer par:
que as operárias e camponesas ingressem nos sljjdjpptps 1
engrossem as fileiras da União de Lavradores e Traj*i*||*§do
res Agrícolas do Brasil.

O grande Stálin dizia: *Âs mulheres trabalhadoras, opr
rárias e camponesas, constituem a grande reserva ua classe
operária. Esta reserva representa uma boa metade da popula

„i a ieH.-i vn ffmlnlnn e»IA min ou a favor da eina«. ..P,.
í-íríii 7 Dtain dciiendp o ilwllno du movlmon <• proloiárto. n
lltll 

' 
1. 

"no 
í da iwoliicoo prolelArla Bta poitiuo h pri*

,ein 1. elu d" prolutnrlado « do açu doaacamonto mal»
«í iva« o Pnrtloo Comunista, conillto om travar umn luta
n"àí mn nbcVlflr as mtilhore»* op*rAriai«| o «'nmnonpgn-.,
Z 1, tiue1 il di biiruuoala, pnrn educar polltlfiimonio p m*
ÍSnS'ásWrUaÇ cnmpone-ias «oh a handolra do proh,
inilndo». ,. , ,

Fo/cr com que *»»e» mllhoea do mulhore» luicm o por
tlDlDonidoa movimento» dn cIiishooporárln«doaoomponeaoio
so organhnn pnrn lutar mnl» o melhor, ola, portanto, umn
dns Ai cípala nrefn» do lodo mlHUnlo comunÍBla. Nn greve
lo 1 roí 11rli dò paullala, do março do 1053, «urg rnm (Topar*
tãmontw femlnlnoa no» sindicato» do» têxteis, metalúrglcoi«
L 

"Ic.» 
Nn | cpnrnçflo dn Conferência L*||||P-Amor|pWa dc

B aiiriilriini organJaicOcj ^MfWè^vjrloa
n u 1 c nio» dfl liiláripr do Sàp p«u o, do Wlrmjl o dq Rio Gran'
ünoli À Aa«qriuno Femlplnn d« Ponle Nova, noM
le Miiwa GprotaTf" »r««nlwiita graçaa à n|nnçflo |Uya da»

nll eras no grava W nasalnrlados agrícolas do» usinas de
Senr po.' numiinl» do mOtiM, Sflo alguns exemplos, mas
nos mostram o cnmliiho n seguir.

O orando Stálin ensina: <...n« mulhore» lrabji|||(Jprns
,,í„. sA,, auenus umn reserva. Elaa podam o dpvorn lornarsc

delro ex^MiQB»pbmtaterá a biirg.|Psla. K-juer desta reserva
I',milhorPN trnhalhniloras um exercito do operárlai o cum*

foi sns combatendo 1.0 Indo do grande exerci « do prolotn*
K.!olsn segunda tarefn, que ó declslvn, da classe ope*
rárla».

Camaradas:
As assembléias preparatórias ao IV Congresso rpve aram

um Arando is r to do disciplina, do dedlcaçflq e pmpr ao Par*
dpbnór P»rto ias%mpan|iplr-aa. No pntartlo, apesur dp umn

Prenaracão. Formação e Educação
Dos Quadros do Partido

(Conclusão da /* pág.)
do marxismolenlnis.no, extrair ensinamentos da sua pró*
pria atividade e desenvolver maior iniciativa nos cursos es-
colores, no incremento do estudo individual, na organização
dos cursos de fim de semana, dos círculos de estudo, das
sabatinas c das conferências. Ê necessário, cm especial, ie-
lar para que os professores e propagandislas mantenham
contato permanente com a vida dp Partido, entre outros
o*,ciòs através do eompnrccimento regular nós ativos e nos
plenos dos comitês e organizações do Partido.

3») A planificaçiio do trabalho de educação é, nmitas ve-
ws, descuidada, falha, burocrática; o controle é extrema*
mente precário.

jFa/.eni-se pomumento os plarjos sem a preocupação de
consultá-los (lia-a-dia e de cumpri-los fielmente. Km algumas
regiões, os planos sucedem-se uns aos outros, sem qual-
quer balanço, sem uualtiuçr exame (Jo porquê de sua não exe-
ctição. Exemplo 'pp^cfejristiço •} p da r**g|ãp de Piratininga. A
despreocupação com o cumprimento dils planos reduz enor*
vm

trabalho de educação. Intensificar oa curso» elementare:..
médios e superiores sobre o Programa c os Estatutos.

2') Incrementar c controlar o estudo individiinl, que
deve ser considerado obrigatório para os quadros. O Comitê
Central, em primeiro lugar, deve tomar medidas para orga-
nizar e controlar o estudo individual. Ajudar, de modo espe-
cl fico, os quadros operários a realizarem o estudo individual
dos clássicos do marxismo c a plevarcni o seu nivel dc cul*
(ura geral.

s 'm il ores o que dempflsfra que nflp extirpamos ainda das
nowns fileiras os preconceitos burgueses com relação à
mulher.

Náo existe no Partido n preocupação permanente com o
recrutamento do mulheres, ou não se cuida de fazê-lo nas gran-
des concentrações do mulheres nos cidades e 110 campo. O re*
crulamenlo de novas militantes realiza-se, ger^men e. dc ma-
neiro nflo plánllipáda o nflo se procura dar-lhes \lda ativa
orgânica c politicamente.

De modo gqial. os nossos militantes não tem ainda n
preocupação (|0 aproveitar os movlmpntos.e as utas < c mas-
las pnra fazer crescer c fortalecer o nqssq Partido Na cam-
panha eleitoral, por exemplo, houve no Distrito Federal uma
ativacAo de cerca de 80f/o das militantes comunistas. No en-
tonto; nesse período surgiram apenas três novas Organizações
.le Base femininas, o que não corresponde ao cresccnle presti-
j|g do Partido entre as massas femininas.':. 

As assembléias das Organizações de Base, preparatórias
do IV Congresso, revelaram, também, o baixo nivel político
e ideológico, e mesmo cultural, das nossas companheiras: Esta
questão requer umn atenção especial por parte das direções do
Partido, desde a criação de cursos específicos até o cstlmu o
permanente aos círculos de estudo. A execução desta tarefa
será facilitada porque, apesar do praticistno, ha grande an-
s|n de aprender; As companheiras de Sâo Paulo, por exemplo,
num plano de emulação do Comitê Piratininga, foram deten-
toras de um prêmio por haverem criado e feito funcionar o
maior número de círculos de estudo. A pequena participação
de companheiras nos cursos do Partido, principalmente no
Curso Stálin. a falta dc publicação dc materiais específicos
sobre o trabalho feminino revelam que em nosso Partido ain-
da nflo so dá a necessária atenção à elevação tio nível gollt-co
c ideológico das suas militantes o mesmo das suas dirigentes.

' Relacionado com Islo, todo o Partido deveria encarar mais
seriamente a necessidadp da promoção cie quadros femininos-.
Oéstímulo, a ajuda direta, o controle _vivo. o contato com
quadros politica e ideologicamente mais capazes e experlmeii*
tados. a participação nos plenos dos órgãos dirigentes. 1 mio
islo ajudará a todas pós mulheres de Partido a rpmpermos a
timidez muito comum ás mulheres, a pi-pctirarmos e.str.lnr
mais a fim de nos pormos à altura das nossas tarefas e res-
iioiisabll|dades. , ,

Na verdade, i\ promoção de quadros femininos em nosso
Partido ainda se processa de maneira mujto lenta. As nossas
direções ainda procuram ater-se as alegações de jjmidez .Ias
camaradas, óii à"problemas de oulra ordem, sem grqmrjVMas
com audácia. Existem camaradas que no curso das ultimas lu*
las, nas manifestações de 21 e 25 de agosto em todo o pais e
.AA ;..« „U..^i ,inO,ir> entnmíirn orruRãr, Pnnln. revelararii uni.... ¦• it, 11-, tri-pvp Vera (le 2 cie setembro ermSão Paulo, revelaram uni

8!) Formar professores c propagaiidistas qunl.ficados M Hj**?^^ o'!|íc!lba¥vfãade coragem'pessoal e quali-
IZlS^ vS*^ ^- 

'mra *8 d^^d/coman.loP Affeéçdrf Parlkio devem aproveiiar

1") piiriicicr materiais v tomar medidas para ,u reali*
/iiçâii, em grunde escala, de sabatinas, conferências e círculo»
de estudo, concentrando no 1'rogruma e nos Estatutos e vi*
sando atingir todos os militantes do Partido.

Mente o eficiência da frenfe de cdiipacãf*. i|pe(|i||dp a pie*
ná üll,Iza§ão rios propagandlsias e dos aparelhos existentes.

A displicência cm relação oo controle tem causado os
mais graves tlanos ao trabalho tle educação. Esla dlsplicéh*
cia tçin orlgen* na suljcstiniação das direções pelo (rnlíS]'*"
de edilcaçàò'e nolibéraltaillj)" íjüçexisU' alé mèsnío iia ííec
ção de Educação do Comitê' Central,' com a nrspoiisaliilidadi
Ati pr,-%Í?f 8íffÍ8Fí fi flHfi Ífüj-Wr eFírrP diFRl-PEf-*?, r\c, |íSP0,as *

t ettjincipadoras.

'frfjWW**

•gional de Piratininga, por exemplo, pxi;
dp prganl-ilàçôès 

'de Base' fpmlnmas.

massas

.existem

iòPBPgãa una'dêzeba o ijilmei-p das "Organizações
reWh%'quéf'Walízân\ WálRo" iülftq '& grapdes

femininas, É o exemplo do Comitê dé Zona de Ta*
Organizações dp Base femininas yfyp-p volta*

finança ordinária ao de cplage-n de par*
¦ltâ'r danecessidade de qúeèstag Organizações
Mi*'!"* UÍi.LiilúLrT_U 'M.AOHt^WÃ á-nraanV,iíften)*«m' seu trabalhe?na mobtlização e organização'daé 

massas femininas.

> tem teáSpÊKí3?."*IBJW TTTttr

dp fiapo ho gjg teyadgs -as organiza

5") Auniciitiir o ritmo de edições das obras de Marx,
Enge!». |^|||n e Slúlin p de !'tpr»Í!!ra íiwrxjsfa p||) geral.

«') utilizur i} jmprspsa 
-*DPÍ»nal p dP^ Ps)»llft§ PFS °

}ra|{a|!|o de p;%açâ\(*.
Tudo o nosso trabalho de educação lem agora por pen-

tro a tarefa de ajudar o Purtido a assimilar o Programa c os
Estatutos, o que deve ser feito'através da própria lula contra
ts lei.dêncius políticas e ideológicas, qup se opõem'à apll-
•ação do Programa e ã construção dó Partido. Como nos én-

¦í'™ÇÍE&\*^*rT^ n •*-'•*» o camarada Prestes, no spu Informe'a este Congresso.

cô. . vft!".•£iví"rira-álSJ; «leSilò dl lado o^com o»l>-B ot|as Ss mu.|.Ies«aç,K's de nacionalismo burguês, con-
1 . :.Jt.,*.,a,.L. a,, ,.«i*aí..i- .niiiiinisiu dos alunos as le* "'» as lendeiicias i.acioiml-relormistas, conira o «golpismox
|>ate »>{Ja fpr» »4'ao dO mW* .^»»'!"h,í1/'^-*',,'"^,1,^n k »v«ntiir«ir,i lin rmlipalismo neniierio.hiirèuêK contra as diviandades no trabalho ccmspirat.yp, as fiifrajjogs as normas
cslibelecida» l>e|p Comitê CSnlral uqm telacap w-j*rAgjc»n.a
de' aulas. »o regniaineplp das pspp|»s e a designação de pro*
fpssóres e diretores.

À Secção «le Educação do Comitê Cpn|ral deve ^,cr a
urli)iéiru,asqa** 

'o exeniplo ite biaiilífi-a-i-ão ê ir«'t-}*>iitpí>}... verda*
(íciraniéiite' coiiiiinls|as. "Âs ílrpcôes e"|<ta encarregados' dc
Mliièaçao "caliei 

por: süa' vesr.',' erlcarar esta scrísslina quês-
ÍSg com ó ¦nafffr'esplrH'g dp "regpp*|sobf 

jldatle.
Camaradas: '
As'.nossas principais tarefas imediatas no Iraballio dc

educação devem ser as seguintes :

It) Instalar, iIRfi p>mjtég Mpgipuais, fiejam, .|p Em-
presa e Distritais, escolas em quantidade suficiente par» °

nu t».i 11,11111 111 i»r» |Hii ttrti.tii t-ii'1 inpiu*', luunu if -*>*^t/>|>)íisaau''
i»yéntpreÍro do rodif-alismo prquenobnrgiiés, contra as d'
versas tendêi-cias direitistas qifc levai.) a renunciar a uma
política independente da classe operária, contra o sectarismo,
fiue lev» hp ubamifliip. d#§ massas ou a inaplidàP a rpaiizar
'ihsIhhkf lrab»Hi« dp ina^ps?.

Com esta justo comprecusâo, que nos dá n camarada
Prestes, prjjaljeleçcrejnqs cprri'(!i|uciit;' a !|gat.fUI ylva entre
a'iêò'rlá ca |)i-A't|pa,'ni|c t; mnn n.irnin iiivàriáv.*! do n*»''-
x*lsiiYp*teiíliilM]íó.

unidos -;|)i )t|r|*o dp CHI)?Ítê Ccplra! ç dp çt}.i)aradnlírpstes, hayenjps jlc c.|jiinrjr pt***i p*j(|j- tis fárejas dp tr-ábn-
11*0 jip «d.HF-içffl. wniiwdp ft PRiãiriiiF i"?i Vmlúfí am-l*vftFír à >'J(flF*a ft -PFIKF-ílll? W r^ã-flífl-l HFaSÍlF*fc

Sabino BAHIA

esses quadros, promovê-los e ajudá-los.
Ncsle sentido, qs organismos do Partitlp prpeisam. (am*

bém, dedicar lima atenção especial à formação de qt|ac rps de-
dlcíjtjps ao tpil*al!)P femininq, sejam êies companheiros pu
companheiras.

Acreditamos que, à base das discussões e resoluções que
sairão deste memóràvei Congresso, ileveriamoí, enfrentar sè-
riamp|]lé as seguintes tarefas com relação ao trabalho fe-
mininp:'"l — O trabalho feminino deve deixar de ser tarefa apenas
das Organizações de Base femininas e das Seções do Trabalho
rfeminjnq para se transformar imma tarefa de tpcjp o Par-
tiflp7

2 — Toc)os os Comitês Regionais devem criar Seções do
Trabalho Ifemipino. A? seções já existentes necessitam ser ur-
gentRinente reforçadas.' 3 — 'fodps 

qs Comitês de Zonas e Comitês Distritais de-
vçm ter encarregados do trabalho feminino. Q trabalho fe-
niinino deve ser íiicrlüiclo entre a.s tarefas permanentes dos
Çqnijtés cie Zona. clpsCpmitès Distritais e das Organizações
HcBase. ,

í — Elabprar com urgência uma Resolução do Comitê
Central sôlirp o íra^áíhq feminino.' Segundo pensamos, são essas as principais tarefas que
precisam ser 'enfrentadas pelo nosso Partido para liquidar
a subestimação existente pelo trabalho feminino",' pára iniciar
uma nova vida no trabalho clc ganhar milhares de mulheres
nara q Particlq o n*il|iões para a luta democrática cie liberta-
çao í-aciónaj' É jst'6 q que nós impõem os Estalutos dq Par*
tido q'p' Programa "cio' Particlq.

Camaradas : '
Nôs nue"tivemos t\ grande felicidade e honra tle parti-.ripar do ÍV Coiigrqsso'cid Partido Comunista do Brasil só po-

.leriiòsacrescenlái* o qqsso compromisso dò pão poijparmos és-•orços, não medirmos sacrifícios pára levar à prátiÇa, no mais
çurtq prazo, as rqspluçôes aquj aprpyaçifjs.

0 Programa do PCB o a Luta Pela Itilependencia Nacional
ÍQmMfa d8 /; m-j

mffiti&fô rlllll9 $¦
' $ flaflífffd#4P ¦

¦ Sa o conjunto do Partido tivesse, ppr exípiplp, se n-obili*

SSo™ è*ftorquéa Convenclo M f|n-d| MMmtâ$ Wl°
riSó Partido, das bases ao Comitê ^Central. As organiza-
afasác base, por nossa culpa, nãp se movimentaram suficien*

íiòtlcá de massas que deve eg0H't*t#|'M'Ip tirr-r- rrg-
1 poderosa organização pat

1

apprdS prç *j!^as intensas
fios' Eitf-fluais

qppf,-? a Rart|cfoaça(. ali-
J-fg ipufhjFPS fj| J^rf.

Mm Pire
ptoflR

... .,

Nossa atuação no movimento n§pfqpa}-'ibp*:tador. após« 
££ revela que contlnuamos a trabalhar com»s de trabalbo dp massai* •••itpi*if*rc-s ao

\™iWi V#W ainda atuamos como
Ifi MW* f JÔrí W11* ° imperialismo

. tnüFMt* a MSN toda» as forcas que por
•ieffilFeat» iotareisaa*? ná luta para Uber*

è aind*'0 grandç mal que afeta, £oW6i e entrava
*-^iw$p/#o w-vo,' teptde p de*enwi*viment0

1 JfWnm »?*s SStreita do Partido com as
uáno ainda p èitim w* iv™?s vm ajudar

ioclpasaft mmm* tarpfa am m mwck ílu>

WPllar f rtSqlVfir a L^N i dada através .1"
Hll»t f lB*F?*f P3tl« r'tl "iffir" J* i*
ífiís» fifl»llFÍRHÍ£*Íq PR ffSPB flfl ¥ ff

SiTWudío^íl» de -atmii | ^Bá,l&fí§8LfíB jf.V-•_ :'*»._ m^t-n Í*-r\nr\v*t fc r*l 11CC11T1II'•aniíinto. Esta importantíssima tarefa ainda nao está,' por-

L|ga da Emancipação Na--taelío nacional nos
tivesse bS abjeiivos

dèJlÍbíertaçao nacional. 6 Isto qqe ex*
idâs doTarÜdo' procurarem, por vezes,

na» u»u«««*«&s'dá £4ga uma orientação excessi-
tmajrwitiawUsta «raliadtts e restringe a ativi-
mmm ü*wpfp SniP i. ün?Hai?m pa-

4 MjWf\
Sw%ndfl M Éconfundir 

a Liga da Emai
ã«m'ócratipla de libertação

ííllíiíil^õmo se esta tivesse
j? JÍ*?ll'l.iilli „.nln«i,l *

triótica e democrática própria aos objetivos atupjs da LEN
por uma linguagem partidária, fechada. ÍriBR(PPI*egn§|y£| para
Ss grandes'massas. Muitas vézps, tenia-se impor nossps ppn*
tos*de*visia sobre determinadas quesiões quR, gglando filafas
para nós comunistas, ainda nfio o fistãq para as mijssa.*? e
para os nossos aliados. Ao invps dp ss prepcuparem pm i*rn*
pliar mais e mais a atividade dp massas da len. n*M!|o<
camaradas procuram elpvar df.sde já ss formas de Ipts
ria LEN. Nada mais funesto para o futuro da LEN dP que
os métodos {sectários de trabalho.

(Ssses çrrps e tendências se verificam porque não se tem
ainda unia' justa e' exata"còmpre'ens|o do lmbbrtántp papel
oue nqtípe deve degêmpenhjir' a' Liga da Emancitiaçãp Na
Ciqnaj nq 

'gran*]p 
luta'pela''independência da nossa Dátrlâ.

Camaradas:

A vitória dj Programa do Partido depende exçlúslvi-
.nente de que saibamps mobilizar, unir e organizar ia frente
democrática de libertação nacional todas as forcas antiim*
perialistas e antifeudais it.teressadas na rpypjuçãp qm sua
aWa] etapa. O lnfprme dq camarada Prestes ao ^V Con*
gresso indica com clareza "meridjána' as tarefa*? do Partido
para cumpri' spu papel dp vanguarda na luta de íiosso povo
contra "qs Imperiaflstfjs, riqrte-aniericànos e p atua] governo
de latifundiários e grariclés capitalistas. Com vigoroso re'levo o camarada Prestes mostra a importância decisiva dn
[uta •pela'jiidepehdê-ncla e "a soberania' nacional. Essa luta
pWfe á|líitmâr:é'ünir a maioria'psmàèadcça dp nosSO povo.
É imprescindível, por isso!'dar uma'atenção especial è LEN
i. Liga da Emai*cípaçap Napiopal está çjgstinadq q p^perde
frapsfqrmaF pm 

'açaq"p 
prqfqn,^f> .sçqt*menro de Mvqjta n

indignação'qiip cada vez mais se app§sa dq povq brasileiro
eqptrá ps iiiiperiálistas npng-ameriçanqs. Na lula pelo**, qbjc
tiyòs exnostqs ná Cartp da En^aiiclpàçfiq Naciqnaj, a LEN
poderá ppntar. *'HP- PHVtq RVa?q, còm p apqjq dp milliõe.*
Ie brasileiros, o qiip !|lB 

'perrn|l 
fa' realizar campanhas piylcaf

jen* preppdPntí-*-' mW-M ",? ernpPíP*ír Ss TÍRÍ? SflípiS*? PPS¦ás cfg npsgp pqyc*.

Mas a LEN só poderá desempenhar çprp §xjtq sua mis§ã.
patriótica e transformar-se na poderosa frente-í-nica dp tot''
ò povo brasileiro, se cpntar com o apqiri p|iyq das aiiiplnr
camadas populares, dos jqveps, das inqlliSV'eí; o j*figc{ptn
fAèrlle dus operários e das oamponeses, cHJa ali^nCS §Pra sc
base indestrutível. Assegurar à LEN qm forte appio de má'
sas é tarefa inadiável e dever de hpnra de todos ds p8H*iqta;
brasileiros.

Os porpunisías n|o devem medir esforços pata fazer coi
que & móxdméntò' emancipado^ representado ppla LEN, ei

*&' ^PÍ^BWEÍÍTO DA MPRÍWSA PUPyi^VI? * íMo, TL9-4249M

globe rapidamente a todos os que, independentemente dc suas
cpflyjççúc!*; pgjjfiggs, q prpnças telig|psas c das classps a que
pertençam, queiram lutar contra o jmppriaijsmò'nortp-aipe*
('icápq e sa|vagiia'rriar a 

'sobcr-jpja iiacíónq}. '

Em cada Estado, ".Itinicipio. empresa, bairro, ele, os-qmnnistas tildo dpvep* fá.?pr para qup a LEN epiiflqistp o
tppio dos Sindicatos, e ifederasp.es gjji^içjjjg, das prgqnizácqes
(gmlpjiiss, .jiiyei-ís, p§pprtiv-*'s, qtp.. <|ssip* pomo dós escri|o*
res, jprqaliístas, artistas p cieptisjas, ç)3s pessoas dp prestigio
pm toqps qs sptqres spcjals. íqcunibe-nos dar (pdo q apoio
i LPN> pontribuindó pqm todas as fqrças para torná-|a a má-s
ampla e poderosa qrgápUaç^o pjp i*qsso pqvq, de tRdas as
forças dpmqprátjcas, prpgressjs|qs è pptrjc5tic-)s. Não deiçar
fora da Liga nenhum elemento qüe possa participar çja j^ta
pela emancipação nacional, eis a tarefa.

Os comunistas devem dar o melhor de seus esforços paia
conseguirem qüé a" classe operária participe ativamente da
LEN e constitua sua base principal.'Tudb devemos fazer
para que a Liga lance suas raizes entre os camponeses ainda
jeiiprganjzadps rpaç dispostos a lutar.

As condições são as mais favoráveis para qne a LEN
ie organize e se estenda rapidamente Ror tqdq** os Estados
.7 municípios. Que a Liga surja em tôd-* parte. Ajudemos a
fundar núcleos da Liga nqs batFTPS, nas fábricas, rias "fa*
:pndas. nas esteias, emtodps os lopájs de frâhaiho' e de mo*•adia. Ajudemos!è LEN a dpsgnvq|yep campanhas de afjc*
róes em massa.' Na tarefa de' estruturaria len'em tàcia¦arte é iudisRPniávpl assegi)rar a sua legalidade e JnsUlarsedes bem localjísdas, çaRa-;ps de atrair a? P-assas.

Ampliar mais e mais a LEN é um imperioso dever em
ipjssq lu|a ranlra q in*i>prja!|smb nqrtfi-aqipricano. Isto sig*
lificp, |undaméqtalmpnlp, mqb|||zar p qyganizar' as massas

dp mljltõps de hqpeps p *i*ul|}pres eje npssq novo. Pára iàiito
â jndiüPPPSayel qup o mRyÍP*eptp p^iápcipadór giié"a LEN
pqprdena p dir(ge Sg desgpyplva estrpitamentè íiéaqo à solu-
çãp PPS grandes Rrqblp*r*as h^oioriais ê' às lutas Stánls das
;'násg|^ pqr mplhqrjs çppdisôès dè"vida è de 'trabalho 

r tnl-•|ariyi*s cò*T*p qm Congresso de Salvação'do Nofçíè-jlé, ppra.rigçnm e apqiitar spíujões aUcmiaiias às difesHóes rplácfppá-
ilgjj cum as ipça^ e ppnri q priergíq elétj-iò-i de Pàulp iVfonso
|Up o gqvêrnq cíuer dar de mão beljááá eni concéssáb a°B'óhc
ind Sjíarè, éònló üm Congresso'de Defesa da Amazônia,
pi*ra enfrentar a ofensiva dos trustes ianques' na Règlfio e
pára dpbàtér qs problemas do povo: domo um Congresso no
Rio Grande do Sul, para debater e indicar soluções paro os
problemas ligados ao domínio dos frigoríficos americanos na
indústria e ho mercado'dá'carpe, paira discutir e indicar so*
lução para a crise em que se encontra a produção da'lã, etc,
terjam pn°FWP imporlãnçia, para esclarecer, mobilizar e or-
ganízat as massas para fprYalecpr a fliga apara ampliar
ainda mais a luta pela libertação do Brasil do jugo dó iínpe*.
rja^imodos Estatjqs Uníáós'.'"

Para o êxito dessas o de outras iniciativas na lula de
emancipação nacional devemos empregar todas as nossas
forças, sem vacilações.

Diante da atual ofensiva colonizadora dos imperialistas
norte-americanos, devemos levantar, cpm redobrado vigor, a
luta em defesa do petrólpo e demais riquezas naturais do
pais. assim como a luta em defesa da indústria nacional
ameaçada pelos monopólios ianques com a Cqpferência Eco*
ucimica do Rio de' Janeiro. Urge, também, levantar e desen*
volver com mais energia e amplitude a luta pelo denúncia
do ..Acordo Militar». Não devemos permitir que os generaisamericanos, mancomunados com a camarilha tle generaistraidores dh Pátria que dirigem o governo, continuem apli*
cando no flrasil esse famigerado acordo de guerra e coloni
zação.

A luta cpptra o inonopólio americano do comércio ex|e*
rior fio Brasil, peio reconhecimento da URSS'é dos paísesde defnocraela pppújar, faz parte integrante da luta geral clu
nosso pqvo pplíi libertação nacional. Avolumam-se as exigén•jjas c|e todos ps setores dp população pelo reconhecimento
da União Sqyjétiç;*. e da Chlpá •— exigência que se traiis-
fqrma pad'a vez mais hum imperativo nacional. Ainda há
pouco a Associação Rural' do Litoral Siil-Pàtillstá, com a
presença de 2.5QÚ banariicultorés reunidos lm assembléia,e o Cpnse|)ip dp Instituto Çrásiléiro dè Café aprovaram re*
soluções ppssé gentiçjo. Cabe-nos, portanto, tudo fazer'para
despnvqlvptájndâ majs a Iqtâ de passas pelo recónhecim-^ÚH*
da URSS p d? 

'fenlqa 
popular p' pelo ít-tercàmbio còm"'os

pai^gs do cqn^pq demoeratisq é antiimperialistá. As rela*
ÇpgÇ cqi-n-írciaif com a URgS e demais paises çje democracia
popular fapíjItaESo-q desenvolvimento'da indústria nacional!
caija cji!* mais ameaçada peía ecbnpmia"de guerra dos Esta*dos Uniflps e çqnstitpirá para o nqsso povo um poderoso ele
ÍTÍSDÍB Rarí* a dPfpsa dá Independência e da soberania de nos*
ga Pátria.

Camaradas:

SJRS cqmbates dlWos pgla Independência nacional qut§g ps!» *forji*nç|p a UnidodP da Classe operaria."a aliança entre"PPlPTOs e eaqipqngses e a frenlg démpcrátipá de libertação
nffiWnW - Instrumento peçessàriq para substiíi.ir b atual re'lime semieplonjol p i-pmiiepdal nglõ rpáme.* da democracia
IS-Xil* qMB f-íFlF-í para p qqsgo ppvo um futuro de paz,
^PlfgR 0 ípIJpídaçle. •

do R^âiffl?'!? fli,( Í^P?^3^ í4a luta de PÍassrs, q Programadq Partido 'luipinij p paq*in|iò que devpmos p.-itrqrrpr-

marfim tq,,^?'9.í',^0 1° U^ le8findáFÍo dp nogso ppyq, ca

SS^SJiX; s f fl *w nqs ,ní« « Mi.'!,.,'. vitoriosa'dcIV «ppgrpgsq t|o npysp qiir*,ir!p p .-]--i„sò Paniiiül^.i-Mo Pai,|t|qp'
LUÍS icLUS
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A Guatemala e Sua
Verdadeira História

NAO INFLUEM SOBRE 0 CLIMA
'*»»>•, **

IS EXPLOSÕES ATÔMICAS
T

j»f) ^1f tT'"'^r t"*"""" t'^~'C"r'l**nTnin**ril"jl|-"***•¦¦' "«•"¦ii-i.ii .' . i- t- -u _InsiiííPffntP p«r« movimentar «9 mmm ^ ar m atmosfera * energia Í<bep|»i|a« Ai iiittwl.n, SM|arp>i vímiih p«r um sábio «iviéMim = Possuem estas grande fo.-flanei» «obre a atmosfera terrestre Prtf. I, INMMOV

cQWm, vprfm, dj*
171 " Di» -.Hflatu.

4S

l»Sfl* NÍMBl» tJB* O dpi«rl0
¦VtP» iflRFf- os oásis c 4
««CPI* *t%« 4

«viipMèfm.^pÍPPif^f
2-pr-tip.

DESDE OS PRINCÍPIOS DE NOSSO SÉCULO NENHUM GOVERNO PODE

?BmTrIRSEoílíSüLLEnP«í(s *M Ç0"T*R m ° AP0,° »* UNITEOFRUIT - COMO SE DEU A EIPMPRMÃP DOS UTIFuNDIOl
^^r*^^ Meria MAJPfANT ^^^^^^^^¦^^^"^^"I-^^ffí--*---*"^

(§«?(?rietíria 4a Mpraçãp Internacipnal
Sindical de Ensino)

| ftíW WT? *PFFM-*íffP ÍS líWQfifl tf?»* P 3 mi|hpes de pp*

I 0» Jgp mm: m mm™ mWsWrwm
I fa 4rWFf.--.if.- fctfl sc sifflf. m fjffp enpt-a cpuiej-ariuii as nu"*

I* 

ffualenittía. &H8^o Sb wMffMf» f^SWWP a c|vfJfocaoww* fiuviff mmm k mm mmfímmmmm-
Mm Wf-W fl» HPBPflflPflflte pm W fl»*' »«í>*.'W>firp ^e |&1,ft ppfiFF {nem» I» umn m^mivi^m^mm 9 W

I f!» »•> Jftlfff IfyáfíHft 1 ,'HHIIIH » vjdii pública di* imis, até

JjjLJH («Iwisf f-fwftfflfw p (fpfft p «»n ip Svfps
N.us Xjns fio séculq XIX.

FfJiflpK*} fl ppfipu-ápáo' dp' ca-
Pltaiü p§ff3i)gpjfp|:'lE? tani-
bem a ppqca e-ii òjje o capj-ii)lisinp pqssa ã' etapa iniRp-rialjsla, p então á«* ihver-iõr***

g dap grandes pprfjpanhfag 
'es*

elevar p poder nquisitivo dus
massas.

Pe ura total dp 3.t?12.1&fl
lípctarps dp áfpif cuftjyafla,
1.668.194 estavam epj mãps
de prpprietáriqs que não'as
trabalhavam. *J77c" (fps lati'-

àrifiR pxntnrnvrnm 7J ácf~

'f-fngeirqs sufosliluem au pe-guprias in,vprsgp*j. Ei» |él
I f Qpslpn Ffi-it e a Tropical

pradj/jg rui-d.em-*ic.' èónsu-I
luindose a Uniled Fruit Co

á flifí! ygj dpspmpp-ihar um pa-
PPl Prpponderante na Ijisló--| na cjas rppúblicas da Aniê-

ú rica peplral. No fim de'pm
á anp dp existência, a noya
p compaphia possuiu 112 mi-
g lhas de .estradas ,do íprro é
I 231.p"l hectares das'me!|)ò-
| res ferras guatemaltecas.
I Ti*inl«? anos m«iis tanlp, seu
I capita) tinha aumentado "de

I 11.230.000 dólares para . .
| 205.9-12.581. Já em 1912, con-
I yprlpse em proprietária das
I pstradas d.e íerrp da Giiifle-
| malí), e não lhe' bastando a
| ppsse dos 231.071 hectares
| p das p.stradas dp ferro, "qs-

I Pira PPSfsph- também os por*
g Iqs. Em }lM firma um fcon-
i irpto cpm .0 gpyirnp 0'rélia-
é »•?¦ PPP lhe cede .0 rio MplP-
| gua p |pdas á| suqs margens;-| prp 1930, pulro eo|ilrp(p'l|ip'
I pulpfga imensos' Iprriidjrips
p da cosia do Pacífico. |pb a
| proniessa. Jarfl'ajs pumbrfda.
| ds1 cpnsir.uefio' rjp um àm\o.
g A)Pm «ü-?sp. ps .ires nflttfig,
I PPPFfR RftFFfflg. s3n felí P
I çflippeFiFfl, §|fl prppFjpfi-f*

dS d» IJnilpr] Frujf Gfff Sua
rlppilpaKSp l.otja poderosa oi-

Ú. tpnfà-?P tíimb.èm a Cpsla Rj-
P? P ÍÍPnflMras. p meriianlp
os rçaylns de $m 

' -rFFp(.a
RF3I1P3** flionpnpliza as pp-
líWIliP-IPPPf? píaríjipias de
IflflSg S§ r.epphlicap' (|.n Am---

Ff.**.1- Ppntra]. Nipica sp viu
HFÍ,S flPIpip-iprip Ijjp total
4? vifjfi i]p mu pqís ppr iims
empf.es;i pstrqngpiFaiI

I
a íiifüf rp pupri; F4?! p

IfKSFAS! ÍJpVEBífOS

Essa clómihaçãp econômica
f implicava também om tlomi*
| r-acãn poI||ica. Pesde qs
i Pl-ipcipips désle séci)|o, np-
p nlium pqverno pp,c)e 

'rnapfer-

-se gem" contar com o assim-
Ú timenlo palpável da United

Fruit: Pp. As ambiçfiss dos
I capdidatps à prcsjdênpia. da
é RRpúlíjjea jeyg-ps a sacr)fipar•0 algurna coisa da independên-
á cia nacional à Corripanhia
é que «permitira» sua eleição.-0 Assim, o povo guatemalteco
íê sofreu as ditaduras ferozes
f de Estrqçif) C^rera e dp fjbj-
| co c-pe. grjipiis tios cqritratps
I oi|e íirm-iram PPm a Upífed
I Frujt Cp., m,antivpram-§e por'f. laFgPS apps nn pp^P)'.

Pepqis da spgMPda guprrf).p miinqial. rs ppvps da Aipi-*•| r(ca talipa intpnsfficam set|s
rnoyimeillRS por reivjpdica*

i sqps -3pmoPF4tipas- D ppp*
I trqle ninqiip ípvp qup dirr-j-
I niijF 4nr9Fitp p psíprsp pp*
I n\w pwtFS, p M?ii?fflp. e j»

luta pplas Jifcertíadpt? &m-
crftip95, ^rflpaç^ás nqr* $je,

--IIPflPtFPH Hm P3FBRS RFPR--
cio nas mqsgas p?p|Qri}^s
l^Jpt? latifHn^»i^ri<^, mono*
Rvlios americaiws p trafican-
les de guerr^.

I Em outubro dp 19$4, pp-
§ taja a revplHçSp m Qua,tp

fflSli- dJFÍPÍ,tl? PPF Pivif? p jo*
yéfjg rí|c[^)s riP PJ-pfcito.
Pf'MflÍ?SF*ífR-SP ps B-frtidQs
ppllFiPflí? P 3? prirrjeiras p)pi*
sõps fjpmpcFátipas 4<f histó-
ria do pais leya-ram à pre-sldêppja 0 PFPÍpssor Juan Jo-
s£ f\$yiHft. E' flp5flp"ps!*a«lata qiip se ipicía a luta pòn-
If-a p§ prjvljéglbs e-<qr'pitan-
l.es 4a ynited Frwft Cp. fq-dos os psiprçps «}p Cpvjirnpde Arèvalp dirigprr--sp a fà-
zpr rpgRpjlaF, pela pnitpdFruit Cp-, rs t^ppps p as es-
l-PMfàppps dp seus próprioscp-jf-rafRs. E' fi|iê-la com-
PFPPDj-lPF .1HB devp regpeifqr
as |ei? «ja XSuafpmala. Ai-é-valfl. dprifntp seis anos dp
pj-pgiriénpía. teye jjue pnfréii-
!ÍF fP3Í*? PP Vinlp pqnspiFa-
PPPS- PHlss ípnte? 4p rppup-
sos e estímulo provinham da
United Fruit Co.

Ar rppsm.o tempo, o gov^r-np <}P proí-.?spr Arévalp epi-
pípppt|p a .democrátizaeão da
yjda m?tifucipnal do Ra|s,PsfáhPlPPP p gpzo dá? jibej.--flSfjpg pMPlica?, rpcfliihece o?
ilfPJlRS sipdipais rio nqvo"Pfllgfl 

í)R Traiialbo e' garap-
IP 3 lfbl?FdMl? PP imrirehsij,
r|p,spppijpcld-} até eptão.E'
.-. lljl.3 PPÓlra 4'íproz'explp-•'3Pap fjp? Érifpdes íafifundiá-
FIfls p ija ppitpd Fruit Co..
PÇ 5P Mnpfipièva com o
I.FSliSfffP gF9tH}fe de qperá-
Flfif? P P3rpj()f]p?ps.

Em ppyembrp de 195.0, pPPFPPPl *l3POl?P 4Ft?.en? «I piei-
fq Pfpsjdpnte da RepúbíipV,
Sfih P Wpf-F|o P** Cprisfitul-
gffR dpmpcràticà. Apoiaâp
ppm Cpniederaçáo dos Tf*»-
fi*,1í]Bdpres e pela Federá-
PflP ífps Camponeses, ernprp*
PndP 3 RPÍPFriia ^grâria, misdpypjyp a terra aps campo-
pp?p? çjpe, per mais «jé 4 sé-
PHlPS. pgfiyéram priyadqs dp*
Ia- A M PP ReiqririaAgj-ft-
FI3 PSfSPPlpcp em seu pr|-mplFR artigp: «A Reforma
Agrária çja Rpvojüção deOutubro tém por objetivoHouidar a propriedade feu-dal no campo o ns relações«le produpãp que lhe sãp pró-prias o deserivRlyér à fnf-ma de exploração e os mêrn*dos caDÍtàlistas"de produçSn
pa agricultura •> nrpDarar ocWÍnhfí n!ira a industriali-
üaíjSP da Guatemala».

A KXPROPRUÇAO DOS
I-ATIFONDIOS

E' necessário ler em con-ia a estrutura agrária daMH3lPma|a para cpmrirenn-
^PF3 PFólecap da Lei dó'Re*
IPFm-i Agrária, em relação
3P PFflgF3m3 dp in^epéridên*PJS.PPPnPPliPa dp «flyrTno dp
AFRPP-lr a í|m de libertar«PU povp dp 3tras'p feudal' é
dps mqnopóliq,s americanos,
criar um mpresdo i^ternp »

. £ífflfl)n  -..t-.-...-„. ....,„
da terra e entrp #|es fl,T%
possuíam 32,2% das tprrá-s.
112.414 camppnesès tralia*
lhavam em Ipn-a? qi*p'ni'pIhps pprterician*.

PfP *•* de mgio de 1954. o
Peparlaméhlp' dá Reforma
Agrária havia éxpropriado
mais de DOO.pfM) hectares dptprras, n&o cpltivadás "ppr
?eus antigos proprieiárlqs;
entre elas, 154.PQQ da ÜnitellFruit Co., qup recéfipu um
müliãp de dójarps cpniib In*dpnização. Mais de í®.fmi
camponesp? p"suas'famílias
(Ipsfrutayi-m já a posse de
§pa? terras.

A Lei de Refqrma Agra-ria fqi seguida pela criação
de Pm Rânép de Créditp
4gripola, fjpe pprmitia ap?camponeses « a,qui?ípao dpspmpntP? e utensílios agrj-
pqlas, nas ropll.prp? cqripl-
p«5e? ppsslvpis.

A Rqlítica econômica dp
governo Arbpns comprepív
dia lambérp a cqpstrpçãp daestrada dp Atlâriticp; qvp pll-minaria p mpnpp^iip -4a h -
lernational Rallvfay of Cen*trai America, filial da Uni*
tçâ FFPit Cp- p pprtP na-cippa) 4p ganto Tomás, acriação dp umi) ppntrül hi*df-elétriç-», dP toppo índus-
tria), istp é, ttjda' umi» poli-tica que.cqrpo dis?e p ptesi-depte 4rbéps,'"djrigia;se a«pqnverter nosso país «,e uma
naçãp .dpppndeiitp è dp eco-npmia spmicolqnial pm tim
P3I? economicamente jnde*
pendpptp». 

'

¦ Er? 3«-?im qup a qu-ftema**3 3!TlP3f?va a segurança' dooriundo livre»!II'"

T... o temmq\\mi...» Da iMtma
lorw, «}«*? Vfínpj fj«on j>f)««qdo» «mi Odçs-
su, -«(,»• exalto, t-pp «e d-r»« um « t«3|ii*
mmW «- pll MVP "PC»*» cídadp, »m«
sim que a clima, é mais dòcç.

Não se pode ter uma idéia cppiplplu doclima de u\\\ \ugar. sfibre a m\vu de fàsçr-vaçúfs i)e um ano. 8õo ti^-MtiáiiP*. fploiiipupí, dp ü« u -ffl amos parçt *ç tutyr va.m
suficiente precisão, cpmo ycn-ki p tempp. çdp/jt-jr os limites dessas um-jacó,?*: <>(i|fif-
raturas mais baixas e mof-j pjíPflSaj, flip*
cipitaçôes mais abundantes ç mais redu-
zidas, etc. Assim, com base em observa-
•/iip! i. o mm? p«rapfpr|i^p 4p tmpo,
aupr dftpr dp cfipia dp dp^nninqda repipo.

Mermqàa m\fà Wm pi! Wr*iia«if«.
? ttão MeMwr tiadq wuMyçl m «a*ir»»-' mão çp»#iile pin taUer a fl|(p íci»

«pm "

nmmm §M(fl««pr prtmwãM> yor m?
<t«uffl, qm (K.-MtwtttM não éo V\W as

hmm

«p» anormal om* w/a fp|( qm asmn tu-reça), w\>w\iiu no ifu^ê «fftftWTflctia* «/ii-mfipóe». Sntrfttfâo,, iais ufirmq-ções nem sempre ,ão Jmta<. ffâ fa^a
um tnwm 'i«pio?(«jmp. W^Afçmwkçi¦5. fl» rrqnç» o ter\\\ç\nflro marcou porWfxm. mn ** mm «r«íw <<p ma.Pat Wt& tmwmra* ifiç baixa.» ^p•«ru* m Mm» PPjffpniaí. Tofoir%,#Imm rpfl|«|rq((q*i 1n^ai vttç* t-p ZJff.do. Em fevereiro de togo, por c.reiiiplo,*• P.«l JflJlf>o dp i9«li, rpais/i-ai-am-se pn*Mi qe frio intenso nas margens do Me-ditfrrqnfo. Na Alemanha o jnerciírio Vai-*P« tlflf Jprtndnitrtrpa até ss graus abaixode «?rp. Cçmtui,Q isso., a Ofipetlo dp««a« va-

"iftl* frifi, ma», ap ppnírtír^ mais quente

Mplwte «*êwi*»t 1 variiçtff -slfmttiritss

• flfWWl»'*
s d r"_i*W*flf|ft_1MHl tfW flw

ih «eti"

vWtlg.p.8 4p

trfll p 4» 4si« iípnpr, ..
SP ençqntram pm nossos d|as...... .-w_
zaçpps.

antigas civil

9&*-

PBpqjlESSp PULTPIJAL
Ps prqfcssprp?, prganiza*dp? np Slndjpató'dps frabá*Uiatjpre? ds, E.cjucaçàp daGuatemala, ^ssumppi $uarpsppns3pilidade 4p educado*ré? de um povo que iüfà pe*lp d.P-*ipnyolyimenfo' dprapcfá*ticp dp seu pa|s. E' assim

flHP alíabetizain as massasc3*pppppsas e parfjpiRiim do
mpvirppntp dp defesa fda 

ppl*tur^ nacional. Haviairi p|iti-do dps governos démócráti*
cps_a refprm^ d,a Lpj dpEdu*cação numa base cientifica
e nacional, a melhoria dascnndiçfies de trabalho do ma-
gistério com a Lei de Esca*
lprjamentP. e a autonomia
HniypFsitápifi. p sppFptfl-rio.•gPFi?1 tlP Sinfllcatp mps.tr3va,
eom orgulho, o prpgrpssodo sistema' édueprlonSl "da
Guatemala. De 17155 escolas,
pm 1944. elev^-sp a 2.717. em
1-f.w; as escplas rqrajs., de998 a 1886; ó número ae alu-nes, de 111.533'."em 1944, a171.985, em 1953; o númerode professores, de 4.265, em1944, a 7.517. em 1953. Emtrês anos, 98.124 'sMm
aprendem a Jpr e pscrpyp*;!

Em qpp sentidp p?se desen*vplyimpntp eppnfimjçq. pp|l-ticp, sppial e cultural é íímàameaça 905 prihcjplos demp-
cj-ãiiçps qup íiiiçees cpmo psEstados UnldRs q"izprri"dpr
Í8np>r?

PifVím^r Ifwiliwntf. 9l»-
!»>n»fjftef m» w*\* m w*».
rfMe. wr wffnpff». ttflbofr'•• nfwMwiM *Mm\m »»
Wíli» íe ffl« FlfflftWf •»

tet w » mHwb firti «firmi-
fi»» ¦*> í«fW»ff*if it tm-
# PÍFPHlW*» IrWWfÍFlf». *A
br»? I fflFWfrSlf) «Pf «WfÍPÍ-
flffflW f PW«»F hüh» pçr-
rHFftlSiff WMfVPl »» Hwpfl.
writ tippsirtfl* ww rww-
5» JíBPrfl». f|«e t fe|W»flr
d#de nJnda n|p pp^|u{« 4

«¦fpifl**» »Wm!f*« fnUfBi-

lít f»w-«w#ii» fm mu--
WWf»F ü IWWW íf W f»«
•fwfmfsfi»*

pm» tpj. hw» firopjrf fem-
P«»f«If fOP^! BÇftfSrf fWrtÇ
W» «fW.Pl» # iflMRft f|Hif,rÍ-
«Me dt: enprçi» produ^ld»»
w»r ¦«* W» tf ffFHHÍi»» rtp
bonit.»* de l.ldrü^qi,,. y^.
»í« fa mm temmWl* wí-
di» sftbre o mar, a qiiantt-
dade de energia que pasm-
fa W» • »HÍF» ftTOl. WHf»
VIU? f WfrlfMH», «MMff 9 fflfr
üfwsps fl? *?pl«»íi»» «wmi*
p»»: -Bm w(w» tsonpf, o**
H Pf?t*F ift|flF|«lmenfp MH»
fWftfWfl» ít M«WF!?»» íf
!^m|Wt^f. mi» neç-essfcrlo
PFPVPÇHF * í?|»»WlP fa PPF-
Pt dp uma bomb* -.t^upe»
p«r wfpnfp -

Kn, tpdo p cpm» A» b|«-
Wt í» tSFflt *«fi|W#T¥? *»•
r»nt-e oj iMttmP» mll*nlc*. «
PHW» W »pMf»H TOfíf l»P
WW ¥(ÜFf P f>F«Tl|l«Pf|»>: 4
çeolojl» 1,91 en-dn. que, pp
perlRf!» »l«-M#FfllFlRf «I B»-
«••»P»f W BlIlPrt» QfWwíll
« W* 4n?t*FÍPi fa ?ÍPFÍPt PFfl=
t*»*?fF«>t«P "WSl-fWII f«R:
ÍP» FP»fr»IW»PRt«».4f f*H«l"
m m mtmhm fa ^wí*
m «Fpçip *o srt; mm m-
twdjdp, êisen re.fri-Hiie|>tu«
SflítVW» litfado» • v»riiH.*ôe«
PllWit#Flf*ii* 9 PÜWtVÍÍ #
flHPf PffttW, » FPffFrfWPBlP<«ff!» ip PttpnflWp KHjfp fer
«lp p fNw* ¦* m* mytotlt
ppt>ct#atp, qm mi»m to

mmtm

«II»*» m pmilwWiiiP «10 |
ihH» *n«rt»ç-

TpwfWW Ü-ípllPfF ftpwy
rWfFrWMlilftí p«r HW» «?«¦¦
RHHift *» PilPF «ftjftf: -KM*
P*fp!lrlfi#P! PflFrffl! ífil F»!'»»*»'
fa m\tt Flíflül». » «fmdftfni-
W f* -FlílWBlffiV P?B»» pm
WW «1* «W lFth»lrlflP flue?rtHrwT* Mi t i«ni» f*fi«-
WflÇt» fl» flfllW rÇrT«!tffl *
irritftMtl» fa ptjfjr -IPrftF «>•«»
WlflH «Jp f,»ri,,» ti(ns|vpl>*
f-adprip, e-|<4«,, t-H*jqf ^„e
« Wl IP PflPftflfrtV» Pffl MP-»
FfJftSff »l» PtipMff flWJp •«
«iMvpM «jp pflpiFf mifa»

*» HHf 1 rf FF» Ft^Prlf«»« {-••
«J»F ffHflpIPRrf: WfW: r»t»:»

«I* HB» WpiíIPlIP*
4rFH»ttl-ft!! «ifld# ff v#ri-v

Vftft dp p{|m» « flHHHfif P»*
íFWt^Wlflf Mt fWW « w-
üWPtçíw WFWdjptf mi r»
t*S#P ít fPFF» Pffl WfW do
wl p w wteito «. ippH*
WS**» dp <B|¥ft ÍPFFWlff! F«-
flfFltW IPF rtwMm HFflltld"
|»Ft t mpdrflPtt*, fa «Un»
m varikçdes ocorridas na
atmosfera terrestre. e||) gar-
HfHltF BI WttírÜftHtÇli» dp
fP«F f» k»«. earWfHpp, quo
IPWne fftttpmpufe ps ralps
IWrlFff:

Ai miit-sNi fflirn

,-rEKte
IfphMp
«casen*
l«Bffi88*i

W,M« #*¦(-! B8§ tWÍpS? P
p!s f-í*rt«F ns» zpnsti po-

%r**»tS«te PFP-

anos que 9 çi*»*5-SS ya^a-

PP.B.B

ri» PPfl
)¥».«« t,r**r,r

VP>s f fjf -W 3WÍ. «p « *«¦
PftÇ H«p P fa omras ijpja dè
18ft anps, nt^da tsaíipfflpg çjp«jw, mhm $fa ti wpdjíi-
TÉM ã?* ,ffl9fi«*í? f HMPffl|Hl«F|wÍ3*i tftiJFf-*. WWPff ffiímftfi P roptítnp rpi-lhares de milhões dp -jiips.

0 wntldf
IW wíFUfftt

„, Mlí;, YflltPf^Pi ap c\\m.•Tera èle sp modificado mui-tp dpppii da apariç^p do hp-
rqpm «á^Fp t'{pfFt? Neste
IBPBlPPfR. m«dlfipt:iP Q PU
Pt? Panw*

pm «lifpreptPi fípMti jPó-wm \mm *w PFWBf?-

nm m WrlmB! «fej» «
mfSmP djirttiíp ti Hffjiflts
imm- pm mm ti mp-
f.i«Pí»íSp*- spbrpyj^ti -q> cjr*

cto dp ypíppjdRtó, «§ a
Hffl«fBPÍt ^P ytFÍtcôpi «ô-

SppFP PWP tfÍFPi PPW PÍPi-
FP tPtFPçpm iBtn«*P
f PFPlH*>PF3l'Pl»? YtFíMs,
W ítJPffi «ÍHP «P Ptivlp sfi-
m t WFF3 mate ph mw.Ps
mTPfliííP PHtFSS P*$PÍ#sc3FFPg8!lt3 PP pléFFipIflt*6-
ppmp ítroWm fa fsíps HltFt-•VlplptRi- Sufi fenpfnenps
PPPHPm ífFtBflp JBflupficfa

. 4* Wí»* fa PftWyacftp-jEJwMessjL**^, fefltfis tH.nPWP ppílPF ílí|Pfn rpipe»*
l<í;.3P**H»*f. tPi 4P1« PH fe
$4?BP*,j-&*u«*S- PPFlRS sA-
PÍP3 ind nam-sp a pprjsar
flHli 9 Mim fa \tm 18É8"-ip Ptjis ypi mtlç qÚBpt^ etÊsMi W
V fí|eW»f hhl^* mmfa» IfrJtJ WlWFFtftPtt P «9»

P gp^pap spyifSflpp L.
|(1É m» «FJHfflffl-iwi- Ppffl«n?KPH m m-wm traimitipi íph«. m *nrpclsp puipar ti c^ris dp
flpíantreçjmpptp da? antigas
ciVil&tçítpi ?lt hi**1*ÍTlt f-pm p.trtlpM|«F- WíMPFFt»no dppipp fas qm\fiarm.
destruidos os sistemas de Ir*
rigaçljo cpns|ruldos poy vá*
rias gerações ái*tprlpres. Ora.
sem água nilp há vida pos*slvcl em clima tlio seco, mes-
mp naqueles IcmPRí- Al^m
djüR, n|o ?e qbsprvt np*
qjium rpüpcampntp constan-
tp «tá terra, fíplo contrario,:
vários Indicio? atestam quenpsst) épppa geológica é m3is
(ria e mai? húmida que a
orpcpdpptp.

Www} aWtrwiifi
dl wlir 1 frhi

*-*« fanm fa» M-jfflfl*
"WIPBÍP«f fi Pllfflt YtFÍffl? m\*
fa um m>. wimwwfa-
fBiFPflrtflift. wm sm* «f»s-
ttfltp. 98 WMWflffllr* P «
l«H!l>Ífli(ÍP«rSÍi*i* -ft-lftf p m-
ta« p prtmpiFfl «*>«ta «Bit?
ilt wm «Ft. p Pllm» rtw
FP*WH* «|W ífiFBBrrW llH»!
WPfllP » -f-HFfip*. PF* F1ir»H"
YtflWfllP HHW.f• Btp-* f*»
BMtít ÍFta* V\W ppyí! a«.He(*i*
ffltiBffl tPYP -iHjftF W prtBfí"
Plft flft lrrSB> WMfa... VlfaM fa
ifrlfa 3PH!- *^W«P pr|pf}p
ti fflflrlt Ç|«S 4,pf3. «« 

'
•¦««IBfflBtYlt f *f füttBflHl ti"
rtBÇlFtB? #* «IW *mwwíp*f
dimensões. Colonos vindos du
•ÍFtflrftaBYlt pHllPftjn •«« «¦*•
ttPPlpppF na Grpelandlii p ai
PHlrlYWtW t <«F»» « Wlt-
um W*l* 4 ptF^F fa. tf-«*«!« W!. IMBPFf B» &m-
Pit P PWWi taFflB**? BfiTB-
IWBrP Bffilt -Mp P hftfflWfl*

4* PlWFYtÇPPi -mPtfFPP-
W(f|fl9 Hy«1W P «w Ibípío,
PP m«>HlP* hl «W» iífililp «
•BPÍft iHtrWBPBtP djnfliç
t«4»pH> período n^v-uiit-n-
*f I»1»' •««»««¦ «PRlPIBíP
-fPÍ «Iwrytdp, re»istr«)v-»e.
PSlP '11-*% « PMHHÍ W It"
Ft B» npy» período tk aqt^-
PlfBfPlfl*

4 ptF«*F fta s$vyfa -^W t
e|||nt tprna-sp cad*-. v«*s injdjt
2USÜÜ "* ^í!?^ '«• 

Mi- '
v«wiPi. esi»eW«nsníp, m>

• ¦•<»-,

BfP4» mt*» iipVBt. ftm pom
tftttP. Pt.fBMP» de yprio
-dft B-H-ftfW <)BPBrPf. t Bjav
BBW YPW •# fFlp»* Wmf.
BBP1B tf tttlfeFto.*** de tenv
PPFlrBFB PBlFP •* duas cuia*
<*»*«• IWP K4eMlfka quu o
PMm* m-M-tt B*» •PtBt'*»-
lf Wf»*« HBfBlf. BBW ttm*
WfB BB* .«W«B«Brt!. BI»!"
NüP«F«|p. 4 awHiMdada
ftaM dj« ppppipilavdcs au.
«WBrt ifwrtWBtf• Pb* -*>•
BllflHta. PPT <*fPB»plP* • tom.
PfFBtaF» mm» fa W*tf «••
Janeiro, durante estes «il-tt.
mos 100 auqa, elevou-se do
'F*t PtBP* «^¦••nto H"« »
diferença eriire aa tempera*
?WW flfl ÍBVPfflfi P d« YprSo
PUrífiB* llPltí JfF»B«*4r«m-
RPFt»B» W«dta anual ele.
YflBttP «niunHfrau.Umaete.
Y»J*P BB4IPft dt» tempera*
tuia» médias anuaia íoi ob.
«IfVtda em toda a üuropa
*» íffifte, na QrHhwtanlia,
BPt Wm Xffavs, na Sué-

NP <Mt m 9 fflueci.
«WWJ«_li^ »WÍnto"**mM* Twbpb-sp m»isiy| *.Bèfr.é? wimjwwnp século'foi

wrtlf1¦fww
tawe«,„...
15 #*<$•
tTHBlBBdo, .

<fafi «
<lti

SR

vel na

"s\mm 
fa 9

..mk m v'p1os'

r*#w bp ¦»•
motüa, e que

*-ae fYniiTutdrfnáMi-àMair rr **ra i ¦ i ¦!i!."|pj,"*!t

¦BStotjlo durante seis
rí« «?Y»B|RH*« meegu.

spb p gelo. Cpítofi
«¦HP tinlmm o >eu.14» w^Jtm»* fe«B^e"

res da C^làlMÍa; Perto de>'
Arkhangelsk, naqueles mesJ
WÉ BW* P '-PVIW Uçlo»*^
fBÍBírm 

'«It dtos-inal»
mm p w-ffplrm swwrp p*«s
JM» <#» -f(BP «iBWte, «s

PB»», obse-rvadt», nüo s«Vl
mente np Ar^íoo oonio en»!
regtoes mate tetn-rjeradae.. -1

: Sua IM»-» 0 Mt-U-tf oa hJ
Vttnnf foram -mate rndea ntal
Butom* Ps ooaerradotes «a! '
tébkm eiK«oi»travaoMie pnU.
ppnaoa a ReaMf-stf «me o,ppri«v*
fa fa atjiw-^-faKftto onesiH-it
a «au fim. Em^retanto, Ah
m *v»mm «*c««»««hrafn«taj
tripa 0*0 foraca m*Ao b*A
«Wígtet dp otarta «Junção.
Cflnfjwme * pn«are*, o*
•KYJptiP «H|«jp*n«|o jjre-j
«mp «te ifett «

. ?flffffr1»^ «i«fP ffP.-tPVP «p .f«m/p«(« no
Bí«flr ^íBftljP.: Pj MítJprBfl-l <pWf*l o *PF?
«Pr-iP 11HW fm* * p» -upráM índw ôóltdba,apesar de algumas exceções regionais\ As-
iM «•««?• W 4«fl*Ío, ijpr ptFpthpJo, òíNápa
WP.1 •fPPfWdp» Pnfre -W e 4?->J /orStn
f m ÍWBFP* -?1ff*<í «grwf. flííqpplflç(«l«i dp?-
fa nifWrPÍP-í PBP?- Qmro destes anos /a*raBMtipjíno ano? «jp^cq. "? '

. -SSlMir nm* Wrifaàf* çlm\atéricas -pp-

/fltjf íí-^ta PB); -f j>T»m«ro qm os homens
fPTWWf P pPüflfqitPffdP fa observar oom o
fHfpIfl fa BHlínfmptiíps dts í»-«cm«Ío. #0 pas-ítjrífl ^fstrarqni-sp, indijõilavalmpntè. tia-rWÇfa* ipnipfíWBtpíí, e è necessário ter èípi
PPBfft 9«f o ippríp-íp qfual dp agútKiwiento
Qfffl fa, Ç\mq «pra sepwidp, n\dis tarde çu1$m ma,fa outro petfadç- d$ resfriamento.
9 Wfi o»tp# narecta ter a "nprma", pod*
m

... WP****» f ,-
fpnnãi porá «dai <>3

« XV/7Z e 3CWC o* o? «. <im«wt*iM, o «uo

£pi-nar-»«í
•t-eráo. '
período .
atual periodo
será mais na?'.- 

Q»irfam9* fa* «Mm* dn V.AA.Í- 0.
fa outro, ptf-u cclcwiw «m «wkflkK» dmmfíjvm <m mm ••**««» íwkvM«*mçít«1np«w p Í3 rW-Ptyampwto da '
fa.-ar em, torno da terra. BetamUjnye d* tvr vnclarecido <M*t»*pSe*a*3tmtc ascmsqs. das wwSaçcVs qme te M«iatRim no
^r.4l"Ú ^*»°? «WW j55u7í<«
^If^^LSÍL.^ .fjS^V'oiwi/^ra !««««<<•«. faltam ainda m-mw dow*»tlP »fm «m «wtnerp «te hi&teees e mm*»sas. Uma rebatia, coestpleta e vdüda, eó-«-re a* (--u«a« « 0« prooeeeos doe vwiaçóeitclmqlérws. vertence amia a cèémolaaofZturo, talve* fa <ma*ML

na luateSaW!"C" WBTCIwSSb* "^c%n

IkWHÉilÉIui ÍNiu^^MlSu^àWáaàttthUk
msemmrn

___ ***¦******¦**——— m ^ir___ _^ -J

Q*ri-A*RL£S GHAPLIJH
ijjiuuiliijii.jj.il Jl. .1 .l.JI .-.--——.——-¦l - u ¦-ü^s-*^*^WReB^íW»aB*^(w*»^^*»?^»«**w^- —

MHWtfQÍBFl 
dop Frèml

, --PFBPB 9 W 
"

«mlflPBtp m»i» „
wleit.. bp 44u~"
mpItWlodese.
CfllFliHl, PBlTP
BBPWHWtPT" '
PPMF P

Internacional* dp PK d|s-
íternwlpnaj df PM 19glf aq

*w P^w-ei PíippMb* Pfpbpí--*{ «f^fPP BBPli cprBBJBl»

WròfPWfW p |rtndp homem.
BFBYtYelniPBte P*F# PVll«r «ue

!f PFBYPPMp. «B°*itFRP fl«spJP flp FP-
.WLWww^fr a> »bi fmW«bpIp

MMJÊÍ «1*1 tfmotfpí» dpaesDeradora
*Í§F?«B>BP| Dp PPIBeFPPBÍPF íppfeFP-
problemas. iioriim«. m nm ..,,„rrH num.

ttKKl: o Mspolr dp Bs«, em Vevpy, na Sulç*.

8SP
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DISCOS ~ ÇOMFHO - USMIOI
Perfejtog, aptjgofl e mod«3rno8 ONIOA 0Â§A

NO QÊNERO. Mudamos da Rua São Jpgé, ^^Rua Butwps Aires, 229. Aten^-se a d^acllio.
M: 43-4365

~— ¦ - -uf'*p*.-n,j--»*l ¦—_,_ «... 
.IN* ii-iH* -4 awuHiira %»Mm%Wmm^WÍ

fqVftf^UlJ^U^

mjtimjfi
!»?»««?]HP^lÇ

(fnfsà). g
-J-V-Mf.-*».?«» ««PM *•:
i apeiftor Varcars (Fran-

w oimnA
i V«!K»P*SB, da afama-da oure* «De Vry Ban*
tom fw * BMrt»*. em

«W5S

PftIL.
S»ii P

WlBWt),
-^Wlmp» a» lateft» o dlapurap prootmclsdoPPr i^napup: ' ^

tÇlW J»P OFlPHta m BB ftrW*-nte, < Bfll PWW !HI PHt

W-jMl^-tólProbleaiaj
M«W»r|9 numa atoosfar. de
#» ^fmwpty w omptct» de ^
PI^^WW W-ff fa f*rroF sei ,

l91 mmta
PFP|P«Í«

Sa&aa

faW'
FèYMífltf pp-

Mnacoes.

rK?p«v?,í'rt^ """""^ • "^ **"«-** * ww»
• delptérlpfc |
lljenle novos
íW,K"™*.!EvJ;rá YV$K vmifaw&ÇS por Isso qup nój deVerpos nos -esfprear para

jjj«ÇjJK 
•> í^do aqp é prttdpr, bnW . dp n«|,re

Façamos tudo o que pudermos ntata sentido«&'&$& asas** 8ír,rs"
Ia mlmlfâf^iZfiíJFf gg»» P«»du«tu.

nr^bíWÈutt^ ««»«<• aa» ws*
«wirt», p*tw»Jm (w wm«i. «^ «, oo***, „.

fssts^S,?1 ******* m
HW WPrp- trinK* S?ÍSenWÒifr*rü

DtAUIEiTOClIWaailim
O hpmem

prestígio ttmi
Ptetjmotltut/e.

itewarum pnpd

ffn|^-i|MffVaH
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ESTOCOLMO ~ 1 — Na reunião do Conselho Mundial da Pa:. Alexandre Fadcev, O
famoso ronUincísta soviético autor tlc "A Jovem fíuarda", recebe um ramalhele de flores,
oferta da juventude sueca. S — Isttbellc Plum, deputada belga, c o senador italiano
Lombardi, posam num dos intervalos das sessões do Conselho. Com as resoluções adotadas
na capital sueca a luta pela pas deu um passo à frente contra os provoctulores de guerra

A CHINA E A MONGÓLIA DE HOJE

Jardim, fonte», fnniia '»*
d ilrior»•-. A talo tiliutu
d du e tirtti i*"'" '''* M<)»>
, ou. listamos em plena
/.'j/«i*i'.*l" Atirteotti, '/»«
i1 uma manivillioM "''•
;u(H'(|(i do litittf"! sot»!*
(«o, Aqui se titit.ttuti n
nrff.ir.-u.il eruuem-so jw-
lilalos, i idade», mrqim
dn OUlUira, tudo a xerti-
HO das massas o «do ('"
,nci(i (/iííiii ('c privilegia-
(/o», /'or i«*". o* joi/otil
(/o "Komwmot" o «« »"'•
nino» ploiielroíi com som
lenço» rubros nò posco*
eo, coiTem /»''"¦ Jardins
manifestando sua alegria
nato livre contado com
a !jc/« «íi/arccd rwsna.
iltl militares da flores co-
Itintltm quo nascem na
grama e hii um agrada-
vel passatempo, a pro-
cura du cogumelos, su
antes choveu um pouco.
Assim ó nos parques u
jardins cm geral dessa
cidade alegre o multieor
do muitos milhões de ha-
bitantos, mus ao mesmo
tempo tão calma u ?.«.(•
fica. 6 quo aqui so cons-
truiu a nova vida c a vi-
da marcha a passos uec-
lerados para adiante. No
entanto, esses passos silo
tão firmes quo niio cau-
süm tumulto. Assim co-
mo o co/cfú-idide cm seu
conjunto, cada homem
sabe o que quer. Por isso
a fraternidade 6 uma ali-
tudo natural das pessoas,
cada homem ou mulher
vó no sou semelhante um
operário da grandeza da
pátria socialista, da prós-
peridado que resulta cm
beneficio de todos. Con-
versando o bebendo rc-
frescos o sorvetes, sob os
guarda-sóis da Exposição,
os visitantes passam ho.
ras agradáveis no agra-
dável ver/Io moscovita
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MOSCOU — A Exposição Agrícola da U.R.S.S. atrai a atenção dos povos amantes
do progresso e da paz. Na gravura uo alto, aparecem colcosianos do distrito de Galítch,
região de Stanisláv, examinando magníficos espécimes de repolho, alimento indispen-
sável na mesa dos soviéticos. Em baixo, uni exemplar das famosas vacas de Kos-
iromá, que dão uma média de G.121 quilos de leite por ano. T. Smirnova, Heroina do
Trabalho Socialista, ordenhadora do sovcós "Karavaievo", exibe a vaca "Komsa", que
produz de 15 a 187 quilos de leite durante o período de lactância, com um termo médio dc
¦4% dc gordura. í5 um belo animal de proporções agigantadas, como são em geral os

' da sua raça selecionada nos soveoses e colcoses da região de Kostromá
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PEQUIM — i'~ Nihar Mwsi, um professor indiano ãe Calcutá, presidente da
Casa de Saúde dos Estudantes daquela cidade, presenteia o seu colega chinês
Wang Yang-wen. 2 — Um baile nacional chinês é apresentado no Teatro da Opera
de 'Pequim, tendo como protagonista uma artista que os chineses admiram: Mei Lan-
•fang. ULON BATOR — Na capital da República do Povo Mongol, jovens mães
passeiam co.m seus filhos diante da quarta escola do curso de 10 anos por último inau-
gurada naquela república vizinha da U.R.S.S. e da China.

MOSCOU — Selos e
airosos tipos de cavalo
existem nos /taras souid*
íicos. Bis o poíro "Qua-
drádo", da raça dc trota-
dores de Oriol. E' êle pro-
duto da Granja n° 1 de
criação de cavalos da
capital soviética, e per-
corre uma distância de
1.600 metros em 2 minu-
tos e 8. segundos. O ira-
tador de "Quadrado" ma-
nifesta-se orgulhoso do
seu pupilo.

Agora vive-se melhor.
O povo albanês já com-
pletou dez unos dc sua
libertação do jugo dos se-
nhores feudais e dos gran-
des capitalistas. Dez. anos
fas que expulsou do seu
território as tropas fas-
cistas ãe Mussolini, gra-
ças à penetração do Exêr-
cito Soviético nos Balkdns
em W-M. Hoje canta, dan-
ça e ri, nos momentos
de folga, o povo que an-
tes conhetia a ?nais rude
seruidão. Profundas
transformações se verifi-
cam no pais, graças h
ajuda desinteressada da
U.R.S.S. e os ingentes es-
fbrços rio Partido do Trn-
Pg/Zio: Um. .conjunto de.
Itmnças folclóricas apa-
r4ce,,ap. alto .num está-
dío tlc Tirana.
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